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governo: ‘Não subestimem’
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O Governo do Rio de Janeiro divulou o plano 

operacional do carnaval deste ano, com um 

grande aparato na segurança. Serão 12.100 

policiais no patrulhamento da folia em todo o 

estado, além do uso do reconhecimento facial 

nas principais vias do Sambódromo. Na foto 

ao lado, o governador Cláudio Castro explica o 

plano junto com o secretário de Defesa Civil e 

comandante do Corpo de Bombeiros, coronel 

Leandro Monteiro; o de Governo, Bernardo 

Rossi; da Segurança Pública, o delegado 

federal Victor Santos; o da Polícia Civil, 

delegado Marcus Amim; de Cultura, Daniele 

Barros; da Mulher, Heloisa Aguiar; de Turismo, 

Gustavo Tutuca; e o presidente da TurisRio, 

Sergio Ricardo.   

Mendonça e Nunes Marques no TSE em 2026

Governo do Rio
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Megashow que celebrou aniversário do 
sambista e seus 40 anos de carreira pareceu 
uma roda de samba tamanho família
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Zeca faz do Engenhão 
um Cacique gigante
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Divulgação

Marcos Issa/Divulgação

Apesar da megaestrutura, Zeca levou o show com simplicidade e descontração

Consagrada nos anos 1970 em parcerias com 

Fassbinder, Hanna Schygulla volta às telas ao 

lado de Emma Stone em ‘Pobres Criaturas’

‘Brasão de 

Orfeu’, um dos 

álbuns mais 

emblemáticos 

do baterista, 

percussionista 

e compositor 

Wilson 

das Neves 

(19xx-2017) 

finalmente 
chega às 

plataformas 

digitais 

Uma semana depois de ver as re-
visões que vem fazendo em acordos 
de leniência da Lava Jato serem cri-
ticadas e apontadas como uma das 
razões da queda do Brasil no ranking 
da corrupção, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Dias 
Tofoli abriu investigação contra a 
Transparência Internacional, res-
ponsável pelo ranking

Dias Tofoli 
investiga 
ONG que 
o criticou

Orçamento, 
a rusga entre 
Executivo e 
Legislativo

Polêmica 
do Carnaval 
de Três Rios 
continua

Pedidos de 
recuperação 
sobem 68,7% 
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Montante de solicitações é o 4º maior da história

2 º  CA D E R N O
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Presença de Lula na Baixada vai ser 
decisiva na eleição de Belford Roxo

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Presidente da Câmara mostra disposição para guerra orçamentária 

Dentre as atrações contratadas para 
o carnaval em Três Rios, se destaca o au-
mento no valor do contrato do cantor 
Alexandre Pires. Em 2023, a prefeitu-
ra gastou R$360 mil. Já para este ano, 
a cidade empenhou uma quantia de 
R$480 mil, um aumento de 33,3%.

PÁGINA 13

Copa 2026: 
México 
abre e EUA 
encerra

A Fifa divulgou os estádios e o 
calendário da Copa do Mundo de 
2026, nos EUA, México e Canadá. 
O estádio Azteca, palco das finais de 
1970 e 1986, abre o torneio em 11 de 
junho e a final será no MetLife, em 
Nova York, em 19 de julho.  

Quarto maior, desde o início da série histó-
rica, em 2005, o número de pedidos de recupe-
ração judicial ao montante de 1,4 mil em 2023, 
ou 68,7% maior que o ano anterior, apontou a 
Serasa Experian, como reflexo dos pedidos de 
recuperação efetuados por grandes empresas, 
como Americanas, Light e Oi. 

Carnaval do Rio terá reforço 
de 12 mil policiais militares

PÁGINA 4 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CHUVAS FAZEM RIOS TRANSBORDAREM NO INTERIOR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de fevereiro de 
1924 foram: Alemanha vai comprar 
algodão dos Estados Unidos. Parla-

mento francês se mostra um grande 
polo de diversidade religiosa. EUA 
ainda em choque pela morte do ex-
-presidente Wilson. Chuvas fazem 

rios Paraibina, Praíba e Pirai trans-
bordarem, afetando a linha férrea no 
interior do Estado do Rio e na fron-
teira com Minas Gerais. 

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO TIRA O BANCO RURAL DO PLANO SALTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de fevereiro 
de 1949 foram: novo presidente 
chinês, Li Tsung-jen não pretende 

abandonar Pequim. Junta militar 
paraguaia promete eleições no país 
em até 60 dias. Ministro Edgard 
Costa, do STF, pede aos presidentes 

da Câmara e do Senado explicações 
ao aumento do subsídios parlamen-
tares. Congresso tira o Banco Rural 
do Plano Salte. 

‘R$ 53 bilhões em emendas parlamentares é um 
ultraje’. Parcela do rendimento dos trabalhadores cai

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FORA DO BOLSA FAMÍ-
LIA - Revisão do CadÚnico tira 
1,7 milhão de famílias unipessoais 
do Bolsa Família. Estabilidade no 
número de benefi ciários dentro 
do programa é vista pelo gover-
no como sinal favorável à corre-
ção. Por Idiana Tomazelli. Após 
a regularização, cerca de 400 mil 
continuam recebendo o benefício 
como dependentes em uma famí-
lia maior. O governo considera 
este um dado relevante para ates-
tar que o objetivo fi nal da revisão 
não é cortar benefícios, mas sim 
manter informações fi dedignas 
em uma base que serve de referên-
cia para mais de 30 políticas so-
ciais no Brasil. Outro dado usado 
para sustentar esse argumento é o 
número de pessoas benefi ciárias, 
que contabiliza todos os integran-
tes dos domicílios contemplados. 
O patamar se mantém estável en-
tre 55 milhões e 56 milhões de in-
divíduos. (...) (Folha de S. Paulo)

2-ULTRAJE - Gleisi Hof-
fmann: ‘R$ 53 bilhões em 
emendas parlamentares é um ul-
traje’. Para deputada, Congresso 
não pode se queixar do veto de 
Lula a parte do valor das emen-
das e defende pressão da socie-
dade para conter o avanço de 
parlamentares sobre recursos do 
governo. Por Sérgio Roxo. (...) 
(O Globo)

3-SALÁRIOS PERDEM - Par-
cela do rendimento dos traba-
lhadores cai, enquanto lucros 
sobem.  Salários perdem espaço 
na economia e caem para menos 
de 40% do PIB, menor nível em 
19 anos. Composição afasta Bra-
sil das economias desenvolvidas 
e evidencia as desigualdades do 
país. Por Cássia Almeida. O peso 
dos lucros de negócios e de ou-
tros ganhos fi ca cada vez maior 
no Produto Interno Bruto (PIB) 
enquanto a porção dos salários e 
contribuições dos trabalhadores 
vem caindo no Brasil desde 2017. 
Em 2016, a renda dos assalariados 
chegou ao pico: 44,7% do PIB. 
Desde então, caiu abaixo de 40%, 
afastando o Brasil do perfi l das 
economias mais desenvolvidas e 
evidenciando a alta desigualdade. 
(...) (O Globo)

4-ESTADO DE EMERGÊN-
CIA NO RIO - Epidemia de 
dengue: cidade do Rio entra em 
estado de emergência na saúde 
pública por causa de aumento 
de casos. Entre as medidas para 
o combate à doença estão: cria-
ção do Centro de Operações de 
Emergência; abertura de polos de 
atendimento; dedicação de leitos 
em hospitais; uso de carros fu-
macê; e entrada compulsória em 
imóveis fechados e abandonados. 
Agentes da Secretaria municipal 
de Saúde realizam operação de 
fi scalização para encontrar pos-
síveis focos de proliferação do 
mosquito transmissor da dengue. 
A cidade do Rio de Janeiro está 
em estado de emergência de saú-
de pública por causa da epidemia 
de dengue, afi rmou o prefeito 
Eduardo Paes em decreto publi-
cado no Diário Ofi cial desta se-
gunda-feira. Já está previsto um 
plano de contingência para com-
bater a doença que prevê uma 
série de medidas. (...) (O Globo)

5-CRIME E VIOLÊNCIA ele-
vados afastam investidores e fazem 
Brasil deixar de crescer 0,6 ponto 
do PIB. Estudo do Fundo Mo-
netário Internacional mostra que 
insegurança custa caro ao País e 
diminui a produtividade da econo-
mia. Por Luiz Guilherme Gerbelli. 
Nos últimos anos, o número de 
estabelecimentos comerciais na re-
gião da Rua Santa Efi gênia, em São 
Paulo, despencou. Em 10 anos, a 
quantidade de empresas caiu de 
15 mil para cerca de 2,5 mil, de 
acordo com o presidente da União 
Santa Efi gênia, Fabio Zorzo. “A 
violência, óbvio, vem atrapalhando 
todo o movimento da região cen-
tral. Estamos perdendo empregos 
e empresas”, afi rma Zorzo. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

6-CARROS ELÉTRICOS - As 
ruas e estradas que carregam car-
ros elétricos durante o movimen-
to. Por Martine Paris. Se você 
dirigir pela rua 14 em Detroit, no 
Estado de Michigan, estará  no 
primeiro lugar público dos Esta-
dos Unidos onde se pode dirigir 
um veículo elétrico ao mesmo 
tempo em que carrega a bateria 
do carro. O trecho de 400 metros 

de rua atravessa a região de Cork-
town, em Detroit. É um projeto 
piloto de uma tecnologia sem fi o, 
capaz de carregar os veículos que 
trafegam sobre ela. O processo é 
conhecido como “carregamento 
indutivo”, similar à tecnologia 
usada no carregamento sem fi o 
de telefones celulares. (...) (BBC 
News Brasil)

7-FACEBOOK, 20 ANOS: 
4 formas como rede social mu-
dou o mundo. Criação de Mark 
Zuckerberg marcou campanhas 
eleitorais, imitou concorrentes 
e foi multada várias vezes por 
uso indevido de dados pessoais. 
BBC News Brasil - Atualmente, 
a Meta, empresa controladora do 
Facebook, é uma gigante da pu-
blicidade que, juntamente com 
empresas como a Google, detém 
a maior parte da receita publicitá-
ria global. A Meta reportou quase 
US$ 40 bilhões (R$ 199 bilhões) 
em receitas no último trimestre de 
2023; a empresa declarou ainda 
US$ 14 bilhões em lucros. Mas o 
Facebook também mostrou como 
a coleta de dados pode dar errado. 
A Meta foi multada diversas vezes 
por uso indevido de dados pes-
soais. O caso mais divulgado foi o 
escândalo da Cambridge Analyti-
ca em 2014, que levou o Facebook 
a pagar US$ 725 milhões para 
encerrar uma ação legal devido a 
uma violação de dados signifi cati-
va. (...) (Folha de S. Paulo)

8-DATILÓGRAFO E VA-
QUEIRO - Governo tem ao me-
nos 10 mil servidores em cargos 
obsoletos como datilógrafo e va-
queiro. Algumas funções foram 
extintas, mas seguem ocupadas 
por profi ssionais com direito à es-
tabilidade; MGI planeja reestru-
turar carreiras. Por Luany Galdea-
no. Profi ssões como açougueiro, 
vaqueiro, recreador e vendedor 
de artesanato não costumam ser 
associadas ao setor público. Espe-
cialistas afi rmam que reestruturar 
carreiras do Estado é principal 
solução para evitar a obsolescên-
cia. É o que está nos planos de 
longo prazo do governo federal, 
de acordo com José Celso Car-
doso Jr., secretário de Gestão de 
Pessoas do MGI (Ministério da 

Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos). (...) (Folha de S. Paulo)

9-FALSO - Vídeo inventa fecha-
mento de montadoras e faz falsa 
projeção de desemprego. É falso 
que Citroën e Toyota tenham 
encerrado as atividades no Brasil. 
As montadoras Citroën e Toyota 
não encerraram suas atividades 
no Brasil, demitindo milhares de 
pessoas. (...) (Folha de S. Paulo)

10-A VERDURA MAIS SAU-
DÁVEL do mundo e seus benefí-
cios para o corpo. Por Catraca Livre 
- O consumo regular de alimentos 
ricos em nutrientes é essencial para 
manter um bom estado de saúde. 
Alguns alimentos, como o agrião, 
podem ajudar a combater proble-
mas. Segundo uma pesquisa pu-
blicada pelos Centros de Controle 
e Prevenção de Doenças (CDC) 
dos Estados Unidos, o agrião é a 
verdura mais saudável que se pode 
consumir.  Este vegetal contém 
altas concentrações de cálcio, po-
tássio e vitamina A. O agrião é 
um vegetal crucífero pertencente à 
mesma família de alimentos como 
os brócolis, a couve-fl or e o repo-
lho. O vegetal, nativo da Ásia Cen-
tral e Europa, vem sendo consumi-
do pela humanidade desde tempos 
imemoriais. A referida pesquisa 
listou os alimentos mais ricos em 
nutrientes. Os elementos essenciais 
à boa saúde incluem potássio, fi bra, 
cálcio, ferro e várias vitaminas. O 
resultado fi nal mostrou o agrião 
como o alimento com a pontuação 
mais alta – um perfeito 100 em 
100 – seguido pela couve chinesa 
e acelga. As propriedades deste 
alimento incluem melhorar a den-
sidade óssea, fortalecer a função vi-
sual, estimular o sistema imunitário 
e reduzir o risco de desenvolvimen-
to de diabetes. Além disso, o agrião 
é um dos vegetais com maior quan-
tidade de vitamina C, ainda mais 
do que laranjas e outros citricos. 
(...) (Microso�  Start)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Mais do que vencer com 
folga na primeira primária do 
Partido Democrata, o atual 
presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, precisa anga-
riar forças em estados onde 
os Republicanos são podero-
sos, para brigar pela vitória. 
E Carolina do Sul é um deles. 
Desde Obama, nenhum De-
mocrata saiu com os delegados 
do estado, que tem uma boa 
população negra, a força do 
eleitorado de Biden em 2020, 
mas que, tradicionalmente, vai 
com os Republicanos. 

Até a super terça, em 3 de 
março, muitas prévias podem 
acontecer tanto do lado dos 
Republicanos, quanto dos De-

mocratas. Se para um partido é 
tentar ver onde pode conseguir 
ampliar seu reduto, para o outro 
seria a reafi rmação de um grupo 
político que cada vez mais cresce 
dentro dele, apenas de ter uma 
ala forte contra. Donald Trump 
tem tudo para ser o indicado pe-
los Republicanos para disputar 
a Casa Branca. E a super terça 
pode ser decisiva para Nikki 
Harley sair da disputa. 

Se realmente fi car defi ni-
do, já em março, que a disputa 
será Trump contra Biden, no-
vamente, tudo leva a crer que 
o processo eleitoral norte-a-
mericano sofrerá uma grande 
disputa antes mesmo da largada 
ofi cial programada. 

E quem sofrerá as conse-
quências, mais do que o mar-
keting dos partidos, será o elei-
tor, que fi cará ouvindo e vendo 
ataques de ambos os lados, ao 
invés de trocas propositivas de 
medidas para melhorar a situa-
ção econômica, social e política 
dos Estados Unidos. 

Desde a alçada de Donald 
Trump como a principal estre-
la do Partido Republicano, as 
alas mais moderadas estão em 
segundo plano e as disputas po-
líticas com os Democratas mais 
voltadas para as trocas ríspidas 
de palavras — para ser educa-
do. As eleições de Barack Oba-
ma, contra John McCain em 
2008 e Mitt Romney em 2012, 

não foram vorazes ou mesmo 
com ataques pessoais. Basea-
ram-se nas trocas de ideias e 
de intimidações entre os erros 
e acertos de seus programas de 
governo. Já entre Trump e Hil-
lary Clinton, o pleito começou 
a ser mais quente, com discur-
sos indo para o lado particular 
de ambos, algo que se repetiu 
com Trump e Biden e que pode 
(e deve) ser reeditado. 

Que eu esteja enganado, 
mas, ao que tudo indica, a cam-
panha deste ano tem tudo para 
ser uma das piores da história 
dos Estados Unidos, em todos 
os sentidos e aspectos. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
Trump contra Biden será defi nido já em março

Opinião do leitor

AI nas Eleições

Muito bem pautado as questões da Inteli-

gência Artifi cial e o receio com as eleições. Uma 
realidade que precisamos enfrentar

Anderson França
São Paulo - São Paulo

Um exemplar 
trabalho integrado

Dengue: um perigo 
real no Rio de Janeiro

EDITORIAL

Quando todos estão jogan-
do do mesmo lado, é bem difícil 
que algo saia errado. Claro, im-
previstos sempre acontecerão, 
mas quando o trabalho é inte-
grado e de forma completa, o 
sinônimo disso é um sucesso. É 
assim que deveremos chamar o 
Carnaval 2024 no Rio, e se to-
dos os governos se espelharem 
nos fl uminenses, deverá ser as-
sim em todo o país.

Estamos a poucos dias da 
maior festa popular do país, até 
mesmo do mundo. Nosso país 
se torna, ainda mais, vitrine 
para muitos turistas que visita-
rão o Brasil nestes dias de folia. 
Ao acompanhar todos os pre-
parativos das municípios, em 
especial na capital fl uminen-
se — a cidade do Rio detém a 
maior festa de Carnaval do país 
— podemos esperar um verda-
deiro trabalho integrado entre 
os governos estadual e munici-
pal. É o momento de deixar de 
lado partidos políticos e traba-
lhar para um só objetivo, garan-
tir uma folia animada e segura.

Nesta segunda, o governa-
dor Cláudio Castro anunciou 
que, ao todo, serão 12.100 po-
liciais militares nos municípios 
do estado. E como foi no réveil-
lon, que diga-se de passagem 
foi um dos mais tranquilos e 
seguros dos últimos anos, será 
utilizado também nos próxi-
mos dias o videomonitoramen-
to com reconhecimento facial 
na orla da capital, no Sambó-
dromo, estações de metrô e Su-
pervia. Agentes estarão acom-

panhando, em tempo real, as 
imagens captadas e transmi-
tidas no Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC).

Até na limpeza, as ações da 
Comlurb se tornaram manche-
tes dos noticiários. Uma me-
gaoperação de limpeza dos blo-
cos de rua está sendo preparada 
para que, mesmo com milhares 
de pessoas pelas ruas, nossas 
vias estejam limpas e prepara-
das para todos. Claro, vale res-
saltar que cada um deverá fazer 
sua parte né! Aliás, o óbvio não 
precisa nem ser falado. É o mí-
nimo, não é mesmo folião?

Agora, falando do outro 
lado... o carnaval já começou 
no Rio ainda em janeiro, me-
gablocos e tradicionais blocos 
já desfi laram por ruas, aveni-
das e vielas cariocas levando 
uma multidão com eles. Já 
sobre as escolas de Samba, os 
ensaios técnicos já mostraram 
a sinopse do que devemos pre-
senciar no fi m de início da pró-
xima semana. 

Outro movimento muito 
importante, oriundo do Go-
verno Federal, é campanha para 
combater a violação de direito 
durante a folia no país. Como 
já anunciaram, ‘Carnaval, sim, 
mas, assédio, desrespeito e vio-
lações de direitos não terão pas-
sagem nas avenidas’. 

Com todo esse esforço de 
nossas autoridades, só temos 
que esperar que os próximos 
dias sejam de muita festa, ale-
gria e responsabilidade. Que 
venha a maior festa do planeta!

A volta da epidemia de den-
gue traz um verdadeiro aler-
ta para as famílias brasileiras. 
O Rio de Janeiro por sua vez 
precisa de fato redobrar sua 
atenção em relação ao assunto, 
afi nal, os números vem crescen-
do em uma velocidade assusta-
dora, o que rendeu a iniciativa 
do prefeito da cidade, Eduar-
do Paes, em decretar estado de 
Emergência em Saúde Pública. 

A cidade, nesse período do 
ano, acaba sendo mais propícia 
ao crescimento do mosquito, 
seja pelas fortes chuvas comuns 
dessa época do ano e que aca-
bam trazendo diversos pontos 
de água parada ou o calor de-
sacerbado que faz com que o 
carioca na ânsia de se refrescar 

acabe em algum momento fi -
cando “descoberto” para a che-
gada do mosquito. Com isso, é 
necessário de fato tomar cuida-
do e se preocupar com as ações 
básicas que a todos os anos são 
ensinados aos mais novos. A 
preocupação é real, afi nal de 
contas, só no 1º mês do ano, 
foram 10.156 casos de dengue, 
com 362 internações. Esses nú-
meros colocam o ano no recor-
de da dengue, o maior número 
desde 1974, quando começou 
o registro do mosquito como o 
causador da doença.

Porém, nesse combate, não 
vale contar apenas com o poder 
público, a população precisa tam-
bém se mexer e fazer a sua parte 
contra o mosquito da dengue.
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 LULA NA BAIXADA I 
- A presença do presidente 
Lula na Baixada Fluminen-
se (RJ) nesta terça-feira (06), 
movimentará não apenas 
Belford Roxo, onde o anfi -
trião será o aliado de primei-
ra hora e prefeito da cidade, 
Waguinho. Antes de seguir 
para Belford Roxo, Lula es-
tará em Magé, a partir das 
10h, para a cerimônia de en-
trega de 832 apartamentos 
que compõem os conjuntos 
residenciais Lírio do Vale e 
Lótus. Este evento marca a 
conclusão de um projeto ha-
bitacional signifi cativo, rea-
lizado com recursos do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV), refl etindo a 
parceria entre o governo fe-
deral e a prefeitura da cidade 
para facilitar o acesso à mo-
radia digna.

 LULA NA BAIXADA 
II - A visita de Lula na Bai-
xada refl ete o aspecto de in-
vestimentos volumosos que a 
região receberá do governo fe-
deral, mas, paralelamente,  o 
cenário eleitoral, que envol-
ve a pré-candidatura de Ma-
theus Carneiro, sobrinho de 
Waguinho e o nome que dis-
putará a prefeitura de Belford 
Roxo, em outubro. Além dele, 
na vizinha Duque de Caxias, 
o ex-prefeito Zito (PV), que 
almeja retornar ao coman-
do da cidade, também confi r-
mou presença no evento com 
Lula, para buscar o apoio do 
presidente em sua empreitada 
eleitoral, assim como tantos 
outros nomes do campo pro-
gressista.

MAIS UMA VEZ - O juiz 
Jorge Martins, da 4ª Vara 
Cível de Petrópolis, convo-
cou para abril a nova audiên-
cia que vai debater o convê-
nio entre o Hospital Santa 
Teresa e a Prefeitura de Pe-
trópolis. Neste dia, deve ser 
apresentada uma auditoria 
realizada nas contas da uni-
dade de saúde, para enten-
der todo o problema da rela-
ção entre as entidades.

 DÍVIDAS - Nas primeiras 
discussões, o Hospital San-
ta Teresa apontou dívidas da 
Prefeitura de Petrópolis com a 
unidade. A expectativa é que 
a apresentação desta auditoria 
traga mais detalhes sobre a si-
tuação e em qual ponto a ges-
tão do prefeito Rubens Bom-
tempo errou, para fazer com 
que a administração do HST 
fi casse tão irredutível sobre a 
decisão de encerrar o convê-
nio com o SUS.

 ESCOLA DE AUDIO-
VISUAL - O deputado esta-
dual Munir Neto, do PSD, 
que é presidente da Fren-
te Parlamentar do Audio-
visual, se reuniu, nesta se-
gunda-feira, dia 05, com o 
diretor da Associação Bra-
sileira de Cinematografi a), 
Roberto Faissal, para discu-
tir   a possibilidade de uma 
parceria na implantação de 
uma Escola de Audiovisual 
gratuita para formar mão de 
obra especializada em Vol-
ta Redonda. Aliás, o encon-
tro teve a presença do prefei-
to Antonio Francisco Neto, 
do PP, que aprovou a ideia. 
“Essa indústria emprega 
mais do que petróleo e gás”, 
disse Munir, irmão de Neto. 
O secretário municipal de 
Cultura, Anderson de Sou-
za, e o presidente da Fevre 
(Fundação Educacional de 
Volta Redonda), Caio Tei-
xeira, contribuíram com vá-
rias ideias. “Avançamos bas-
tante e em breve teremos 
excelentes notícias”, disse o 
deputado.

 PROJETOS E PAUTAS 
- Já o deputado estadual Tan-
de de Oliveira, do PP, recebeu 
em seu gabinete, no Rio, o ve-
reador de Barra Mansa Gusta-
vo Gomes, que preside agora 
as comissões de Justiça e Re-
dação, além da comissão de 
Educação,  da Câmara Muni-
cipal. Tande disse que entrou 
na pauta do encontro discus-
sões sobre projetos para Barra 
Mansa, cidade vizinha de Re-
sende, sua terra natal. “Fala-

PINGA-FOGO

Uma das origens da gafe de 
viés racista e machista cometi-
da por Lula pode ser encontra-
da no seu ministério. Nele há 
mulheres e há negros que, com 
algumas exceções, chefi am 
pastas periféricas, com pouco 
poder e verbas.

Na hora de escolher dois 
ministros para o Supremo 
Tribunal Federal, o presidente 
optou por homens e brancos 
(Flávio Dino, embora tenha 
passado a se declarar pardo em 
2018, é, na lógica brasileira, 
considerado branco).

A ausência de negros no 
centro de poder —  no setor 
público e no privado — co-
labora para manifestações 
racistas, mesmo involuntá-
rias, como no episódio pro-
tagonizado por Lula. A falta 
de diversidade em locais de 
trabalho, de convivência com 
pessoas historicamente discri-
minadas, permite um relaxa-
mento na maneira de se abor-
dar determinados temas.

Há algumas décadas, pia-
das e comentários preconcei-
tuosos sobre gays, negros e, 
mesmo, mulheres, não eram 
incomuns em redações de jor-
nais. Já na época havia muitas 
mulheres nesses ambientes, 
mas poucas em cargos de po-
der. Negros eram raros entre 
os jornalistas; muitos gays 
negavam ou disfarçavam sua 

orientação sexual para evitar 
discriminação. A invisibilida-
de dessas pessoas ajudava na 
disseminação de comentários 
preconceituosos que, hoje, são 
inadmissíveis.

A observação de Lula par-
te de uma naturalização da ex-
clusão, gerações de brasileiros 
se acostumaram a identifi car a 
presença de negros num palco 
apenas em casos de apresenta-
ções artísticas. Com mulheres 
era parecido: se ocupavam po-
sição de destaque era porque 
acompanhavam algum ho-
mem poderoso.

Lula escorregou ao tentar 
fazer uma brincadeira para 
ressaltar a importância de 
uma jovem negra ter sido pre-
miada entre os aprendizes da 
Volkswagem. Ele não remeteu 
o preconceito para o passa-
do, não disse algo como “Há 
alguns anos, todos se espan-
tariam com a presença dessa 
jovem no palco”.

Ao falar, demonstrou que 
aquela mulher, entre tantos 
brancos, ainda é motivo de 
surpresa, até mesmo para ele: 
“(...) eu estava perguntando 
o que faz essa moça sentada, 
que não ouvi ninguém falar 
o nome dela”. Fosse mais um 
homem branco, não haveria 
qualquer estranheza. 

O presidente ainda trope-
çou ao dizer que “uma afro-

descendente assim gosta de 
um batuque”. Pode gostar, 
pode não gostar — não há 
determinismo étnico nas pre-
ferências artísticas.

E aí voltemos ao ministé-
rio e ao STF. Na hora de falar 
de economia e de políticas 
de investimentos, Lula deve 
conversar com Fernando Ha-
ddad, Geraldo Alckmin e com 
Simone Tebet. Para tratar de 
política, chama Rui Costa, 
Alexandre Padilha, Paulo Pi-
menta. Para o STF, chamou 
Cristiano Zanin e Ricardo Le-
wandowski. Seus interlocuto-
res nessas áreas essenciais são 
brancos, quase todos homens.

Ministros fora do padrão 
dominante como Silvio Al-
meida, Anielle Franco, Sônia 
Guajajara e Margareth Mene-
zes cuidam de pautas específi -
cas, como se não tivessem ca-
pacidade de atuar em setores 
mais amplos.

Ao estranhar o destaque de 
uma jovem negra numa multi-
nacional, Lula reproduziu um 
espanto que continua a esti-
mular no seu círculo de poder. 
Para evitar novas derrapadas, 
Lula deveria aprofundar a 
diversidade em seu primeiro 
escalão:  revelaria talentos, in-
corporaria visões diversas ao 
seu governo e aprenderia a ver 
um admirável novo mundo 
com olhos menos arregalados.

Estamos no período do seu 
maior acontecimento do entre-
tenimento do ano, desejado por 
milhões de moradores locais, 
brasileiros de todos os cantos e 
amantes da alegria espalhados 
pelo mundo inteiro: o carnaval 
do Rio de Janeiro, nosso maior 
produto turístico.

O evento mega propor-
cionará ao Rio mais de R$ 5 
bilhões de reais em movimen-
tação econômica. Um gran-
de negócio que traz a cidade 
milhões de foliões em busca 
de diversão e muito consumo, 
gerando milhares de empregos 
(diretos, indiretos e temporá-
rios), dando conforto a muitas 
famílias desempregadas.

O carnaval, um evento que 
a cidade é expert em logística 
e operação, possui números 
grandiosos. Os órgãos públicos 
têm todas as credencias para 
exportar tanta efi ciência numa 
produção tão completa, em di-
versos locais ao mesmo tempo. 
Com toda essa grandiosidade 
em operação, o envelopamento 
visual não acompanha a magni-
tude deste acontecimento.

É nítido, nos solta os olhos, 
ou melhor, nos falta enxergar 
cores por todos os lados, abra-
çando a cidade e ao turista, 
numa competente, grandiosa e 
acolhedora comunicação visual 
do evento.

Perde-se a oportunidade de 

darmos a este item tão impor-
tante num evento a sua real 
dimensão. O que é visto hoje 
em postes nas principais vias 
de grande fl uxo são galhardetes 
sem expressão, alguns caindo 
no chão, simples, padrão básico 
e com um arte que não se enten-
de nada. Você tenta ler a infor-
mação ou marca patrocinadora 
e não consegue distinguir nada, 
e sim um “borrão”.

Foi-se tempo que os ele-
mentos cenográfi cos de carna-
val eram esperados e tomavam 
conta das ruas, principalmente 
do Centro da cidade, e hoje não 
tem uma comunicação visual a 
altura do Carnaval do Rio. O 
marketing nesse quesito é nota 
baixa. 

Todos os megas eventos 
na cidade são investidos mui-
tos recursos no seu marketing. 
Trabalham a marca do evento o 
ano inteiro. E o carnaval do Rio, 
nada! Não há uma marca ofi cial 
conhecida de todos, venda de 
produtos ofi ciais, lojas ofi ciais 
do carnaval do Rio em pontos 
estratégicos, campanha publi-
citária grandiosa e imponente, 
receptividade acolhedora aos 
turistas nos aeroportos, rodo-
viária e porto e uma comunica-
ção visual em toda a cidade, de 
ponta a ponta, não só em pos-
tes, mas em bares, shoppings, 
orla, pontos turísticos, hotéis, 
aeroportos, porto, rodoviárias, 

vias federais e estaduais, mídia 
OOH….

O carnaval do Rio é uma 
marca e precisa ser trabalhado 
como um evento só, onde as 
marcas patrocinadoras invis-
tam, tenham resultados, e, prin-
cipalmente, proporcionem essa 
alegria em grande dimensão, 
obtendo resultados do mesmo 
tamanho. O plano comercial 
e propriedades precisam ser 
únicos do Carnaval do Rio, e 
não ter divisão de eventos com 
marcas separadas. A festa é uma 
plataforma de comunicação só, 
com carnaval de rua, desfi le de 
escolas de samba na Sapucaí, 
bailes na cidade, desfi le na In-
tendente Magalhães, shows no 
Terreirão do Samba e tudo que 
seja ofi cial da cidade. Assim ha-
verá mais interesse e recursos 
dos patrocinadores, mais visi-
bilidade, mais retorno para as 
marcas e mais entendimento e 
fi delização do publico.

O carnaval do Rio é o maior 
evento da cidade, e pequeno em 
tratamento de marketing. A ca-
rência de cores nas ruas na co-
municação não demostra o seu 
gigantismo e desejo. Carnaval 
é grandiosidade, alegria, cidade 
cheia, empregos, receitas e mui-
tas cores.
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A gafe que vem do preconceito Carência de cores

Michael Nagy (Fairmont) 

ladeado pelo anfi trião da noite, o 
subsecretário estadual de Turismo 

do Rio, Nilo Sérgio Félix, e pelo 
deputado federal Marcelo Queiroz

Noite de homenagens e 
celebração à Iemanjá

O quiosque na altura do Pos-
to 6 da praia de Copacabana, ad-
ministrado pelo hotel Fairmont, 
foi palco de uma celebração e 
homenagem à Iemanjá, na últi-
ma sexta-feira, 2. O subsecretário 
estadual de Turismo, Nilo Sérgio 
Félix, foi o anfi trião da noite e re-
cebeu os convidados. 

Na ocasião, o jornalista Cláu-
dio Magnavita recebeu uma placa 

em sua homenagem já que, há 
20 anos, por sua iniciativa, e de 
Alfredo Lopes, os festejos à Ra-
inha do Mar, tradicionalmente 
na Bahia, foram introduzidos 
no Rio, em um evento específi co 
para profi ssionais de turismo.

Os convidados usaram bran-
co, como de costume, e levaram 
presentes que foram colocados 
em um barco de oferenda.  

Fotos Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita (d) ao receber a placa das mãos de Nilo 
Sérgio Felix (e). Também na foto durante a cerimônia, ao 
centro, Alfredo Lopes, presidente do HotéisRio

Marco Simões e sua esposa e 
comodora do clube Marimbás, 
Lydia Valansi

Ao lado do barco que levaria as fl ores 
e presentes à Iemanjá, o presidente 
da Orla Rio, João Marcello (d) e seu 
pai, João Barreto

No evento realizado no quiosque 
administrado pelo hotel Fairmont, o 
secretário estadual de Planejamento 

e Gestão, Adilson Faria, ladeado pelo 
subsecretário da Casa Civil, Cássio 
Castro (e) e o assessor da 

Casa Civil, Marco Paes (d)

Uma noite celebrada entre amigos. 
Na foto, a delegada Patrícia 
Alemany com seu marido, o 
corregedor-geral de Polícia Civil, 
Gilberto Ribeiro (d), junto ao casal 
Roberto Maciel e Verena, do Páreo 
Restaurante (c) e a diretora da Abav, 
Cristina Fritsch (e)

Emoção ao levarem o barco em 
homenagem à Iemanjá nas águas 

da praia de Copacabana

mos de assuntos de toda a re-
gião”, resumiu Tande.

DANILO FORTE, O 
MODESTO - O deputado 
Danilo Forte (União-CE) 

reagiu com bom humor a es-
peculações que começaram 
no retorno do Congresso na 
segunda-feira (5) de que ele 
estaria se credenciando para 
disputar no ano que vem a 

sucessão de Arthur Lira (PP-
-AL) no comando da Câma-
ra dos Deputados. O manda-
to de Lira acabará este ano, e 
ele não poderá disputar mais 
um mandato. Danilo ri. E 

afi rma que não teria caci-
fe para tanto. Sua resposta 
nesse sentido é pura modés-
tia: “Quem nasce para Beto 
Barbosa não chega nunca a 
Frank Sinatra”...
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“Não subestimem o 
Parlamento”, avisa Lira 
Falas evidenciam embates; Rui Costa ameniza declarações

Por Gabriela Gallo

Apesar da tentativa de apazi-
guar a situação entre os poderes 
Executivo e Legislativo, a sessão 
de abertura dos trabalhos legisla-
tivos nesta segunda-feira (5), no 
plenário da Câmara dos Depu-
tados, evidenciou um clima não 
amigável entre os dois poderes. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) não compareceu ao Con-
gresso e quem o representou foi o 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta. Apesar de não ter ido presen-
cialmente, Lula encaminhou uma 
mensagem aos parlamentares, um 
documento de 333 páginas. O 
primeiro-secretário da Mesa Di-
retora do Congresso, deputado 
Luciano Bivar (União Brasil-PE), 
leu todo o documento durante a 
sessão.

Na mensagem, Lula destacou 
a pauta econômica do governo e 
defendeu um maior diálogo entre 
os poderes. “O diálogo é condição 
necessária para a democracia. Diá-
logo que supera filiações partidá-
rias. Que ultrapassa preferências 
políticas ou disputas eleitorais. 
Que é, antes de tudo, uma obriga-
ção republicana que todos nós, re-
presentantes eleitos pelo povo, te-
mos que cumprir”, escreveu Lula.

Esse diálogo do governo com 
os demais poderes é de grande in-
teresse do Executivo que precisa 
aprovar e dar continuidade a dis-
cussões complexas no Congresso, 
dentre elas, a regulamentação da 
reforma tributária e a segunda fase 
da reforma tributária, que trata do 
imposto de renda.

Declaração de guerra
Mas, se por um lado Lula pro-

punha diálogo, por outro o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), parecia propor uma 
declaração de guerra. Durante seu 
discurso na sessão, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), adiantou que a pre-
visão dos principais tópicos dis-
cutidos na Casa neste ano será a 
regulamentação da reforma tribu-
tária, a retomada da discussão da 
reforma administrativa – tópico 
que circula no Congresso mas o 

Executivo estuda mandar um tex-
to autoral do assunto. Além disso, 
também haverá foco na chamada 
pauta verde, devido ao encontro 
internacional da Conferência do 
Clima sobre Mudanças Climáti-
cas (COP) 30 que acontecerá em 
Belém (PA), em 2025.

Em decorrência das eleições 
municipais neste ano, o presi-
dente da Casa ainda destacou a 
importância da revisão da legis-
lação sobre o uso de inteligência 
artificial (IA) e os perigos que o 
uso desenfreado da ferramenta 
podem causar.

No entanto, durante seu dis-
curso, Lira reforçou que “não se 
pode subestimar os membros da 
Mesa Diretora da Câmara”. No 
período do recesso, alguns analis-
tas políticos apontaram que Lula 
poderia estar testando os limites 
da sua base ao fazer coisas como 
cortar os R$ 5,6 bilhões de emen-
das parlamentares ao sancionar o 
orçamento.

“Errará quem apostar na omis-
são desta Casa em razão de uma 
suposta disputa política entre a 
Câmara dos Deputados e o po-
der Executivo. Para esses que não 
acompanharam nosso ritmo de en-
tregas e realizações, deixo um im-
portante recado: não subestimem 
esta mesa Diretora, não subesti-
mem os membros do Parlamento 
dessa magistratura”, disse Lira.

“Exigimos como natural con-
trapartida o respeito às decisões e 
o fiel cumprimentos dos acordos 
fundados com o Parlamento”, ele 
completou.

Amenizou
Em conversa com jornalistas 

logo após a sessão de abertura dos 
trabalhos parlamentares, o minis-
tro Rui Costa amenizou as declara-
ções do presidente da Casa. “Não 
achei preocupante. Ele fala em 
nome do Parlamento e é impor-
tante que o Parlamento se manifes-
te. Nós haveremos de encontrar o 
diálogo no entendimento da con-
versa para que se tenha concordân-
cia”, afirmou o ministro.

Na mesma linha do discurso 
de Lula, Rui Costa ainda afirmou 
que “quando dois querem, a briga 
não aparece porque os dois que-
rem diálogo”.

“Quanto mais se conversa, 
mais as opiniões vão se aproxi-
mando. Teve um período de fé-
rias, em que as pessoas estavam 
afastadas, o que dá ruídos na co-
municação. Presencialmente, o 
diálogo é mais forte”, completou.

Horas depois da sessão na 
Câmara, o presidente Lula se 
encontrou com o presidente do 
Congresso Nacional e do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), no 
Palácio do Planalto, na noite de 
segunda-feira. O encontro é para 

esclarecer porque Lula está sen-
do acusado por parlamentares de 
descumprir acordos. A expectati-
va é que Lula também marque um 
encontro com Lira, mas ainda não 
há data definida.

Autonomia
Apesar de Lira ter chamado a 

atenção para um embate do Legis-
lativo com o Executivo, durante 
a sessão Pacheco defendeu o for-
talecimento da autonomia par-
lamentar. “Proteger os mandatos 
parlamentares é proteger as liber-
dades. Liberdade de consciência, 
liberdade religiosa, liberdade de 
imprensa, é proteger a liberdade 
de expressão, que não se confunde 
com liberdade de agressão”, desta-
cou Pacheco.

Vale destacar que, nas últimas 
semanas, Pacheco vinha sendo 
pressionado por parlamentares 
devido às operações da Polícia 
Federal (PF) contra os deputados 
Carlos Jordy (PL-RJ) e Alexandre 
Ramagem (PL-SP) e o vereador 
Carlos Bolsonaro (Republicanos-
-RJ). Líderes do Congresso che-
garam a sugerir que a imunidade 
parlamentar chegasse ao fim. Des-
sa forma, parlamentares seriam 
julgados por juízes de menores 
instâncias e não pelos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Pacheco ainda não se ma-
nifestou sobre o caso.

Pedro França/Agência Senado

Pacheco e Lira na volta do Congresso: caras de poucos amigos

orçamento é maior embate 
entre congresso e Executivo
Por Gabriela Gallo

Com o retorno do ano legisla-
tivo, um dos principais embates en-
tre Poderes Legislativo e Executivo 
aparenta permanecer o mesmo: o 
orçamento. A questão orçamentá-
ria vem sendo o principal embate 
entre os dois poderes, que seguem 
em um cabo de guerra, seja na MP 
da Reoneração para folha de pa-
gamento dos principais setores da 
economia ou no corte de R$ 5,6 
bilhões para emendas de comissão. 
Lula vem sendo acusado de não 
cumprir os acordos orçamentários 
com o Congresso Nacional, o que 
tem fragilizado a relação entre os 
dois poderes.

Nesta segunda-feira, durante a 
sessão de abertura dos trabalhos le-
gislativos, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), criticou as re-
centes atuações do governo federal 
e disse que os parlamentares “não 
foram eleitos para serem carimba-
dores” dos projetos do Executivo.

“O orçamento é de todos os 
brasileiros e brasileiras. Não é e não 
pode ser de autoria exclusiva do 
poder Executivo e muito menos de 
uma burocracia técnica, que apesar 
do seu preparo, não foi eleita para 
escolher as prioridades da nação”, 
afirmou Lira.

Emendas
No início deste ano, Lula san-

cionou a Lei de Orçamento Anual 
(LOA) de 2024, que determina 

a receita anual e fixa o valor que 
pode ser gasto nos Três Poderes 
da União, em um montante de R$ 
5,5 trilhões. Porém, o presidente da 
República vetou R$ 5,6 bilhões em 
emendas de comissão. O orçamen-
to inicial aprovado pelos parlamen-
tares previa um total de R$ 16,7 
bilhões para essas emendas e, com 
o veto presidencial, passou a ser de 
R$ 11,1 bilhões. O valor é superior 
ao do ano passado (R$ 7,5 bilhões).

De acordo com o ministro de 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, o corte foi necessário já 
que, como a inflação está menor, 
precisou-se readequar o valor para 
reduzir a margem de gasto do go-
verno. “Com a inflação menor 

em 2023, o governo teve que rea-
lizar um corte de R$ 5,5 bilhões, 
poupando integralmente Saúde, 
Educação, Segurança Pública e 
mantendo a essência do novo orça-
mento”, manifestou Padilha.

O relator da LOA na Câmara, 
deputado Luiz Carlos Motta (PL/
SP), declarou que irá se reunir com 
a ministra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet, para discutir 
a mudança. O veto de Lula ainda 
pode ser derrubado pelo Congresso.

Reoneração
Nesta terça-feira (06), os líderes 

de bancada irão se reunir com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, para discutirem sobre a MP da 

Reoneração. Nesta segunda-feira 
(05), durante uma reunião com 
pesquisadores do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (Ibre/FGV), no Rio 
de Janeiro, Haddad adiantou que 
irá entregar ao Congresso alterna-
tivas para reverter a desoneração da 
Folha de Pagamento, aprovada pelo 
Congresso no final do ano passado.

“Se o Congresso entender que 
há alternativas a serem considera-
das, nós obviamente vamos para a 
mesa ouvir. Mas nós apresentamos 
uma alternativa que, na minha opi-
nião, é bastante consistente com 
aquilo que vem sendo desenvolvido 
pelo Congresso junto ao Executi-
vo”, disse o ministro.

“Tem uma coisa chamada Lei 
de Responsabilidade Fiscal, e nós 
precisamos que qualquer gesto do 
Congresso na direção de um se-
tor da economia seja compensado 
por medidas que equilibrem o or-
çamento. Nós temos que ter essa 
clareza de que tem uma lei com-
plementar na qual as leis ordiná-
rias estão subordinadas e é preciso 
compatibilizar isso para que não 
percamos o rumo que foi traçado 
no final do ano passado”, comple-
tou Haddad.

Ainda nesta segunda-feira, o 
líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (Sem 
partido-AP), afirmou que o gover-
no federal deve apresentar a medi-
da da reoneração por meio de um 
Projeto de Lei (PL). 

Wilson Dias/Agência Brasil

Haddad discutirá alternativas à reoneração

CORREIO POLÍTICO

Lira tem que mostrar que 
políticas saem das emendas

Danilo: recado é claro, 
Congresso não vai retroagir

Avanços Com Bolsonaro

Grandes obras

Dispersão

Coletivo

Fácil

Em seu discurso, Lira dis-
se que o orçamento não é 
do Executivo. Ok, mas ele 
também não é do Legis-
lativo. Ele é da sociedade 
brasileira. Ninguém é in-
gênuo o suficiente para 
achar que os políticos 
“gastam sola de sapato” 
por suas bases no país 
com outro propósito que 
não seja o de se eleger. É 
simplificador demais con-
siderar que esse propósi-

to de se reeleger sempre 
estará afinado com o in-
teresse público. Voltando 
ao que disse Lavareda na 
semana passada, seria in-
teressante listar que polí-
ticas públicas são desen-
volvidas com emendas. O 
propósito de quem elabo-
ra o orçamento no Execu-
tivo também é criar políti-
cas públicas que ajudem 
o governo a se reeleger. 
Mas o olhar é nacional. 

Embora o governo tenha 
fingido ouvidos moucos, 
o discurso do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), mostrou sua 
grande disposição de fa-
zer rufar os tambores de 
guerra neste seu último 
ano de mandato. Para 
o relator da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias, 
deputado Danilo Forte 
(União-CE), o recado não 
poderia ter sido mais cla-
ro. “O Congresso não vai 
retroagir”. Lira bateu for-

te: “Não subestimem este 
Parlamento”. Para Danilo, 
a frase aponta para a dis-
posição de não abrir mão 
de cada centavo de poder 
que ao longo do tempo o 
Congresso foi obtendo na 
destinação dos recursos 
do orçamento da União. 
Uma realidade que mui-
to incomoda o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva: 
não era assim nos seus 
dois primeiros mandatos 
como presidente. Ele ti-
nha mais poder. 

Os avanços que fazem 
hoje o Congresso deter o 
poder sobre a destinação 
de 70% das verbas não 
obrigatórias, como lem-
bra o cientista político 
Antônio Lavareda, acon-
teceram principalmente 
depois da introdução do 
orçamento secreto, ainda 
com Rodrigo Maia.

O que começou quando 
Rodrigo Maia presidia a 
Câmara cresceu com Ar-
thur Lira e com a forma 
como o ex-presidente 
Jair Bolsonaro foi, de fato, 
abrindo mão dessa prer-
rogativa do Executivo e 
relegando-a ao Legislati-
vo. Poder é uma coisa que 
ninguém devolve. 

Se determinada região 
precisa de uma usina hi-
drelétrica ou uma ferro-
via, essa grande obra terá 
de competir com esses 
recursos pulverizados. No 
fundo, é até um prejuízo 
que o corte feito por Lula 
no orçamento tenha sido 
nas emendas de comis-
são, e não nas individuais. 

Quando o dinheiro públi-
co se pulveriza em diver-
sas emendas parlamen-
tares, perde-se o sentido 
nacional da política pú-
blica. Quem acompanha 
a discussão orçamentária 
sabe que nem sempre 
emendas destinam-se 
àquilo que o município 
realmente necessita. 

Porque as emendas de 
comissão são, pelo me-
nos, fruto de uma discus-
são mais coletiva. O fato 
é que o que se iniciou no 
Congresso é uma gran-
de disputa por poder. No 
caso, o dinheiro orçamen-
tário é poder. Uma briga 
que, sem habilidade, po-
derá acabar ficando feia. 

Mas àquilo que é fácil de 
dividir e destinar. Tratores 
e outros equipamentos 
agrícolas. Ginásios polies-
portivos. As cidades pre-
cisam. Mas muitas vezes 
a lógica da destinação é o 
custo baixo, que permite 
ao deputado ou senador 
fazer mais emendas com 
a verba de que dispõe. 

José Cruz/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Tratores estão hoje entre os queridinhos das emendas

Para Danilo, Arthur Lira não cederá fácil poder 

POR RUDOLFO LAGO
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ONG Transparência 
Internacional investigada

Por ana Paula Marques

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli determinou, na segun-
da-feira (5), que a Organização 
Não-Governamental (ONG) 
Transparência Internacional 
seja investigada. A decisão de 
Toffoli tem como base uma no-
tícia-crime de que a ONG teria 
recebido e administrado parte 
dos valores obtidos com multas 
pagas em acordos firmados pela 
Operação Lava Jato.

A organização nega ter re-
cebido valores, porém, o minis-
tro diz ser “duvidosa” a criação 
de uma fundação privada para 
administrar recursos derivados 
de pagamento de multa às au-
toridades brasileiras.

A notícia-crime foi apresen-
tada pelo deputado Rui Falcão 
(PT-SP). No texto, é relatado 
que desde 2014 o Ministério 
Público Federal (MPF) atua 
em parceria com a Transpa-
rência Internacional para de-
senvolver ações “genericamen-
te apontadas como ‘combate 
à corrupção’”. Toffoli afirma 
que nas cláusulas do acordo da 
ONG com o MPF, ao invés de 
os recursos serem destinados 
conforme as normas orçamen-
tárias, seriam enviados para 
uma instituição privada com 
sede em Berlim, capital da Ale-
manha.

Ao se manifestar sobre o 
caso, a Procuradoria-Geral da 
República (PGR), apontou que 
a Transparência Internacional 
administraria o dinheiro de um 
fundo que seria abastecido com 
parte dos valores pagos pelo 
grupo J&F em seu acordo de 
leniência. J&F é a companhia 
dos irmãos Wesley e Joesley 
Batista que administra diversas 
empresas, entre elas a JBS.

Agora, o ministro da Su-
prema Corte cobra que sejam 

apresentados dados sobre como 
a Transparência Internacional 
atuou neste período e se geriu 
parte dos recursos. Foi determi-
nado também que o Tribunal 
de Contas da União (TCU) e a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) participem da investi-
gação.

ONG nega
Em nota, a ONG afirmou 

que “jamais recebeu ou rece-
beria, direta ou indiretamente, 
qualquer recurso do acordo de 
leniência do grupo J&F ou de 
qualquer acordo de leniência 
no Brasil. A organização tam-
pouco teria — e jamais pleiteou 
— qualquer papel de gestão de 
tais recursos”.

Ainda segundo a organi-
zação, “tais alegações já foram 
desmentidas diversas vezes pela 
própria Transparência Interna-
cional e por autoridades brasi-
leiras, inclusive pelo Ministério 
Público Federal. Apesar disso, 
estas fake news vêm sendo uti-
lizadas há quase cinco anos em 
graves e crescentes campanhas 

de difamação e assédio à orga-
nização.”

A ONG se defende: “Ata-
ques às vozes críticas na socieda-
de, que denunciam a corrupção 
e a impunidade de poderosos, 
não podem ser naturalizados. 
Seguiremos cumprindo nosso 
papel na promoção da trans-
parência e da integridade no 
Brasil e no mundo”, descreve 
em nota.

Multas suspensas
Na semana passada, Toffoli 

suspendeu multas impostas à 
empreiteira Novonor, antiga 
Odebrecht, no acordo de le-
niência firmado com o Ministé-
rio Público em 2016 no âmbito 
da operação Lava Jato. Toffoli 
autorizou que a empresa pe-
disse a renegociação do acordo 
junto à PGR e a CGU.

O ministro já havia suspen-
dido o pagamento da multa de 
mais de R$ 10 bilhões prevista 
no acordo de leniência da J&F, 
no final do ano passado. A sus-
pensão vale até que a empresa 
consiga analisar todos os diálo-

gos apreendidos na Operação 
Spoofing — conhecida como 
Vaza Jato, que identificou um 
grupo que acessou contas de 
Telegram de autoridade.

A decisão do ministro do 
Supremo foi dada em resposta 
ao pedido da companhia feito 
na ação onde o Toffoli disse que 
a prisão do na época ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foi “armação” e anulou provas 
usadas a partir do acordo de le-
niência da Odebrecht. Já na de-
cisão que suspende a multa bi-
lionária, o magistrado afirmou 
que se justifica porque existem 
dúvidas se o acordo foi fechado 
pela empresa de forma voluntá-
ria, conforme obrigatório em 
acordos de leniência.

Coincidência ou não, a sus-
pensão desses acordos de leniên-
cia fora apontado na semana 
passada em relatório da Trans-
parência Internacional como 
uma das razões pela qual, no ín-
dice de Percepção da Corrupção 
que a ONG mede em 180 paí-
ses, o Brasil caiu 10 posições no 
ranking internacional.

Tofoli quer saber se ela recebeu recursos da Lava Jato
Marcello Casal JrAgência Brasil

Tofoli manda investigar Transparência Brasil, que nega acusações

“A cada novo dado divulgado, 
comprovamos como as políticas 
implementadas pelo governo fe-
deral por meio do Ministério do 
Turismo, juntamente com a pro-
moção do nosso país desenvol-
vida pela Embratur, têm gerado 
resultados concretos que bene-
ficiam diretamente a economia 
brasileira. E o escritório da ONU 
Turismo que inauguramos em 
dezembro, no Rio de Janeiro, será 
determinante para melhorarmos 
ainda mais esses números em toda 
a região das Américas e Caribe”. 
Essas foram as palavras do minis-
tro do Turismo, Celso Sabino, 
após a divulgação, pela agência 
ONU, nesta segunda-feira (5), do 
ranking de arrecadação no setor 
de 20 países.

O volume de recursos deixa-
dos por turistas estrangeiros em 
2023 no Brasil foi recorde – US$ 
6,9 bilhões, o equivalente a R$ 
34,5 bilhões – e levou o país a 
assumir a liderança sul-america-
na em termos de arrecadação no 
setor.

O Brasil detém ainda o segun-
do lugar em recuperação pós-pan-
demia nas Américas, com aumen-
to de 15% em relação ao período 
pré-pandêmico, atrás apenas do 
México, e ocupa a 14ª posição no 
mundo. O México aparece na dé-
cima colocação. De acordo com o 
levantamento da ONU Turismo, 
o país com maior crescimento nas 
receitas deixadas por estrangeiros 
foi a Sérvia, com 79%.

Os recursos injetados no ano 

passado na economia brasileira 
por visitantes vindos do exterior 
superam em 1,5% a maior arre-
cadação obtida com o turismo 
internacional, registrada em 2014, 
quando o país foi sede da Copa 
do Mundo de futebol. A meta 
estabelecida no Plano Nacional 
de Turismo era de acréscimo de 
8,58% na receita gerada pelo turis-
mo internacional em 2023, mas o 
resultado apurado mostrou cresci-
mento anual de 41%. Em 2022, os 
turistas internacionais deixaram 
no Brasil US$ 4,9 bilhões.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, Sabino disse que o número 
recorde foi resultado de vários es-

forços empreendidos pelo gover-
no federal “no sentido de mostrar 
o Brasil para o mundo, da forma 
como o Brasil realmente é”. Sabi-
no lembrou que as diversas visitas 
feitas pelo presidente Lula a ou-
tros países e destaco que o Brasil 
foi reconhecido pelo Banco Mun-
dial como a nona maior economia 
do planeta no fim do ano passado.

“Nosso país vem sendo cha-
mado inclusive para mediar con-
flitos bélicos pelo mundo. Você vê 
a agenda do presidente Lula sendo 
disputada tanto pelo presidente 
da Rússia quanto pelo presidente 
da Ucrânia, por exemplo. Há uma 
maciça campanha de promoção 

dos nossos principais atrativos no 
mercado internacional, nas gran-
des feiras. E hoje, nós estamos po-
dendo comemorar o recorde de 
R$ 34,5 bilhões gastos por turistas 
estrangeiros, em 2023”.

Em agosto do ano passado, 
quando o Brasil superou a marca 
histórica para o mês, o ministro já 
começou a vislumbrar que 2023 
se apresentaria como um ano de 
bons números para o turismo.

Perspectivas
Celso Sabino disse acreditar 

que o resultado deste ano será ain-
da melhor. Ele destacou que hou-
ve recorde de público nas festas 
de réveillon realizadas em todo o 
país, e ressaltou que Fortaleza re-
gistrou, em um único dia de even-
to, 1 milhão de pessoas. “Maceió 
batendo recorde de público, como 
Salvador, Recife, Rio de Janeiro. A 
crença de que o nosso país é um 
atrativo turístico e apresenta todas 
as condições para se empreender 
turismo, tanto por estrangeiros, 
como por nacionais, está ganhan-
do corpo e uma forma orgânica e 
muito rápida”, enfatizou.

Para o ministro, o carnaval 
deste ano deverá ter maior movi-
mento de pessoas fazendo turis-
mo no Brasil. Pesquisa do Minis-
tério do Turismo sinaliza que mais 
de um terço da população brasi-
leira deve fazer turismo no versão 
até março, sendo boa parte desse 
público no carnaval.

Informações de Alana 
Gandra (Agência Brasil)

Ministro Sabino comemora 
gastos de estrangeiros no país

Câmara dos Deputados

Ministro do Turismo falou sobre os feitos da pasta

CORREIO BASTIDORES

Lira reclama de versões de 
acordos feitas por Padilha

Marques e Mendonça no TSE 
dão esperança a Bolsonaro

Expectativa Sobe e desce

Gestão

Questionado

Radicalismo

Ex da Rota

A irritação do presiden-

te da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), com o ministro 

das Relações Institucio-

nais, Alexandre Padilha, 

tem um motivo principal. 

Na avaliação de Lira, o pe-

tista é especialista em não 

transmitir com fidelidade 
os acertos que, em nome 

do governo, faz com o 

Congresso.

Ele combinaria de um jei-

to e levaria de outra ma-

neira para o Palácio do 

Planalto. Com isso, insta-

laria uma confusão: Lula 

autorizaria medidas com 

base no relato levado pelo 

ministro, diferente daque-

le que fora acertado. Isso 

acaba, dizem aliados de 

Lira, gerando confusão 

e problemas. Para evitar 

novos mal-entendidos, 

Lira decidiu priorizar as 

conversas com Rui Costa, 

ministro da Casa Civil.

A ascensão, em 2026, dos 

ministros Nunes Marques 

e André Mendonça para 

os cargos de presidente e 

vice do Tribunal Superior 

Eleitoral tem animado os 

que ainda cultivam a pos-

sibilidade de reversão da 

inegibilidade de Jair Bol-

sonaro (PL). 

O ex-presidente indicou 

Marques e Mendonça 

para o Supremo Tribunal 

Federal. Dos sete inte-

grantes do TSE, três são 

integrantes do STF, que 

acumulam funções nas 

duas cortes por quatro 

anos. O presidente e o 

vice da corte eleitoral são 

sempre ministros do STF.

Em junho deste ano, Ale-

xandre de Moraes deixa 

o TSE e será substituído 

na presidência pela atu-

al vice, Carmén Lúcia — 

Marques irá para o seu 

lugar. A ministra deixará 

o cargo em em agosto de 

2026, quando Marques 

assumirá a presidência e, 

Mendonça, a vice.

Para bolsonaristas, mu-

danças no comando e na 

composição do TSE cria-

riam ambiente favorável a 

Bolsonaro. Em junho, sua 

inegibilidade foi decidi-

da por cinco votos a dois. 

Marques foi um dos que 

votaram contra, Mendon-

ça não votou (era e é mi-

nistro substituto no TSE).

Em dezembro, Alexandre 

de  Moraes rejeitou recur-

so de Bolsonaro e o caso 

foi para o STF. Aliados do 

ex-presidente afirmam 
que uma decisão favo-

rável poderá fazer o caso 

voltar para o TSE, que es-

tará sob o comando de 

Marques e Mendonça na 

eleição de 2026.

Nunes tenta escapar da 

imagem de radicalismo 

até para não cair no jogo 

de Lula — o presidente 

insiste que a eleição pau-

listana será uma reedição 

do embate nacional com 

o bolsonarismo. O atual 

prefeito e o MDB vão ten-

tar despolitizar o pleito e 

focar na gestão. 

Muita gente no PL vê com 

reservas a indicação de 

Ricardo de Mello Araújo 

para candidato a vice-

-prefeito de São Paulo na 

chapa de Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição. Preferido de Jair 

Bolsonaro, Araújo é coro-

nel aposentado da Polícia 

Militar paulista.

A ida de Araújo para a 

chapa atrapalharia a   es-

tratégia do MDB de se 

contrapor ao radicalismo 

que atribuem a Guilher-

me Boulos (Psol). Presi-

dente do PL, Valdemar 

Costa Neto levou o nome 

do coronel para Nunes, 

mas também citou outros 

três possíveis candidatos. 

Deputados do partido 

ressaltam que candidato 

a vice não costuma gerar 

impactos eleitorais, mas 

que o nome do coronel 

colabora para dar um per-

fil radical à chapa. Araújo 
foi comandante da Rota, 

tropa de elite da PM que 

ficou célebre pelo uso da 
violência.

Valter Campanato/Agência Brasil

Carlos Moura/SCO/STF

Ministro é alvo do presidente da Câmara 

Indicado pelo ex-presidente comandará tribunal

POR FERNANDO MOLICA
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BB Seguridade distribui ‘bolada’ 
de R$ 2,48 bi em dividendos 

Pedidos de recuperação 
judicial sobem 68,7% em 2023

CORREIO ECONÔMICO

Demissão avança Déficit cresce 

Aberto ao público

Câmara temática

ETF nos EUA

Sustentabilidade

Ao registrar lucro líqui-

do de R$ 2,1 bilhões no 

quarto trimestre de 2023 

(alta de 18,8% no com-

parativo anual de igual 

trimestre) e de R$ 7,7 bi-

lhões (de 27,6%) na com-

paração 2023/2022, o BB 

Seguridade anunciou 

que distribuirá R$ 2,48 

bilhões em dividendos 

(equivalente a R$ 1,26 

por ação).  

Como fatores determi-

nantes para a o lucro lí-

quido ‘bilionário’, a com-

panhia indicou a redução 

da sinistralidade na ope-

ração de seguros, o cres-

cimento das receitas de 

corretagem e o aumento 

dos volumes arrecada-

dos em previdência pri-

vada e capitalização. 

A previsão é de que os 

proventos deverão ser pa-

gos aos acionistas a partir 

do dia 22 de fevereiro. 

Quarto maior, desde o 

início da série histórica, 

em 2005, o número de 

pedidos de recuperação 

judicial ao montante de 

1,4 mil em 2023, ou 68,7% 

maior que o ano anterior, 

apontou a Serasa Expe-

rian, como reflexo dos 
pedidos de recuperação 

efetuados por grandes 

empresas, como Ameri-

canas, Light e Oi. 

No ranking anual de pedidos 

de recuperação, o de 2023 só 

ficou atrás da ‘liderança’ de 

2016, com 1,8 mil pedidos, 

seguido, de 2017, com 1,420 

mil e de 2018, com 1,408 mil 

solicitações. 

A expectativa é de que o 

número de reestrutura-

ções de dívida continue a 

crescer este ano, a exem-

plo da Gol, companhia 

aérea, que pediu recupe-

ração, mas nos EUA. Em 

2022, o setor de serviços 

foi o ‘carro-chefe’ dos pe-

didos de recuperação 

(651), seguido do comér-

cio (379).

Maior volume de demissões 

desde 2020 (ano da pande-

mia, com perda de 23 mil 

vagas), o setor calçadista 

‘cortou’ 20,75 mil postos de 

trabalho em 2023, devido à 

concorrência com os impor-

tados, avalia a Abicalçados.

O contingente de traba-

lhadores do setor caiu 7% 

no ano passado.

Diferença entre os gastos 

de brasileiros no exterior 

(US$ 14,531 bilhões) e o 

consumido por estran-

geiros no país (US$ 6,907 

bilhões), a conta de via-

gens internacionais apu-

rou déficit de US$ 7,624 
bilhões em 2023, segun-

do informações do Banco 

Central (BC).

A princípio restrito a in-

vestidores qualificados, 
a gestora QR Blockchain 

Asset abriu, ao público em 

geral, a possibilidade de 

adquirir, uma cota do fun-

do cripto por apenas R$ 1, 

o que ainda não tem data 

específica. A decisão vem 
a reboque do rendimento 

de 86% do fundo em 2023. 

Emissões de gases de 

efeito estufa e promo-

ção do agronegócio são 

os principais temas que 

serão tratados no debate 

da Câmara Temática de 

Agrocarbono Sustentável, 

a partir de março, com a 

participação de represen-

tantes dos setores público 

e privado.  

No bojo da pujança da 

gestora QR Blockchain 

Asset está a recuperação 

da performance do mer-

cado de criptoativos, por 

sua vez favorecida pelo 

lançamento dos ETFs 

(fundos de índice nego-

ciados em bolsa) com ex-

posição direta a bitcoin 

nos Estados Unidos.  

A Câmara Temática de-

verá contará com 74 titu-

lares, de diferentes asso-

ciações de setores rurais, 

bancos financiadores, 
instituições científicas, 
ONGs, representações so-

ciais e órgãos do governo, 

em torno de políticas de 

segurança alimentar, cli-

mática e ambiental.  

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação

Provento bilionário atesta eficiência do fundo de pensão  

Pedidos de recuperação registram ‘salto’ este ano

Déficit em conta corrente de 
2023: o ‘melhor’ em três anos
Saldo negativo totalizou US$ 28,6 bilhões ou 1,32% do PIB

Por marcello Sigwalt

Melhor desempenho anual, 
desde 2020 (saldo negativo de 
US$ 28,207 bilhões), o déficit 
em conta corrente no ano pas-
sado chegou a US$ 28,616 bi-
lhões em 2023 ou o equivalente 
a 1,32% do Produto Interno 
Bruto (PIB), segundo infor-
mou, nesta segunda-feira (5) o 
Banco Central (BC). 

Em 2022, o déficit, já re-
visado pela autoridade mo-
netária, atingiu US$ 48,253 
bilhões (2,47% do PIB). De 
acordo com o Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI), de 
dezembro último, a expectati-
va do BC era de que o déficit 
no ano passado não passasse 
de US$ 26 bilhões.

Na avaliação da autarquia, 
essa redução de US$ 19,6 bi-
lhões no déficit ocorreu devido 
à ampliação de US$ 36,4 bi-
lhões no superávit da balança 
comercial e à redução de US$ 
2,0 bilhões no déficit de ser-
viços, o que foi parcialmente 
compensado pelos aumentos 
nos déficits de renda primária 
(US$ 15,9 bilhões), e renda se-

cundária (US$ 2,9 bilhões). 
No caso do déficit em ser-

viços, este somou US$ 37,6 bi-
lhões no ano passado, o corres-
pondente a um recuo de 5,1%, 
ante o déficit de 2022, de US$ 
39,6 bilhões, com destaque 
para a redução das despesas lí-
quidas de transportes (US$ 6,5 
bilhões); aumentos das despe-
sas líquidas de serviços cultu-

rais, pessoais e recreativos (US$ 
2,4 bilhões), e telecomunica-
ção, computação e informações 
(US$ 1,6 bilhão). 

Levando em conta o nú-
mero consolidado de 2023, 
conforme a metodologia 
do BC, a balança comercial 
apresentou superávit de US$ 
80,518 bilhões; a conta de 
serviços ficou negativa em 

US$ 37,597 bilhões, assim 
como a renda primária, de-
ficitária em US$ 72,417 bi-
lhões, e a conta financeira, 
negativa em US$ 30,944 bi-
lhões.

O déficit da balança de paga-
mentos em dezembro último foi de 
US$ 5,8 bilhões, abaixo do déficit 
de US$ 7,5 bilhões, de igual mês de 
2022.  

Divulgação

Déficit do ano passado foi bem inferior ao de 2022 (US$ 48,253 bilhões)

Por marcello Sigwalt

Para que tenha efeito consisten-
te de reverter a crise no setor aéreo, 
o pacote federal – que contempla 
uma linha de crédito de R$ 3 bi-
lhões, via BNDES, conforme noti-
ciado na edição desta segunda-feira 
(5) por este rotativo – terá de ofere-
cer às companhias juros mais baixos 
do que os praticados pelo mercado, 
assim como prazos de pagamentos 
bem dilatados.

Essa é a avaliação preliminar 
de analistas, ao condicionarem 
o êxito da operação a outros 
fatores, de modo que as dívidas 
das empresas sejam equaciona-
das e haja ‘fôlego’ para a reto-
mada dos investimentos.  

Na verdade, a nova fonte de 
empréstimos representa apenas 
uma das três medidas na pauta 
de discussões do governo fede-
ral, conforme sinalizou, semana 
passada, o ministro de Portos e 
Aeroportos, Sílvio Costa Filho. 
Para que se torne viável, a linha 

de crédito via BNDES deman-
daria um fundo garantidor, 
no caso, o Fundo Nacional de 
Aviação Civil (Fnac), no mo-
mento em discussão no Con-
gresso, por meio do projeto de 
lei 3.221/2023. 

Uma outra via seria a cria-
ção de um novo fundo, voltado 

especificamente para as compa-
nhias aéreas, mas sem qualquer 
vínculo com o Fnac.

A despeito da falta de infor-
mações mais consistentes – vo-
lume de recursos, juros e prazos 
de pagamento – o que se sabe 
até agora é que as condições 
‘postas à mesa de negociações’ 

teriam a feição do BNDES, isto 
é, taxas menores que a praxe de 
mercado e facilitação de paga-
mento.

Na avaliação do advogado do 
escritório Schiefler Advocacia, 
Marcelo John Cota de A. Filho, 
“as empresas terão uma injeção 
de capital relevante para que pos-
sam manter e até ampliar a sua 
operação, buscando recuperar o 
potencial de ganho de receitas de 
maneira sustentável”.

Agravada desde a pande-
mia de covid-19, as empresas 
aéreas têm reportado prejuízos 
bilionários nos últimos anos, 
mediante baixa nas operações; 
aumento do querosene de 
aviação (QAV), assim como 
dificuldades para aquisição de 
novas aeronaves, devido a pro-
blemas globais nas cadeias de 
suprimentos. 

Estes dois últimos fatores 
continuam sem equacionamen-
to, apesar do aumento gradual 
da demanda por voos.

aéreas: pacote federal exigirá juros baixos
Divulgação

Para ‘decolar’, pacote federal precisará de condições especiais

Volks terá aporte de R$ 500 mi do BnDES 

iDP do ano passado supera US$ 61,9 bi  

Eduardo Sodré (Folhapress)

O BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) divulgou 
nesta segunda (5) que vai con-
ceder financiamento de R$ 500 
milhões para a Volkswagen do 
Brasil. O valor será aplicado 
em projetos que promovam a 
transição energética no setor de 
transportes, com foco em car-
ros híbridos e elétricos.

O anúncio foi feito no pri-

meiro dia útil após a divulgação 
dos novos investimentos da 
montadora, na última sexta (2), 
em São Bernardo do Campo. 

Ao todo, a empresa vai apli-
car R$ 16 bilhões entre 2022 
e 2028 -um acréscimo de R$ 9 
bilhões em relação ao plano an-
terior, que terminaria em 2026.

Serão lançados 16 novos 
modelos e um novo motor hí-
brido flex. Quatro produtos 
serão inéditos, e entre eles está 
a picape cabine dupla derivada 

do conceito Tarok. O utilitário 
poderá rodar com etanol, gaso-
lina e eletricidade.

Em nota, o presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, 
disse que o objetivo do finan-
ciamento é desenvolver tecno-
logias que contribuam para a 
descarbonização e a redução da 
emissão de poluentes e CO2.

O custo do aporte será ba-
seado na TR (taxa referencial). 
Além da parte de engenharia, o 
valor será usado na capacitação 

de mão de obra voltada aos fu-
turos modelos híbridos e elétri-
cos.

A produção nacional de carros 
eletrificados deve aquecer o mercado 
automotivo a partir deste ano. As 
novas tecnologias estarão presentes 
em modelos compactos já conhe-
cidos (Volkswagen Polo), que ga-
nharão atualizações e novas versões 
entre 2024 e 2028. Espera-se que os 
valores praticados não se distanciem 
dos atuais, ficando entre R$ 90 mil e 
R$ 120 mil.

Diferente da ‘melhoria’ registra-
da no déficit das contas correntes, a 
entrada de Investimentos Diretos 
no País (IDP) em 2023, que totali-
zou US$ 61,952 bilhões (2,85% do 
PIB), foi considerada pelo Banco 
Central (BC) o pior desempenho 
do indicador, desde 2021, quando 
o ingresso de recursos estrangeiros 
chegou a US$ 46,439 bilhões. Em 
2022, a entrada de IDP somou 
US$ 74,606 bilhões.

Ainda assim, a expectativa 
da autoridade monetária era 

de que o aporte de IDP no ano 
passado fosse um pouco menor, 
em torno de US$ 60 bilhões, 
projeção depois atualizada pelo 
Relatório Trimestral de Infla-
ção (RTI) de dezembro.

Levando em conta o resul-
tado de 2023, este ficou acima 
da expectativa do Projeções 
Broadcast, de um montante de 
IDP de US$ 58 bilhões, me-
diante um intervalo de estima-
tivas entre US$ 57,2 bilhões e 
US$ 60 bilhões.

Se considerado apenas o 
mês de dezembro do ano passa-
do, o fluxo de IDP apresentou 
déficit de US$ 389 milhões, ao 
passo que o valor líquido ficou 
acima do verificado no mesmo 
mês de 2022, que apurou um 
saldo negativo de US$ 479 mi-
lhões, para uma entrada líquida 
de US$ 7,780 bilhões, em no-
vembro de 2023

Já os ingressos líquidos em 
participação no capital soma-
ram US$ 924 milhões, mon-

tante composto por: US$ 4,9 
bilhões em participação no ca-
pital exceto lucros reinvestidos 
e US$ 4 bilhões negativos em 
lucros reinvestidos. 

As operações intercompa-
nhia, por sua vez, totalizaram 
saídas líquidas de US$ 1,3 bi-
lhão. Os investimentos diretos 
no exterior (IDE) apresen-
taram aplicações líquidas de 
US$1,5 bilhão em dezembro de 
2023, ante US$2,7 bilhões em 
dezembro de 2022. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Lesão

Novela

A volta da ‘alegria nas pernas’

Artilharia

Ainda não

Julgamento
Na Espanha, o 
julgamento de 
Daniel Alves, ex-
-lateral do Bar-
celona que está 
sendo acusado 
de estupro, teve 
início na segun-
da. A defesa de 
Alves tentou 
suspender o jul-
gamento, mas não 
foi atendida. No primeiro dia, foram ouvidas a vítima e 
uma testemunha do caso. Ambas disseram que a re-
lação não foi consensual. Caso seja condenado, Daniel 
Alves pode ser punido com até 12 anos de prisão. 

O Vasco anunciou que o 
volante Jair, que foi substi-
tuído nos minutos iniciais 
do Clássico dos Milhões, 
sofreu uma entorse no jo-
elho e rompeu o ligamen-
to cruzado anterior. Ele só 
deve voltar em 2025.

A novela entre Allan e Bo-
tafogo parece estar perto 
do fim. O Al-Wahda topou 
negociar a liberação do 
volante mediante o paga-
mento de uma compen-
sação financeira que o Al-
vinegro pode pagar.

O Atlético-MG anunciou 
a contratação do meio-
-campistas Bernard até 
dezembro de 2027. O jo-
gador chega no meio do 
ano. Bernard cumprirá 
seu contrato com o Pa-
nathinaikos, da Grécia. O 
jogador fez parte do time 

campeão da Copa Liber-
tadores de 2013. Na pri-
meira passagem, ele ain-
da foi bicampeão mineiro. 
Será o reencontro de Ber-
nard com Felipão após 
dez anos. Eles disputaram 
a Copa do Mundo de 2014 
pela seleção brasileira.

O atacante Lelê, do Flumi-
nense, está na briga pela 
artilharia do Campeonato 
Carioca. Com quatro gols 
marcados, ele está atrás 
apenas de Carlinhos, do 
Nova Iguaçu, com cinco 
gols marcados.

Apesar de já estar regis-
trado no BID, o lateral Ma-
tias Viña não estreará com 
a camisa do Flamengo no 
clássico contra o Botafo-
go. O uruguaio se recupe-
ra de lesão e deve estrear 
contra o Volta Redonda.

Lucas Figueiredo/ CBF

Julgamento está em curso

CORREIO NO MUNDO

Aquecimento I

Denúncia

Maior tragédia desde 2010

Chuvas fortes

Aquecimento II

INCÊNDIO
Incêndios flo-
restais no Chi-
le já causaram 
a morte de ao 
menos 120 pes-
soas. Mais cedo, 
o presidente 
Gabriel Boric, 
que já havia de-
cretado estado 
de emergência 
devido à situação, 
disse que o número de mortes continuaria a “crescer 
significativamente”. Em pronunciamento transmitido 
pela TV chilena, o líder do país disse que: “Estamos dian-
te de uma tragédia de grande magnitude”. 

Uma pesquisa divulgada 
na revista Nature revela 
que um estudo envolven-
do o comportamento das 
esponjas marinhas apon-
ta que a temperatura do 
planeta Terra já aumen-
tou em pelo menos 1,7ºC 
comparada à média.

Com cerca de 300 mortes 
palestinas registradas em 
2023, a região da Cisjor-
dânia vem enfrentando 
fortes ataques de Israel. A 
Anistia Internacional de-
nunciou o excesso de for-
ças letais na região pelo 
exército israelense.

“É a maior tragédia que 
tivemos desde o terremo-
to de 2010”, acrescentou, 
referindo-se ao terremoto 
e tsunami que deixaram 
mais de 500 mortos. O 
fogo assola Valparaíso, no 
centro do país, desde a 
sexta (2), assim como áre-

as ao sul. Há centenas de 
desaparecidos, e a cifra de 
óbitos aumenta enquanto 
os bombeiros se esforçam 
para controlar as chamas. 
Além das perdas huma-
nas, estima-se que entre 
3.000 e 6.000 residências 
tenham sido afetadas.

O estado da Califórnia, 
nos Estados Unidos, está 
sofrendo com fortíssimas 
chuvas. A expectativa é 
que chova o equivalen-
te para o mês inteiro em 
apenas três dias. Por isso, 
mais de 14 milhões estão 
em estágio de alerta.

De acordo com as metas 
estabelecidas pelo Acor-
do de Paris, esse aque-
cimento registrado teria 
acelerado o aquecimento 
global em aproximada-
mente uma década. O 
coordenador da pesquisa 
corrobora com o alarme.

Reprodução/ X 

Incêndio deixou mais de 120 mortos

Bukele dá forte declaração

Calendário da Copa de 2026

Líder latino diz que há má vontade em resolver criminalidade

Maior mundial da história conhece palcos da abertura e da final

O presidente reeleito de 
El Salvador, Nayib Bukele, 42, 
afirmou em discurso após o 
pleito deste domingo (4) que os 
países não resolvem problemas 
relacionados à criminalidade 
por falta de vontade política. 
Ao mencionar especificamente 
o Brasil, o líder salvadorenho 
disse “jamais ter mencionado” 
o tema da segurança pública em 
conversas com seu homólogo 
brasileiro, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

“O que incomoda muitos 
governos é que El Salvador 
mostra que tudo pode ser feito 
de boa vontade”, disse o líder 
após votar em San Salvador. 
“E quando um país não resolve 
seus problemas, especialmen-
te de criminalidade, é porque 
não há vontade de resolvê-los. 
Em alguns casos, porque eles 
[autoridades] são parceiros de 
criminosos.”

“Falei algumas vezes com o 
presidente Lula. Mas ele nunca 
mencionou a questão da segu-
rança pública para mim. Ima-

gino que tenha sua própria ma-
neira de abordagem e de lidar 
com a situação”, afirmou.

Referência para setores da 
direita na América Latina, Bu-
kele ganhou popularidade após 
implementar políticas linha-
-dura de combate à criminali-
dade em seu país. Por anos, a 
insegurança foi a maior fonte 
de preocupação dos salvadore-

nhos --o país figurava entre os 
mais perigosos do mundo.

Em 2015, por exemplo, um 
dos anos mais violentos da his-
tória recente da nação, mais de 
106 pessoas foram assassinadas 
para cada 100 mil habitantes. A 
título de comparação, no mes-
mo ano, a taxa de homicídios 
dolosos no Brasil foi de 25,7 
por 100 mil, segundo o Anuá-

rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica.

Atualmente, nove em cada 
dez habitantes dizem se sentir 
seguros na nação. Para con-
seguir a façanha, Bukele eli-
minou praticamente todos os 
contrapesos da jovem democra-
cia local e lançou uma enorme 
operação de encarceramento 
em massa.

Por Pedro Sobreiro 

A maior Copa do Mundo 
de todos os tempos já come-
çou. No último domingo (4), 
a FIFA anunciou o calendário 
oficial do mundial que, pela 
primeira vez na história, será 
sediado em três países diferen-
tes ao mesmo tempo: México, 
Estados Unidos e Canadá.

Em evento transmitido ao 
vivo para todo o mundo por 
meio das redes sociais, a enti-
dade máxima do futebol con-
firmou que a Copa do Mundo 
FIFA 2026 começará em 11 de 
junho de 2026, uma quinta-fei-
ra, e terminará no dia 19 de ju-
lho de 2026, um domingo.

Será a Copa com o maior 
número de jogos já registrado 
em uma única edição (104 par-
tidas), já que contará com 48 
seleções.

O jogo de abertura será rea-
lizado no México, mo lendário 

Estádio Azteca. Com capacida-
de para mais de 87 mil torce-
dores, ele foi palco das finais de 
1970, que consagrou Pelé, e de 
1986, que eternizou Maradona.

Já a tão sonhada final será 
disputada no MetLife Stadium, 
em Nova Jérsei, cuja capaci-

dade é para pouco mais de 82 
mil torcedores. O estádio foi 
construído no lugar do Giants 
Stadium, onde Pelé realizou sua 
despedida do futebol.

Com dimensões continen-
tais, a Copa do Mundo FIFA 
2026 terá uma ‘setorização’ de 

seleções. Os grupos terão seus 
jogos situados em Costa Leste, 
Centro e Costa Oeste, reduzin-
do os impactos de fuso-horário 
e das horas de viagens entre as 
partidas, já que serão 16 sedes 
diferentes. Três no México, 
duas no Canadá e 11 nos EUA.

Casa Presidencial El Salvador/ Wikimedia Commons

Reprodução

Países não resolvem problemas de criminalidade porque não há vontade, diz Bukele

Estádio Azteca e MetLife Stadium sediarão os jogos mais importantes da Copa do Mundo

rei Charles 3º tem 
câncer diagnosticado

Astro acusado de 
agressão em sydney

O Rei Charles 3º foi diag-
nosticado com câncer, infor-
mou o Palácio de Buckingham.

[O tipo de câncer não foi re-
velado. A doença foi descoberta 
durante a internação do rei para 
um procedimento de correção 
de próstata aumentada, no final 
do mês passado. Ele passou por 
exames e foi diagnosticado com 
“uma forma de câncer”, diz nota 
divulgada pelo palácio.

Apesar de não terem divul-
gado mais informações, tudo 

indica que o câncer foi desco-
berto em estágio inicial.

Aos 75 anos, o Rei Charles 
3º seguirá desempenhando seu 
papel como Chefe de Estado, 
mas reduzirá seus compromis-
sos que envolvam aparições pú-
blicas.

Seu tratamento e exame de 
próstata foram tornados pú-
blicos para conscientizar os 
homens do Reino Unido e in-
centivá-los a fazer o exame, cui-
dando melhor da saúde.

Jacob Elordi, ator de “Sal-
tburn” e “Euphoria”, está sen-
do investigado por ter supos-
tamente agredido o produtor 
Joshua Fox em Sydney.

Segundo o jornal austra-
liano Daily Telegraph, Elordi 
estava em um hotel de Sydney 
quando foi abordado pelo pro-
dutor do programa de rádio 
“The Kyle & Jackie O Show” 
na Kiss FM.

Segundo o que Fox con-
tou no programa Monday 

Morning, ele se aproximou fil-
mando e perguntou ao ator se 
poderia ganhar um pouco da 
água do seu banho, referindo-
-se a uma cena viral do filme 
“Saltburn”. Elordi teria reagido 
agressivamente e pedido para 
que ele parasse de filmar e dele-
tasse o vídeo.

A polícia local disse à Va-
riety que está investigando o 
caso. Jacob Elordi e sua equipe 
ainda não se manifestaram so-
bre o ocorrido.

por Lincoln Chaves (Agência 

Brasil) 

Natural do Rio de Janei-
ro, o jovem Marcus Vinícius 
D’Almeida foi eleito o melhor 
arqueiro do mundo de 2023. A 
premiação foi anunciada no do-
mingo (4) pela World Archery, 
que é a federação internacional 
de tiro com arco.

O brasileiro, de 26 anos, 
lidera o ranking mundial da 
modalidade e vem de uma 
medalha de bronze no último 
Campeonato Mundial, dispu-

tado em Berlim, na Alemanha. 
Também em 2023, o arqueiro 
foi campeão da etapa final da 
Copa do Mundo de tiro com 
arco, em Hermosillo, no Mé-
xico, e conquistou duas meda-
lhas (prata nas duplas mistas e 
bronze por equipes) nos Jogos 
Pan-Americanos de Santiago, 
no Chile. Marcus foi escolhido 
o melhor atleta masculino do 
país no Prêmio Brasil Olím-
pico, do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB).

Marcus é uma esperança 
brasileira de medalha em Paris.

o melhor do mundo é um brasileiro
Agência Brasil

Marcus D’Almeida foi eleito o melhor arqueiro do mundo
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Carnaval responsável e 
seguro: folia garantida no Rio
Governador anuncia reforço de mais de 12 mil policiais na capital e interior

E
stamos a poucos 
dias da maior 
festa popular 
do país e temos 
o Rio concen-

trando a maior quantidade de 
atrações do país e de turistas. 
Com isso, o governador do 
Rio, Cláudio Castro, apresen-
tou, nesta segunda-feira (05), 
o plano operacional do Carna-
val 2024. O anúncio foi feito 
no Palácio Guanabara com as 
campanhas que serão reali-
zadas pelo Estado durante os 
dias de folia, como ações de 
conscientização contra o as-
sédio à mulher e sobre a den-
gue. Ao todo, 12.100 policiais 
militares reforçam o patrulha-
mento na capital e no interior 
– aumento de 5% compara-
do a 2023. Como destaque, a 
segurança pública terá, pela 
primeira vez no Carnaval, vi-
deomonitoramento com reco-
nhecimento facial na orla da 
capital, Sambódromo, estações 
de metrô e Supervia. Todas as 
imagens captadas serão trans-
mitidas em tempo real para o 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC). 

“Estamos a menos de uma 
semana de dar início à maior 
e mais popular festa do país. 
E eu tenho orgulho de ser o 
governador do Estado do Rio, 
que faz o maior Carnaval do 
mundo. Estamos preparados 
com um grande plano opera-
cional. Nossas secretarias es-
tão prontas para atuar nesta 
festa nos mais diversos seto-
res. Fizemos um investimento 
de R$ 62,5 milhões, o maior 
da história do Carnaval do 
Rio de Janeiro, destinado às 
escolas de samba, a um novo 
calendário de eventos duran-
te todo o ano na Cidade do 
Samba, e nos blocos e outras 
manifestações culturais”, afir-
mou o governador.

Na Marquês de Sapucaí, 
no Setor 11, será montado um 
posto avançado da 6ª DP (Ci-
dade Nova) e unidades espe-
cializadas da Polícia Civil. Seis 
torres de observação também 
serão instaladas ao longo da 
Avenida Presidente Vargas e 
durante todo o evento haverá 
monitoramento por drones. 

Nas ruas, as ações também 
serão intensificadas. Nos mega-
blocos, no Centro do Rio,  ha-
verá patrulhamento com dro-
nes e pontos de interceptação 
e revista com 250 detectores de 
metais, iniciativa que se repete 
nas estações de metrô da Zona 
Sul (Copacabana, Ipanema e 
Leblon). Já no interior do Esta-
do e municípios da Região Me-
tropolitana, batalhões da área 
farão reforço do  policiamento 
nos blocos de rua. 

“São mais de 12 mil po-
liciais extras para garantir o 
acesso de todos a essa festa ma-
ravilhosa. Esse é um trabalho 
de integração não somente das 
secretarias de Governo, mas 
também com os municípios”, 
ressaltou o secretário de Esta-
do de Segurança Pública, Vic-
tor dos Santos.

Ouviu um não? 
Respeite a decisão

Campanhas para a segurança 
da mulher foram intensificadas, e 
durante o Carnaval o lema “Ou-
viu um não? Respeite a decisão” 
ganha ainda mais espaço em ações 
no Sambódromo, blocos de rua e 
na Intendente Magalhães. O apli-
cativo Rede Mulher, o 190RJ da 
Polícia Militar, a Patrulha Maria 
da Penha (com 46 viaturas),  o 
programa Empoderadas e o refor-
ço de policiais civis nas 14 Dele-
gacias de Atendimento à Mulher 
também farão parte das estraté-
gias do governo. O governador 
Cláudio Castro determinou que 
as secretarias ofereçam todo o su-
porte do Estado para preservar a 
segurança das mulheres.

“Estamos repetindo o suces-
so do nosso slogan do ano an-
terior, mas com um novo olhar, 
agora voltado para repreender 
atos inadequados do público 
masculino. A mensagem “Ou-
viu um não? Respeite a decisão” 
foi aderida em diversos municí-
pios e órgãos públicos de todo o 
Estado. O lema é tolerância zero 
com o assédio e violência contra 
a mulher”, destacou a secretária 
da Mulher, Heloisa Aguiar.

Corpo de Bombeiros
O Corpo de Bombeiros 

contará com 10.000 militares 
em todo o Estado. Dois mil 
bombeiros estarão distribuídos 
em guarnições de pronta res-
posta, em caso de emergências 
e socorro a vítimas. A operação 
também terá 20 viaturas posi-
cionadas em locais estratégicos 
para atendimento pré-hospita-
lar, eventos de múltiplas víti-
mas, combate a incêndio e sal-
vamento em altura. 

Lei Seca
A Operação Lei Seca vai 

disponibilizar 100 agentes para 
atuar nas ruas durante o perío-
do de Carnaval. No Sambódro-
mo, haverá teste de bafôme-
tro nos motoristas dos carros 
alegóricos dos grupos Ouro e 
Especial. Já nas ruas e estradas, 
blitzes diurnas e noturnas farão 
parte das ações, além do uso de 
drones para auxiliar e evitar a 
fuga e troca dos condutores dos 
veículos interceptados.

Detran
O Detran realiza a vis-

toria em itens de seguran-
ça dos carros alegóricos da 

Marquês de Sapucaí. Apro-
ximadamente 90 veículos 
serão fiscalizados. O depar-
tamento de trânsito fará ain-
da ações de conscientização 
com equipes nos setores do 
Sambódromo para informar 
sobre os riscos em misturar 
bebida e direção. 

Cultura
O Carnaval deste ano 

tem o maior investimento da 
história realizado pelo Go-
verno do Estado, de R$ 62,5 
milhões. Do total, R$ 40,5 
milhões são destinados aos 
desfiles das escolas de samba, 
R$ 10 milhões para promo-
ver um calendário de eventos 
durante todo o ano na Cida-
de do Samba e R$ 12 milhões 
para blocos, grupos de Folia 
de Reis, bate-bolas e outras 
manifestações culturais.

Turismo
A previsão é chegar a 85% 

da ocupação hoteleira na capi-
tal durante os dias de folia. Os 
hotéis da cidade do Rio estão 
com mais de 74% de reservas. 
A expectativa é de que 5 mi-
lhões de foliões gerem uma mo-
vimentação financeira de cerca 
de R$ 4,5 bilhões na economia 
da capital.

Será disponibilizado um 
lounge com atendimento 
poliglota para suporte aos 
turistas, principalmente es-
trangeiros, na Sapucaí, em 
parceria com Abav-RJ e a Fe-
comércio-RJ.

A Secretaria de Turismo 
conta com um ponto de aten-
dimento e apoio ao turista du-
rante todo o Carnaval em Co-
pacabana, na altura do posto 
4. Além disso, a pasta atua em 
parceria com a Delegacia Espe-
cial de Apoio ao Turismo, com 
atendimento de guias de turis-
mo bilíngues.

Saúde
A campanha “Contra a den-

gue todo dia” tem o objetivo de 
conscientizar e mobilizar a po-
pulação para o combate à den-
gue. A ação vai reforçar as ações 
do Estado no atendimento à 
população e incentivar o envol-
vimento de todos, com a distri-
buição de repelentes, adesivos, 
bandanas e chapéus com alertas 
sobre a doença para o público 
no Sambódromo. 

Os nove telões do Sambó-
dromo vão passar um filme de 
15 segundos sobre o combate à 
dengue. Antes de a primeira es-
cola desfilar, foliões vão exibir 
faixa com a frase ‘10 minutos 
salvam vidas’. A campanha será 
divulgada também no sistema 
de som da Sapucaí. Haverá ain-
da spots de rádio e ações em re-
des sociais.

Fundação para 
a Infância e 
Adolescência (FIA)

A Fundação para a Infância 
e Adolescência atuará distri-
buindo pulseiras de identifica-
ção para crianças no Sambó-
dromo e na Rodoviária do Rio 
e folders com orientações para 
os responsáveis, além de cam-
panha de conscientização em 
ônibus e terminais da Região 
Metropolitana.

O esquema operacional foi 
apresentado pelo governador 
Cláudio Castro e pelos secretá-
rios de Segurança Pública, Vic-
tor dos Santos, de Polícia Mi-
litar, coronel Luiz Henrique 
Pires, de Polícia Civil, delega-
do Marcus Amim, de Defesa 
Civil, coronel Leandro Mon-
teiro, de Governo, Bernardo 
Rossi, de Cultura, Danielle 
Barros, de Turismo, Gustavo 
Tutuca, da Mulher, Heloi-
sa Aguiar, de Saúde, Claudia 
Mello, e o vice-presidente do 
Detran, André Mônica.

Alex Ferro/Riotur

Tradicional da Zona Sul carioca, os 40 anos do ‘Simpatia é quase amor’ engarrafou a Avenida Vieira Souto, em Ipanema, no último sábado de pré-carnaval

Philippe Lima/Governo RJ

Anúncio do plano operacional foi feito pelo governador nesta segunda-feira

Fiscais do procon-RJ 
na Marquês de sapucaí

Os fiscais do Procon Estadual 
do Rio vão estar de plantão para 
atender aos foliões que enfrenta-
rem problemas no Sambódromo 
durante os desfiles das escolas de 
samba. As ações do Procon-RJ 
também vão contar com plantão 
telefônico em três línguas, portu-
guês, inglês e espanhol.

“O Procon-RJ esteve presente 
nos ensaios técnicos, trabalhando 

de forma preventiva, orientando 
os fornecedores para cumprir as 
exigências da autarquia baseadas 
no Código de Defesa do Con-
sumidor. É muito importante 
garantir que cariocas e turistas 
tenham uma experiência de qua-
lidade e que possam contar com 
o Procon estadual em algum pro-
blema sobre relação de consumo”, 
pondera Cássio Coelho, presiden-

Divulgação/Procon-RJ

Será realizado atendimento presencial no Sambódromo

te do Procon-RJ.
Os plantões telefônicos e 

de e-mail serão realizados do 
dia 09/02 ao dia 12/02 e no dia 
17/02, das 10h à meia-noite. Os 
consumidores vão receber orien-
tação e poderão realizar denún-
cias, que serão analisadas pela 
equipe de fiscalização. Já o aten-
dimento presencial será de 19h 
à 0h, na Marquês de Sapucaí, no 
mesmo período.

De acordo com Coelho, as 
equipes estão prontas para mediar 
conflitos relacionados aos direitos 
do consumidor, de forma mais 

rápida, além de apurar denúncias 
no local, orientar o público e dis-
tribuir o Guia do Consumidor 
Turista. As instruções vão desde as 
formas de pagamentos dos trans-
portes públicos e privados, orien-
tações nos casos de cancelamentos 
ou atrasos de voos e ônibus a dicas 
de hospedagem, restaurantes, in-
gressos e serviços. 

Os consumidores que dese-
jarem utilizar os serviços nos dias 
e horários divulgados poderão 
contatar os números (21) 99371-
9647 e (21) 99332-8289, e-mail: 
procontur@procon.rj.gov.br.
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Ações de preservação da coruja 
buraqueira em Saquarema

Guarda Civil de Campos realiza 
mais de mil atendimentos

CORREIO FLUMINENSE

Educação Transporte 

Defesa Civil III

Defesa Civil I

Show

Defesa Civil II

A Guarda Ambiental de 

Saquarema realizou o cer-

camento e a sinalização de 

ninhos de coruja buraquei-

ra localizados nas restin-

gas das praias da Barrinha 

e Vilatur. O objetivo é pro-

teger as aves que estão se 

preparando para a repro-

dução, que ocorre entre 

março e abril. O cercamen-

to está sendo realizado 

devido ao grande fluxo de 
pessoas nessas áreas, prin-

cipalmente nesta época 

do ano, quando ocorre um 

aumento significativo de 
banhistas frequentando as 

praias da cidade. A coruja 

buraqueira (Athene cuni-

cularia) faz seu ninho em 

buracos, costuma cavar 

túneis e forrar o fundo com 

capim. Enquanto a fêmea 

bota os ovos, o macho pro-

videncia a alimentação e 

a proteção para os futuros 

filhotes.

Ao longo do ano de 2023, 

a Guarda Civil Municipal 

(GCM) de Campos aplicou 

48.935 multas de trânsito 

por diversas irregularidades, 

entre elas, o não uso do cin-

to de segurança, uso do ce-

lular ao volante, estaciona-

mento em locais proibidos. 

Enquanto no ano de 2022, 

25.010 multas foram regis-

tradas nas vias da cidade. 

Até o dia 17 de dezembro de 

2023, os guardas realizaram 

5.532 atendimentos por so-

licitação realizada pelo mu-

nícipe pelo telefone 153 da 

GCM para a realização de 

algum serviço de trânsito. 

Ainda em todo ano de 2023 

foram realizadas 457 Ordens 

de Serviço (OS) por solicita-

ção de serviços de trânsito 

por meio de ofício enviado à 

Guarda. A GMC também co-

labora ou atua em conjunto 

com órgãos de Segurança 

Pública, prestando apoio 

tanto às instituições quanto 

à população, e em 2023 fo-

ram 94 ocorrências policiais 

ou de trânsito.

O 2° dia da Jornada Peda-

gógica 2024, promovido 

pela Prefeitura de Cabo 

Frio, superlotou o auditório 

do Paradiso Corporate Ho-

tel. O evento atraiu mais de 

1300 participantes para o 

auditório somente na parte 

da manhã, levando a pauta 

antirracista como tema de 

2, das 3 palestras do dia.

A Coordenadoria de Trans-

porte da Secretaria de Mobi-

lidade Urbana informou que 

a Casa do Cartão Macaé irá 

funcionar excepcionalmen-

te das 8h às 12h, nesta terça 

(6). Após esse horário, o local 

estará fechado para treina-

mento interno. O serviço vol-

tará a operar normalmente 

na quarta (7), das 8h às 17h.

“O intuito é pegar essa ga-

rotada, que já é da praia, e 

dar noções básicas de sal-

vamento, que eles já estão 

na praia o dia inteiro junto 

com nossos guarda-vidas 

e assim eles ajudam a pre-

venir, até pequenos salva-

mentos”, disse o secretá-

rio de Proteção e Defesa 

Civil, Fabrício Bittencourt.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria de 

Proteção e Defesa Civil, 

promoveu, neste fim de 
semana, na Rua 90, em 

Cordeirinho, mais uma 

edição do projeto Body 

Surf Salva, o surf de peito, 

o esporte que faz do cor-

po uma prancha em des-

lizamento nas águas. 

O Parque de Exposições 
e Eventos de SJB recebeu 

uma multidão de fãs do 

DJ Alok no encerramento 

da programação do verão 

2024, “Aqui me sinto feliz!”. 

O artista brasileiro mais 

ouvido no Spotify, principal 

plataforma de música do 

mundo, se apresentou na 

noite deste domingo (04). 

Ao todo, 114 jovens parti-

ciparam do projeto desti-

nado a adolescentes, com 

idades a partir dos 15 anos, 

e visa formar o máximo 
possível de multiplicadores 

para atuar na prevenção de 

afogamentos. Treinamen-

tos básicos de salvamento 

aquático foram abordados 

e colocados em prática. 

Divulgação/Ascom

César Ferreira

Objetivo é proteger as aves que estão em reprodução

Em 2023, a corporação aplicou quase 50 mil multas

Campos descentraliza 
atendimento de dengue 

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Campos dos 
Goytacazes, por meio da Subse-
cretaria de Vigilância em Saúde, 
está descentralizando o atendi-
mento de pacientes com suspeita 
ou confirmação de dengue, devi-
do ao aumento considerável no 
número de casos, o que vem ocor-
rendo desde dezembro de 2023. 
O objetivo, segundo informou o 
diretor de Vigilância em Saúde, o 
infectologista Rodrigo Carneiro, 
é fornecer assistência mais rápida 
e dinâmica, além de aumentar o 
conforto da população.

De acordo com o médico, a 
partir de agora, os pacientes po-
dem procurar a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) de sua região 
caso apresentem sintomas como 
febre repentina, usualmente entre 
dois e sete dias de duração; dores 
no corpo, nas articulações, atrás 
dos olhos e na cabeça; náuseas 
e vômitos, para que recebam as 
primeiras orientações. Já as Uni-
dades Pré-Hospitalares (UPHs) 
estão preparadas para atender 
pacientes com essa sintomatolo-
gia e, caso haja persistência dos 
vômitos e aparecimento de pe-
téquias (pintinhas avermelhadas 
pelo corpo), prova do laço posi-
tiva, leucopenia ou que tenham 
doenças crônicas pré-existentes, a 
fim de iniciar a hidratação venosa 
e coleta de exames, se necessário.

Os casos potencialmente 

graves, cujos sintomas são: dor 
abdominal intensa (referida ou 
à palpação) e contínua; vômi-
tos persistentes; acúmulo de lí-
quidos (ascite, derrame pleural, 
derrame pericárdico); hipoten-
são postural e/ou lipotimia; he-
patomegalia maior do que 2 cm 
abaixo do rebordo costal; san-
gramento de mucosa; letargia e/
ou irritabilidade; aumento pro-
gressivo do hematócrito; dimi-
nuição da diurese; desconforto 
respiratório e queda abrupta das 
plaquetas, serão encaminhados 
para internação, seja nas unida-
des de urgência e emergência 
ou no Centro de Referência da 
Dengue (CRD).

“A nossa previsão é a de que 
esse número continue aumentan-
do de forma significativa. Diante 
disso, estamos orientando a po-
pulação a procurar uma UBS ou 
Unidade Pré-Hospitalar mais 
perto de sua residência. Caso te-
nha como única opção uma UBS, 
vá até a unidade, onde receberá os 
primeiros atendimentos e orien-
tações iniciais”, orientou Rodrigo 
Carneiro.

UBS e UPH prontas para 
atender a população

A diretora de gestão das 
UPHs, Bruna Vassimon, disse 
que as unidades oferecem suporte 
médico 24 horas por dia, o que 
é crucial diante do aumento do 

número de casos da doença no 
município. Além disso, as Uni-
dades Pré-Hospitalares realizam 
o primeiro atendimento aos pa-
cientes, permitindo a realização 
de exames de sangue, hidratação 
e outros procedimentos necessá-
rios. Isso ajuda a aliviar a deman-
da sobre o centro de referência e 
hospitais, garantindo que os pa-
cientes recebam atenção médica 
adequada em um ambiente pre-
parado para atendê-los.

“Devido ao aumento do nú-
mero de casos, só o CRD não 
suporta. Então, as UPHs, que 
contam com médicos disponí-
veis para avaliação precisa du-
rante todo o período necessário, 
podem fazer esse primeiro aten-
dimento. Caso os sintomas se 
intensifiquem, esse paciente pode 
ser transferido, de ambulância, 
para uma unidade hospitalar”, 
reiterou.

Seguem os locais de referên-
cia para acolhimento e internação 
dos pacientes, adultos e pediátri-
cos, com suspeita de dengue:

Referências regionais: Uni-
dade Pré-Hospitalar de Farol de 
São Tomé (Baixada); Hospital 
São José (Baixada); Hospital 
Geral de Guarus (Guarus); Uni-
dade Pré-Hospitalar de Traves-
são (Região Norte); Unidade 
Pré-Hospitalar de Ururaí (Re-
gião Sul) e Centro de Referência 
da Dengue (Central).

Objetivo é fornecer assistência mais rápida 
e dinâmica, além de aumentar o conforto

Fernanda Moraes/Divulgação

Pacientes podem procurar a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
de sua região caso apresentem sintomas

Maricá realiza registro raro de 
animal ameaçado de extinção 

A Prefeitura de Maricá fez 
um registro raro de um jaguarun-
di (Herpailurus yagouaroundi), 
também conhecido como gato-
-mourisco, caminhando pelo Re-
fúgio de Vida Silvestre Municipal 
das Serras de Maricá (Revismar). 
O mamífero carnívoro da famí-
lia dos felídeos foi flagrado, pela 
primeira vez, pelo programa de 
Monitoramento da Fauna Silves-
tre de Maricá (Mofama), no dia 
29/01, por volta das 9h, na região 
do Espraiado. O gato-mourisco 
é um animal ameaçado de extin-
ção, presente na lista vermelha da 
União Internacional para a Con-
servação da Natureza (UICN).

Com medidas que variam 
entre 48 a 83 cm de compri-
mento e cauda de 27 a 59 cm, 
o gato-mourisco pesa de 3,7 a 
9 kg, sendo os machos maiores 
que as fêmeas. A coloração da 
espécie varia de preto, marrom, 
para o cinza, areia e marrom-a-
vermelhado, com cores interme-
diárias. Ao contrário da maioria 
dos felinos selvagens, jaguarun-
dis preferem caçar durante o dia. 
Começam a se mover pouco an-
tes do amanhecer até pouco de-
pois do entardecer. Geralmente, 
são animais de hábitos solitários, 
podendo tolerar a presença de 
outros indivíduos em seu ter-
ritório, já que se alimentam de 
mamíferos de pequeno e médio 

porte, cobras, lagartos, aves, in-
setos, peixes e anfíbios.

O Secretário de Cidade Sus-
tentável de Maricá, Helter Ferrei-
ra, explica que registros como esse 
são de extrema importância para 
o conhecimento da fauna dos re-
manescentes florestais do municí-
pio e provam que as unidades de 
conservação de Maricá possuem 
condições favoráveis para a sobre-
vivência das espécies, um indica-
dor de qualidade ambiental.

“Esse flagrante representa o 
alto grau de conservação do re-
fúgio de vida silvestre de Maricá. 
A gente tem feito um trabalho 
árduo há mais de dez anos. Nós 
somos o segundo município no 

ICMS ecológico em relação à 
gestão das unidades de conser-
vação municipal. Isso mostra 
o comprometimento de todos 
que trabalham em prol do meio 
ambiente de Maricá”, explica o 
secretário.

O avistamento foi feito em 
parceria com o projeto Onças 
Urbanas, uma cooperação técni-
ca entre o Instituto de Biologia 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e o BioPar-
que do Rio de Janeiro, que tem 
o objetivo de monitorar a fauna 
e fazer um trabalho de educação 
ambiental com a comunidade do 
entorno.

Monitoramento  
da fauna

A armadilha é uma câmera 
fotográfica que é ativada por um 
sensor de presença. O animal 
passa na frente da câmera, o sen-
sor identifica e dispara a foto ou 
vídeo. Elas funcionam com oito 
pilhas recarregadas, são instaladas 
nos troncos das árvores e vistoria-
das uma vez no mês, dependendo 
da sequência do disparo. O intui-
to é distribuir os equipamentos 
em pontos estratégicos do refúgio 
para captar, além das imagens de 
onças-pardas, registros de animais 
como o macaco bugio, que apare-
ce com frequência na região.

Com os equipamentos, foi 
possível flagrar, pela segunda vez, 
imagens de uma onça-parda. O 
registro raro do felino em área 
litorânea foi feito por armadilhas 
fotográficas que já capturaram 
imagens de mais de 170 espécies 
de animais, entre mamíferos, aves 
e roedores. Os aparelhos já regis-
traram mais de mil imagens que 
estão sendo analisadas e serão 
dispostas no relatório de moni-
toramento, que já identificou a 
presença de diversos animais sil-
vestres no município, entre eles 
quatis, tamanduá, sagui, cachor-
ro-do-mato, gambás, pica-pau, 
jacu (ave) sabiás, morcegos, lagar-
tos, gato-maracajá, esquilo, guaxi-
nim, tatu, entre outros.

Prefeitura de Maricá

Mamífero carnívoro foi flagrado, pela primeira vez, por 
armadilha fotográfica no Refúgio de Vida Silvestre

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Internação: Hospital Geral 
de Guarus (adultos), Hospital 
São José (adultos) e Pronto So-
corro Pediátrico dos Plantadores 
de Cana.

Internação de UTI: Hospital 
Plantadores de Cana (adultos) e 
Hospital Ferreira Machado (pe-
diátrico).

Macaé também 
intensificou ações 
contra dengue

Equipes da Prefeitura de Ma-
caé estão atuando diariamente 
em diversas regiões da cidade, 
realizando serviços como roça-
da, capina, remoção de entulhos, 
varrição, limpeza de canais, de-
sobstrução de galerias, podas de 
árvores e outros.

Na última sexta-feira (02), as 
equipes do planejamento de ro-
çada e capina executaram ações 
no Centro (Rua da Praia) e Bo-
tafogo, bem como na Imbetiba, 
Jardim Vitória, Aroeira, entre ou-
tras. Além disso, as equipes tam-
bém atuaram no Mirante, Glória 
e Visconde, com destaque para a 
limpeza do Canal-Macaé Cam-
pos, por toda a sua extensão, com 
foco na área do bairro Parque Ae-
roporto, onde foram retiradas as 
gigogas e feita a capina.

O secretário adjunto de Ser-
viços Públicos, Rodrigo Silva, res-
salta a importância do trabalho 
para a prevenção da dengue e a 
promoção da saúde pública.

“Nosso foco diário é a preven-
ção à dengue, investir em serviços 
públicos de qualidade evita gastos 
e traz mais saúde para a popula-
ção. O serviço é intenso e pedi-
mos a ajuda da população para 
verificar 10 minutos por semana 
os focos de dengue em suas casas 
e quintais. Juntos conseguiremos 
eliminar o mosquito e evitar a 
doença”, afirma.

A Secretaria também infor-
mou que a roçada mecânica con-
tinua na Ajuda de Baixo, assim 
como a capina na principal da 
Ajuda de Baixo e a varrição no 
Verdes Mares, Ajuda de Baixo, 
Planalto da Ajuda, Aeroporto e 
Lagomar. A roçada mecanizada 
também está sendo feita na Ave-
nida Atlântica, no Lagomar.



10 Terça-feira, 6 de Fevereiro de 2024Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Capital divulga 975 
oportunidades de trabalho

Empreenda.Rio terá três polos 
de atendimentos na cidade 

PM prende 60 torcedores no clássico

Passo a passo das inscrições

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda divulga, 

nesta semana, 975 opor-

tunidades de emprego 

em diversos segmentos 

profissionais, sendo 555 
vagas para trabalhadores 

em geral e 420 para pes-

soas com deficiência. Os 
candidatos podem se ins-

crever pela internet, em 

link disponível no site da 

secretaria. Pessoas sem 
acesso à internet podem 

ir em um dos sete postos 

da Central do Trabalha-

dor, das 8h às 16h: Cen-

tro (Avenida Presidente 
Vargas, 1.997, no CIAD); 
Campo Grande (Rua Co-

xilha, s/nº); Engenho Novo 
(Rua Vinte Quatro de 

Maio, 931); Ilha do Gover-

nador (Estrada do Den-

dê, 2.080); Jacarepaguá 
(Avenida Geremário Dan-

tas, 1.400, salas 172 e 173); 
Santa Cruz (Rua Lopes de 

Moura, 58) e Tijuca (Rua 
Camaragibe, 25). 

O Empreenda.Rio, pro-

grama de qualificação e 
apoio para quem tem ou 

sonha abrir o seu próprio 

negócio, vai ganhar, nes-

ta terça (6), uma filial, na 
Central do Trabalhador da 

Ilha do Governador, na Es-

trada do Dendê, nº 2.080. 
E, na quarta (7), uma nova 
unidade no Centro tam-

bém será aberta, no Cen-

tro Integrado de Atenção 
à Pessoa com Deficiência, 
na Av. Presidente Vargas, 
nº 1.997. 
“Hoje temos 466,1 mil mi-
croempreendedores indi-

viduais apenas na capital. 
E estes profissionais preci-
sam de suporte do poder 

público. Além de cursos 
sobre marketing digital, 

gestão e finanças, vamos 
tirar nestas estações do 

Empreenda Rio dúvidas 

dos trabalhadores sobre 

como, por exemplo, se 

tornar um Microempre-

endedor Individual”, expli-
cou o secretário munici-
pal de Trabalho e Renda, 

Everton Gomes.
Em 1º de fevereiro foi 
inaugurada a Estação 
Empreenda.Rio Campo 
de Santana, na Praça da 
República, nº 139. Todas as 
estações têm a parceria 
do Sebrae Rio.
Antes da inauguração da 
Estação Empreenda.Rio 
Ilha do Governador, das 
8h às 10h30, será realiza-

do um curso intensivo de 

Marketing Digital. Mais 
de 350 pessoas já passa-

ram pelas oficinas que 
ensinam os trabalhado-

res a navegar na internet 

e a ampliar seus negócios 

nas redes sociais.

A Polícia Militar do Rio 
informou que 60 torce-

dores foram detidos por 

“atos análogos ao de van-

dalismo” durante o clássi-
co Flamengo e Vasco, no 

Maracanã, que terminou 
em 0 a 0, no último do-

mingo (4). A maior parte 
das brigas ocorre fora do 

estádio e até em muni-
cípios vizinhos ao Rio. 
Segundo publicação da 
corporação na rede social 
X (antigo Twitter), a maior 
ocorrência foi durante 
uma briga generalizada 

em que 33 pessoas foram 

detidas no bairro Barreto, 

em Niterói.

Os candidatos devem le-

var RG, CPF, PIS e currícu-

lo para fazer a inscrição. 
Pessoas com deficiência 
têm a opção de enviar o 
currículo para o e-mail (va-

gaspcd.smte@gmail.com) 
ou comparecer ao CIAD, 
referência na busca e na 
oferta de oportunidades 

de emprego para pessoas 

com deficiência. A secre-

taria também oferece va-

gas em processos seletivos 

para estágios em Adminis-

tração, Direito, Marketing, 
Pedagogia, Técnico em 
Mecânica, Letras e Gastro-

nomia para universitários 
de distintos períodos.

Prefeitura do Rio

Roberto Moreyra/SMTE

Muitas das vagas são para bares e restaurantes

Artesãos serão apoiados pelo programa

POR MARCELO PERILLIER

Prefeitura aumenta o 
combate contra a dengue
Poder municipal decreta estado de emergência na capital

O Diário Municipal do Rio 
de Janeiro veio nesta segunda 
(5) com um decreto do prefei-
to Eduardo Paes, instalando o 
estado de emergência na capital 
fluminense contra a dengue. 
Dados da prefeitura indicam 
que já foram registrados mais 
de 10 mil casos da doença só 
neste início de ano. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a taxa de in-
cidência da doença é de 160,68 
por 100 mil habitantes. O nú-
mero equivale a quase metade 
de todos os 22.959 registrados 
ano passado.

Para dar um choque de 
ordem no combate à doença, 
serão abertos 10 polos de aten-
dimento em Bangu, Madureira, 
Del Castilho, Tijuca, Curicica, 
Campo Grande, Santa Cruz 
Gávea, Centro e Complexo do 
Alemão. Os polos estão locali-
zados em unidades de Atenção 
Primária ou hospitais, e funcio-
narão de segunda-feira a sába-
do, das 7h às 19h. Durante o 
Carnaval, ficarão abertos inin-
terruptamente.

“Hoje, estamos amplian-
do nossa capacidade instalada 
para atender a todas as pessoas 
que tenham sintomas da den-
gue. Aqui, o paciente conse-
gue fazer todo o tratamento. 
Ele chega, faz o hemograma e 
também a sorologia. Se preci-
sar, faz a hidratação venosa e 
oral aqui mesmo. E se precisar 
de internação, temos leitos 
dedicados para arboviroses e 
infectologia. O objetivo é re-
duzir o número de casos gra-
ves e de óbitos por dengue. 
Esse tratamento precoce faz 

toda a diferença”, destacou o 
secretário municipal de Saú-
de, Daniel Soranz.

Os polos

Os polos são preparados 
para o diagnóstico e tratamento 
das pessoas com dengue, com 
pontos para hidratação venosa 
ou oral, conforme necessidade 
de cada caso. Para os quadros 
mais graves, com indicação de 
internação, os pacientes serão 
regulados como emergências 
pela Central Municipal de 
Regulação e transferidos para 
leitos dedicados à dengue nos 
hospitais da rede de urgência e 
emergência do município. 

O Hospital Municipal Ro-
naldo Gazolla, em Acari, será 
unidade de concentração para 
a doença, inicialmente com 20 
leitos. O local foi referência 

para o tratamento dos pacientes 
com quadros mais graves de co-
vid-19, tem expertise e preparo 
para passar rapidamente pelas 
alterações de fluxo necessárias 
em uma situação de epidemia. 

Combate

Para evitar focos do mos-
quito em imóveis fechados ou 
abandonados, o decreto autoriza 
a entrada compulsória de agentes 
públicos nestes locais. Morado-
res podem denunciar possíveis 
focos através do canal 1746.

A recomendação da secre-
taria é de que a população evite 
água parada em recipientes como 
vasos de plantas, pneus velhos, 
tonéis d’água, piscinas, garrafas, 
entre outros, pois servem de local 
para que o mosquito se procrie.

Além disso, fará ações de pre-
venção e de controle vetorial, na 

quarta (7), em cinco bairros das 
zonas Norte, Oeste, Sul e Central:  
Santíssimo, Santo Cristo, Ramos, 
Copacabana e Jardim Carioca.

Em janeiro, foram visitados 
381.652 imóveis para preven-
ção e controle do mosquito e 
98.688 recipientes que pode-
riam servir de criadouros do 
mosquito foram tratados ou 
eliminados. Em 2023, foram 
realizadas 11,2 milhões de vis-
torias em imóveis para controle 
e prevenção de possíveis focos 
do Aedes aegypti, com elimina-
ção ou tratamento de mais de 
2,1 milhões de recipientes.

A secretaria também realiza 
ações educativas e de mobilização 
social para orientar a população 
sobre as medidas para a prevenção 
de arboviroses urbanas, visando 
despertar a responsabilidade sani-
tária individual e coletiva.

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Secretaria de Saúde vai abrir dez polos de atendimento à doença

Zeca Pagodinho: um tesouro 
do samba do Rio de Janeiro
Cantor derrota a chuva e conquista os fãs em show no aniversário

Por Pedro Sobreiro

O ano de 2024 marca uma 
data mais do que especial para 
um dos filhos mais ilustres do 
Rio de Janeiro: o sambista Zeca 
Pagodinho.

No último domingo (4), 
o músico completou 65 anos 
de vida e 40 anos de carreira. 
Para celebrar essas conquistas, 
ele encheu o Estádio Olímpico 
Nilton Santos para dar início a 
uma turnê nacional que vai até 
o finalzinho de 2024.

Marcado para começar às 
19h, o show contou com um 
aquecimento mais do que espe-
cial comandado por Pretinho 
da Serrinha, que fez uma au-
têntica roda de samba no está-
dio do Botafogo. No entanto, 
o clima não ajudou muito e o 
temporal que tomou conta da 
cidade botou água no chope 
dos presentes, que precisaram 
se abrigar nas arquibancadas do 
Niltão.

Diante de raios e trovões, 
parte do público achou que a 
apresentação seria cancelada, 
mas um aviso tranquilizou a to-
dos, dizendo que Zeca subiria ao 
palco às 19h20. E assim o fez.

Pontualmente às 19h20, 
Zeca Pagodinho subiu no gi-
gantesco palco adornado com 
imagens de sambistas lendários 
e diversas casinhas coloridas, si-
mulando uma comunidade.

Dali em diante, Zeca usou 
e abusou de seu carisma para 
encantar um público fiel que 
ansiava pelo vasto repertório 
do músico.

Logo de cara, ‘Camarão 

Que Dorme A Onda Leva’ 
acordou o público, tirando 
aquele desânimo da chuva. Em 
seguida, Zeca embalou uma 
sequência de sucessos e foi con-
versando com a plateia, como 
numa grande roda de amigos. 
O auge do bom-humor se deu 
quando ele interrompeu o 
show para coçar o pé.

Mas nem tudo foi perfeito. 
Como o show estava sendo gra-
vado para o DVD, o sambista 
prezou pela primazia e repetiu 
algumas músicas em sequência 
para que as câmeras capturassem 
a melhor versão. Isso afastou 
parte do público, que se cansou 
um pouco na terceira repetição.

Das arquibancadas também 
houve reclamação da parte téc-
nica. As caixas de som estavam 
baixas, fazendo com que o pes-
soal que estava mais para trás 
tivesse dificuldade para ouvir 

algumas letras. Também houve 
um momento de preocupação 
generalizada, que foi quando a 
cerveja dos vendedores acabou. 
É possível que nem eles esperas-
sem o tanto de álcool que foi 
consumido no domingo. Na 
saída do show, era impossível 
não chutar acidentalmente as 
latinhas pelas arquibancadas.

Porém, o show promoveu 
uma verdadeira jornada pela 
história da música brasileira, 
trazendo participações espe-
ciais lendárias para o palco.

Djonga e Iza vieram para 
representar a nova geração. Seu 
Jorge e Marcelo D2 trouxeram 
a vibe dos anos 1990/2000 para 
o palco, enquanto Alcione veio 
para ser celebrada junto a Zeca 
com sua voz super-humana.

Mas o destaque mesmo foi a 
roda de samba que reuniu Zeca 
Pagodinho, Xande de Pilares, 

Diogo Nogueira, Pretinho da 
Serrinha e Jorge Aragão ao re-
dor de uma mesa regada a vi-
nho, instrumentos e cerveja.

Esse momento foi uma 
verdadeiro ode ao samba e ao 
tesouro musical brasileiro, mis-
turando gerações no cenário da 
mais pura expressão do samba: 
a mesa de boteco.

Apesar da complicação cli-
mática e da questão do som 
baixo, o público correspondeu 
bem demais ao carisma e reper-
tório de Zeca, que comemorou 
seus 65 anos de vida recebendo 
muito amor dos fãs. E para os 
fãs de samba, a turnê ‘Zeca Pa-
godinho 40 Anos’ é obrigatória. 
Ela não passa mais pelo Rio de 
Janeiro, mas rodará o país ao 
longo de 2024, então vale a pena 
procurar mais informações no 
site https://www.zecapagodi-
nho40anos.com.br/.

Webert Belecio / AgNews

Zeca fez o esquenta com um roda de samba com grandes nomes do samba

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano
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Nova Iguaçu inicia ano letivo 
com 1ª Semana Pedagógica
Objetivo foi promover o acolhimento de profissionais da educação

Enquanto os alunos curtem 
os últimos dias de férias, profes-
sores, diretores e as equipes téc-
nico-pedagógicas das escolas da 
rede municipal de Nova Iguaçu 
já se preparam para a volta às au-
las. Nesta segunda-feira (5), cerca 
de 350 profissionais da educa-
ção participaram da abertura 
da 1ª Semana Pedagógica 2024. 
O evento é promovido pela Se-
cretaria Municipal de Educação 
(SEMED), acontece na Casa do 
Professor e deve receber mais de 
1.700 funcionários das unidades 
escolares até quinta-feira (8). O 
início das aulas está marcado para 
19 de fevereiro.

A semana marca o início do 
ano letivo e tem como objetivo 
promover o acolhimento aos 
profissionais da educação. Para 
isso, a SEMED promove diver-
sas palestras focadas no afeto, 
no cuidado e na relação entre 
o professor e o aluno, gerando 
resultados positivos no sistema 
educacional.

“A semente que plantamos 
ao longo desta semana vai se 
desenvolver e gerar frutos que 
serão colhidos no fim do ano 
letivo. É na Semana Pedagógica 
que articulamos e compartilha-
mos as ações necessárias para 
que nossos professores – den-

tro de um planejamento es-
truturado e positivo – possam 
organizar as atividades a serem 
desenvolvidas junto aos alunos 
ao longo do ano”, afirma a se-
cretária de Educação de Nova 
Iguaçu, Maria Virgínia Andra-
de Rocha.

No primeiro dia de pales-
tras, representantes de cada 
uma das 144 escolas estiveram 
presentes para ouvir os ensina-
mentos de Juliana Xagas, ge-
rente da Educação Infantil de 
Nova Iguaçu, e de Carla Soares, 
servidora da rede municipal há 

14 anos. Juntas, elas abordaram 
o tema “Compreendendo o 
conceito de infâncias”.

Nesta terça-feira (6), a pa-
lestra será sobre o bullying e a 
lei que agora trata sobre ele e 
suas possíveis consequências 
psicológicas. No dia seguinte, 
a gerente da Educação Especial 
e doutora em Educação pela 
UNESA, Nathalia Araujo de 
Sá, e a coordenadora do Núcleo 
Especializado de Atendimento 
Pedagógico Celeste Morgado 
farão uma reflexão sobre a im-
portância do afeto no processo 

de aprendizado.
A 1ª Semana Pedagógica 

termina na quinta-feira (8) com 
mais duas palestras. Doutoran-
da em Educação pela UFRRJ 
(Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro), Renata Melo 
Rocha falará sobre as “Práticas 
de alfabetização e letramento 
no contexto atual”. Na sequên-
cia, Luciana Motta, gerente da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e Patrícia Lima, técnica 
pedagógica na gerência da EJA, 
darão palestra sobre a “Afetivi-
dade e ensino de estudantes.

Divulgação

Secretaria municipal de Educação de Nova Iguaçu promoveu 1ª Semana Pedagógica 

Formação continuada para professores
O início do ano letivo na Rede 

Municipal de Ensino começou a 
todo vapor! Mais de 2.200 pro-
fessores marcaram presença, na 
última , no Programa de Forma-
ção Continuada 2024, na quadra 
Jesus Maria José, em Pau Grande.

O evento contou com a pre-
sença dos palestrantes Leila Na-
varro e Professor Daltro Mon-
teiro, além das atrações musicais 
Aimê Braz e Jorge Vercilo, no 
encerramento.

Nas duas últimas semanas de 
janeiro, os profissionais da rede 
municipal de ensino de Magé 
participaram da primeira etapa 
do Programa de Formação Con-
tinuada 2024 para qualificação 

do atendimento aos alunos du-
rante o ano letivo.

O prefeito Renato Cozzolino 
contou as novidades na Educação 
para esse ano. “Esse ano será um 
ano de muitas bençãos nas nossas 
vidas, construiremos novas uni-
dades educacionais, escolas mo-
dernas, salas climatizadas em 110 
unidades que já temos. Fico muito 
feliz com todas as novidades que 
estão vindo!”, afirmou.

A vice-prefeita Jamille Co-
zzolino celebrou a entrega da 
creche berçário. “A gente sabe 
a necessidade dos pais que não 
tem com quem deixar os filhos, 
e tivemos muita cautela para 
construir essa unidade. Não são 

muitas vagas, mas é apenas o 
primeiro projeto. Temos certe-
za que iremos aumentar mais. E 
esse evento é um marco do iní-
cio do ano letivo”, contou.

Para a secretária de Educação, 
Sandra Ramaldo essa semana de 
encontros com os profissionais 
da educação tem grande impacto 
para o início do ano. “É com mui-
ta alegria que estamos encerrando 
o programa aqui hoje. Estamos 
no caminho certo na Educação 
no nosso município, e já tivemos 
grandes conquistas.

O deputado estadual, Vini-
cius Cozzolino também marcou 
presença no evento. “TTem sido 
verdadeiramente uma honra 

poder fazer a ponte entre o mu-
nicípio e o estado. E eu, como 
deputado, estou propondo e 
aprovando importantes leis, além 
de trazer verbas para a nossa cida-
de. Estou muito grato ainda por 
trazer tecnologia para as salas de 
aula”, afirmou.

Os educadores declararam a 
importância do Programa:

“Nós professores temos o 
costume de dizer que precisamos 
estar sempre em formação. E hoje 
estamos aqui em uma troca de 
saberes acrescenta muito e nos dá 
um gás para encararmos o ano 
letivo”, afirmou o professor da Es-
cola Municipal Geralda Alves da 
Silva, André Pires. 

agentes Comunitários de Saúde 
ganham tablets em Belford Roxo

A Prefeitura de Belford Roxo 
realizou, na última sexta-feira 
(02), a entrega de 505 tablets para 
todos os agentes comunitários de 
Saúde (ACS) que trabalham em 
diversos bairros. O equipamento 
de 32 gigas, tela LCD multito-
que e processador quad-core irá 
facilitar o trabalho dos agentes, 
que poderão registrar eletronica-
mente as informações das visitas.

Atualmente os agentes fazem 
o registro manualmente das in-
formações coletadas nas residên-
cias. Os dados são lançados em 
uma folha de papel para, poste-
riormente, inseri-las no sistema 
online. Esse processo, além de ser 
demorado, também aumenta o 
risco de erros na transcrição das 
informações.

Com a entrega dos tablets, os 
agentes comunitários de Saúde 
agora podem cadastrar as famí-
lias diretamente no sistema do 
Prontuário Eletrônico do Ci-
dadão (PEC) no momento das 
visitas. Com essa modernização, 
além de ser possível agilizar o 
processo de coleta de dados, tam-
bém minimiza a possibilidade de 
erros, garantindo informações 
mais precisas.

O prefeito de Belford Roxo, 
Wagner dos Santos Carneiro, o 
Waguinho, realizou a entrega 

oficial dos tablets com a primei-
ra-dama e deputada-federal Da-
niela do Waguinho, e os secre-
tários Christian Vieira (Saúde) 
e Matheus Carneiro (Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos). 
“Os novos tablets vão solucio-
nar um dos grandes desafios da 
saúde que é o cadastro dos cida-
dãos. A implantação do uso do 
prontuário traz benefícios para 
gestores, profissionais da saúde 
e as famílias visitadas”, resumiu 
o prefeito.

Emendas

A compra dos tablets foi 
realizada através de parte dos 
recursos das emendas da deputa-
da-federal e Daniela do Wagui-
nho, além de recursos do Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Tenho 
certeza que os equipamentos vão 
melhorar a qualidade de vida das 
famílias belforroxenses, auxilian-
do no encaminhamento de con-
sultas para as unidades especia-
lizadas. É com grande satisfação 
que seguimos avançando signifi-

cativamente com as políticas pú-
blicas do município”, completou 
Daniela do Waguinho.

SAMU

Uma comitiva do Ministério 
da Saúde realizou uma vistoria 
técnica no Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(SAMU) do município de Bel-
ford Roxo.

A comitiva percorreu as de-
pendências da sede e foi apre-
sentada pelo diretor do SAMU 
de Belford Roxo, Leonardo 
Rios, acompanhado de toda 
equipe. Na ocasião, também 
foram abordadas melhorias 
para a Central de Regulação 
das Urgências (CRU) e a che-
gada de 17 novas ambulâncias 
(4 para SAMU e 13 inter-hos-
pitalares) que serão entregues 
oficialmente.

O prefeito Waguinho enfati-
zou o suporte do governo federal. 
“Todo o apoio do Ministério da 
Saúde tem sido indispensável 
para ampliar os serviços essen-
ciais em Belford Roxo. Fico mui-
to feliz om a ajuda porque esse 
atendimento salva vidas e faz a 
diferença para todas as famílias”, 
frisou Waguinho, ao lado dos 
membros da comitiva do Minis-
tério da Saúde.

Divulgação

Agentes de Saúde ganharam tablets em Belford Roxo

CORREIO DA BAIXADA

Mesquita analisa medidas 
de prevenção a Dengue

Presidente Lula estará em 
Belford Roxo nesta terça (06)

Pós-eleição Matheus Carneiro

Ambulantes

Responsabilidade

Simulado

IPTU

Na última quarta-feira, 
dia 31 de janeiro, a sala de 
reuniões da prefeitura de 
Mesquita foi palco de um 
encontro para a análise 
de medidas que buscam 
identificar, monitorar e 
prevenir arboviroses no 
município, como Dengue, 
Chikungunya e Zika Vírus. 
Alguns pontos abordados 
foram a notificação dos ca-

sos, bloqueio de transmis-

são, levantamento do fluxo 

de ações e a atuação dos 
Agentes de Combate às 
Endemias (ACE). A reunião 
contou com a participação 
de equipes das vigilâncias 
ambiental, epidemiológica 
e sanitária, além de profis-

sionais de Planejamento 
Estratégico e das secreta-

rias de Saúde e Governan-

ça. Nesse trabalho, a popu-

lação é uma grande aliada, 
atuando como agente de 
transformação. 

Na tarde desta terça-feira, 
6 de fevereiro, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, vi-
sita Belford Roxo para uma 
sequência de agendas, a 
primeira delas, a inaugu-

ração da Escola Municipal 
Arthur Araújo Lula da Silva, 
a partir das 14h20. O nome 
da unidade de ensino faz 
homenagem ao neto do 
presidente.
Em seguida, a partir das 
15h15 segue para evento de 
anúncio, em frente à Pre-

feitura, da construção da 
sede definitiva do campus 
Belford Roxo do Instituto 

Federal do Rio de Janeiro 
(IFRJ). O empreendimento 
terá R$ 15 milhões do Minis-

tério da Educação (MEC). 
Desde 2016 a unidade fun-

ciona em espaço provisó-

rio. Na ocasião, ainda será 
anunciada a construção do 
Hospital Oncológico, que 
contará com investimento 
de cerca de R$ 40 milhões 
para procedimentos de 
alta e média complexidade 
e atenção primária (atendi-
mento básico), estrutura de 
UTI adulto e infantil, entre 
outros equipamentos na 
unidade.

A visita de Lula na cidade 
de Belford Roxo é a pri-
meira depois da acirrada 
eleição de outubro de 
2022, desde que o pre-

feito Waguinho e a de-

putada Daniela Carneiro 
mergulharam de cabeça 
na campanha de Lula no 
município e em toda a 
Baixada Fluminense.

O secretário de Gestão e 
Inovação de Belford Roxo, 
Matheus Carneiro, pré-can-

didato a prefeito de Belford 
Roxo, terá a primeira opor-
tunidade de estar com 
Lula, que certamente será 
o maior cabo eleitoral do 

jovem, que disputará sua 
primeira eleição no municí-
pio da Baixada .

A prefeita de Japeri, Fer-
nanda Ontiveros se reuniu 
na quinta-feira (01), com os 
ambulantes inscritos para 
trabalharem no Carnaval e 

na Cruzada Evangélica da 
cidade de Japeri. Os even-

tos foram cancelados nesta 
quarta-feira (31), em pro-

nunciamento oficial pela 
chefe do executivo.

O papel dela é manter as 
caixas d’águas sempre lim-

pas e bem fechadas, cobrir 
os pneus guardados, trocar 
a água dos animais e lavar o 
recipiente com frequência, 
colocar areia nos pratos sob 
os vasos de plantas, manter 
garrafas e baldes virados 
para baixo, tratar piscinas, 
entre outras ações.

A Secretaria de Defesa Civil 
de Caxias e a Reduc, reali-
zaram na manhã do último 
sábado (03), em Xerém, no 
quarto distrito, um simu-

lado com risco de rompi-
mento da Barragem de Sa-

racuruna. Participaram do 
treinamento, voluntários 
do Núcleo Comunitário de 
Proteção e Defesa Civil.

Contribuintes de Nilópolis 
terão até o dia 29 de feve-

reiro para garantir 10% de 
desconto em cota única 
do IPTU 2024. A prefeitura 
vai disponibilizar ainda o 
pagamento em até 10 par-
celas, com vencimento da 
primeira parcela no dia 11 

de março e demais cotas 
nos meses subsequentes.

Reprodução

Divulgação

Sede da prefeitura municipal de Mesquita

Presidente Lula, ladeado por Waguinho e Daniela

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO
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exames de catarata serão 
feitos em Paraíba do Sul

Na última semana, a popula-
ção sul-paraibana pôde realizar 
os exames pré-operatórios para 
cirurgia de catarata sem sair do 
município. Pela primeira vez os 
exames foram ofertados em Pa-
raíba do Sul, evitando o trans-
lado dos pacientes. No total, 60 
exames foram realizados

“Fui muito bem atendida. 
Fizemos tudo direitinho para a 
operação. O médico é muito sim-
pático, gostei de tudo. Aqui está 

uma maravilha, tem água, está 
fresquinho, tem banheiro”, afir-
mou a senhora Dolores da Costa.

Vale ressaltar que no ano 
passado já foram realizadas 173 
cirurgias de catarata e, somente 
em janeiro deste ano, foram reali-
zadas mais 60, dando fim à fila de 
espera. Segundo a coordenadora 
da pasta, com a realização da ci-
rurgia destes 60 pacientes a fila 
estará zerada.

E não é só a fila de cirurgia de 

catarata que está terminando.
Em dezembro de 2023 a fila 

para exames de mamografia tam-
bém foi zerada. A atual gestão 
atendeu toda a demanda repri-
mida que vinha de anos atrás.

“Este é o resultado de um 
trabalho sério que nós estamos 
fazendo desde o início da gestão 
e agora estamos começando a co-
lher os frutos que vínhamos plan-
tando. Muito mais está por vir”, 
declarou a prefeita, Dayse Onofre.

A migração da telefonia 
analógica para a digital no se-
tor público traz uma série de 
vantagens e melhorias. Entre 
elas, a eficiência nos serviços 
de comunicação com o ci-
dadão e a redução de custos. 
Na busca pela modernização, 
após estudos técnicos, a Pre-
feitura de Teresópolis, por 
meio das secretarias munici-
pais de Ciência e Tecnologia 
e de Administração, finalizou 
os procedimentos licitatórios 
para a contratação de empre-
sa especializada para operar 
o novo sistema de telefonia, 
passando do analógico para o 
digital.

A reestruturação vai subs-
tituir um serviço que utiliza 
uma tecnologia obsoleta, sem 
funcionalidade prática, com 
custos elevados e que vem 
sendo descontinuado pela 
Operadora OI em vários mu-
nicípios. Inclusive, por conta 
dessa interrupção, as linhas 
telefônicas de vários setores da 
Prefeitura de Teresópolis pa-
raram de funcionar, apesar de 
as contas estarem pagas e das 
seguidas solicitações de reparo 
enviadas à empresa prestadora 
do serviço.

“Reestruturamos pratica-
mente toda a infraestrutura 
da Prefeitura com ampliação 
da conectividade, novos equi-
pamentos, softwares, infor-
matização dos setores e agora 
investimos na modernização 
da telefonia. Nosso objetivo 
é impulsionar a eficiência dos 
serviços públicos, benefician-
do diretamente os cidadãos”, 
frisa o prefeito Vinicius Claus-
sen.

Vencedora do pregão ele-
trônico, a empresa Erictel As-
sessoria de Telecomunicações 
Ltda. tem sede em Petrópolis. 
É responsável pelo serviço 
nas prefeituras de Petrópolis, 
Nova Friburgo, São José do 
Vale do Rio Preto, Resende e 
Barra do Piraí e na Justiça Fe-
deral do Rio, entre outros.

Prefeitura de 
teresópolis 
investe no 
digital

A Enel Distribuição Rio in-
formou que intensificou as ações 
de manutenção preventiva na 
Região Serrana, que incluem o 
reforço de podas de galhos e ár-
vores com potencial de impacto 
na rede. Além de programar cer-
ca de 19,5 mil podas para o pri-
meiro trimestre apenas na região, 
um incremento de 245% em rela-
ção ao mesmo período de 2023, a 
distribuidora segue trabalhando 
também em parceria com condo-
mínios dos municípios.

A divulgação da companhia 
vem em um momento em que a 
empresa enfrenta problemas ju-
diciais. Em Petrópolis, por exem-
plo, há duas ações do Ministério 
Público do Rio de Janeiro. Em 
uma delas, o juiz da 4ª Vara Cível 
pediu que a concessionária apre-
sente um plano de contingência 
específico para os atendimentos 
na Cidade Imperial.

No ano passado, foram rea-
lizadas 7 mil podas em conjunto 
com condomínios de Petrópolis 
(Posse, Itaipava, Nogueira, Secre-
tário, Correa e Vale das Videiras), 
Areal e Teresópolis.

“Nesta parceria com os con-
domínios, quando solicitada, a 
Enel vai aos locais apenas fazer 
o desligamento da rede elétrica 
para que as empresas contrata-
das pelos clientes possam atuar 
de forma mais efetiva”, comenta 
o gestor da área operacional na 

região Serrana, Rodrigo Luiz. 
A concessionária ressalta que a 
manutenção da arborização no 
espaço público, incluindo podas 
preventivas e periódicas para evi-
tar o contato das árvores com a 
rede elétrica, é atribuição de res-
ponsabilidade das prefeituras. 

A Enel, por sua vez, reali-
za podas de forma preventiva e 
emergencial, quando os galhos 
de árvores já estão muito próxi-
mos ou tocando os condutores 
da companhia, podendo causar 
quedas de energia e acidentes 
com a população. O objetivo das 
ações é minimizar o contato com 
a rede, evitando curtos-circuitos 
que prejudicam o fornecimento 

de energia. A proximidade da 
vegetação com os condutores e a 
queda de galhos e árvores sobre a 
rede são algumas das causas mais 
comuns de interrupções do ser-
viço, especialmente no verão em 
razão de chuvas e ventos.

“Acreditamos que este tra-
balho é de extrema importância 
para tornar a rede menos exposta 
a intempéries climáticas. Tudo é 
feito com muito cuidado e res-
peito à vegetação, para que haja 
um equilibro em nossa operação, 
sem privar a população também 
das sombras e da beleza das ár-
vores”, destaca José Luis Salas, di-
retor de Operações de Redes da 
Enel Distribuição Rio.

enel reforça podas após 
cobranças da justiça

Divulgação

Concessionária promete incremento nos serviços

Banco de Sangue alerta 
sobre estoques baixos
Tendência é que as doações reduzam por conta do carnaval

Por leandra lima 

 
O Banco de Sangue San-

ta Teresa está com os estoques 
abaixo do necessário para aten-
der todos os hospitais auxiliados 
pela instituição e suprir as neces-
sidades dos pacientes que pre-
cisam de transfusão de sangue 
para seu tratamento. A unidade 
está colhendo apenas 30% das 
doações necessárias para manter 
o estoque ativo. Segundo a coor-
denadora técnica Marcela Zilves 
Colonese, nestes últimos meses 
de férias, o número de doadores 
caiu, e a proximidade do carna-
val preocupa, pois, pode ocorrer 
um aumento na utilização do 
elemento devido ao maior do 
número de acidentes e inter-
corrências que sempre ocorrem 
neste período. Além disso, o nú-
mero de doadores diminui con-
sideravelmente.

A coordenadora fala que as 
doações estão abaixo do neces-
sário, em 70%, e a tendência é 
reduzirem ainda mais por causa 
do Carnaval.  De acordo com 
Eliane Custódia, captadora de 
doadores do banco, é neces-
sário de 70 a 80 bolsas diárias 
para manter o estoque “segu-
ro” em caso de alguma tragédia 
ou acidente grave envolvendo 
muitas pessoas. “Por estes dois 

motivos, redução do número de 
doadores e aumento da utiliza-
ção, é muito importante que as 
pessoas doem sangue antes de 
viajarem ou iniciarem a parti-
cipação das festas de carnaval”, 
disse a coordenadora. 

Para motivar a doação o 
Banco está promovendo até o 
dia 14 de fevereiro a campanha 
“Torcida Solidária Vascaína”. 
Os 200 primeiros doadores da 
campanha ganharão uma Eco-
bag e uma carteirinha perso-
nalizada do Vasco. O Banco de 
Sangue Santa Teresa funciona 

todos os dias, incluindo finais 
de semana e feriados, das 7h às 
18h no endereço: Rua Doutor 
Paulo Hervê, 1130 – Bingen.

O que é preciso para 
doar

Para doar sangue é preciso 
levar um documento de identi-
ficação com foto, podendo ser: 
RG, CNH, Carteira de Traba-
lho, entre outros. Ter idade en-
tre 16 a 69 anos, pesar mais de 
50 quilos, estar bem de saúde, ir 
alimentado sendo recomendá-
vel evitar alimentos gordurosos 

e bebidas alcoólicas nas últimas 
12 horas. Pessoas com todos os 
tipos sanguíneos podem com-
parecer para doar, contendo 
restrições, para quem fez tatua-
gens recente, a diretriz é esperar 
por um período de 1 ano até 
que possa doar novamente, já 
para pessoas que fizeram colo-
noscopia e endoscopia é conve-
niente aguardar um período de 
6 meses.  Pessoas que possuem 
alguma doença como, malária, 
AIDS, doença de chagas, hepa-
tite, e usuários de substâncias 
ilícitas não podem doar sangue.

Tomaz Silva/Agência Brasil

São necessárias de 70 a 80 bolsas diárias para manter o estoque “seguro”

PETROPOLITANAS

PL prevê acompanhamento 
em Libras para gestantes

Petrópolis tem 113 vagas de 
emprego disponíveis

Atraso na entrega

Escola antirracista

Caos no retorno às aulas

Foi aprovado em segun-

da discussão na Câmara 

Municipal e segue em 

análise pelo Poder Execu-

tivo, um Projeto de Lei da 

vereadora Júlia Casamas-

so representante da Co-

letiva Feminista Popular, 

que estabelece o direito à 

presença de um intérpre-

te da língua brasileira de 

sinais - Libras para acom-

panhar consultas de pré 

natal, trabalhos de partos 

e consultas de puérperas, 

gestantes e parturientes 

com deficiência auditiva. 
A vereadora ressalta que 

mulheres portadoras de 

deficiência auditiva estão 
mais vulneráveis à violên-

cia masculina e obstétrica 

por conta da não fluência 
de familiares e dos profis-

sionais da saúde na língua 

de sinais, além da própria 

limitação das políticas 

públicas na questão da 

inclusão da comunidade 

surda. Atualmente, ma-

ternidades, centros de 

saúde e hospitais não 

contam com a presença 

de um servidor intérprete, 

o que dificulta e vulnera-

biliza os atendimentos.

A Prefeitura de Petrópolis 

está oferecendo, em seu 

Balcão de Empregos na 

internet, mais 113 opor-

tunidades de trabalho 

em empresas do muni-

cípio. Para participar dos 
processos de seleção, os 

candidatos devem fa-

zer o cadastramento de 

seus currículos no site da 

Prefeitura (https://www.
petropolis.rj.gov.br) entre 
segunda-feira (5) a sexta-

-feira (9).

O Balcão de Empregos 

é um serviço da Secre-

taria de Assistência So-

cial, por meio do Depar-

tamento de Trabalho e 

Renda (Detra). Todos os 
candidatos concorrem 

nos processos seletivos, 

desde que atendam aos 

requisitos exigidos pe-

los empregadores. As 
empresas têm respon-

sabilidade integral pelo 

recrutamento e pelas 

contratações.

A Prefeitura de Petrópo-

lis entregou, pelo menos 

13 anos depois, as chaves 

de 24 apartamentos no 

conjunto habitacional 

da Posse no fim de se-

mana. São para famílias 
atingidas por temporais 

em 2004, 2008 e 2011. 
Em todos os períodos, 

o prefeito a frente da 

gestão era Rubens Bom-

tempo ou o seu vice, 

Paulo Mustrangi.
“Foi uma espera muito 

grande. A gente foi se 
mudando muito, indo pra 

lá e pra cá, até chegar de 

volta à nossa casa. Então, 
hoje estamos muito emo-

cionados, pois é um dia 

muito importante e feliz”, 

comemorou Gláucia Ro-

drigues, 59 anos.

A Prefeitura de Petrópo-

lis publicou um decreto 

que cria o selo “Escola 

Antirracista”, juntamen-

te com o edital da com-

petição. O objetivo é 
combater o preconceito 

dentro do ambiente es-

colar. O programa tam-

bém é para o reconhe-

cimento, valorização e 

disseminação do ensino 

da cultura afro-indígena 

na rede municipal. A no-

vidade tinha sido anun-

ciada no dia da Consci-

ência Negra, em 20 de 

novembro.

A volta às aulas nesta 

segunda-feira (05) foi 
complicada para os pas-

sageiros. Os ônibus vol-
taram a registrar super-

lotação e atraso. Como 

dito na coluna de ontem, 

falta a apresentação de 

um plano efetivo de iní-

cio do ano letivo, englo-

bando todos os setores 

envolvidos.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Autoria do texto é da vereadora Júlia Casamasso

Vagas contemplam diversas áreas de emprego

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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TERESOPOLITANAS

Guerra política

Nesta quarta-feira, 07 de 
fevereiro, a Prefeitura de 
Teresópolis encaminha 
ao Legislativo, que está 
retornando do recesso 
parlamentar, projeto de 
lei que autoriza o Exe-
cutivo a conceder 4,62% 
(IPCA acumulado) de 
revisão geral anual aos 
vencimentos dos apo-
sentados com paridade, 
servidores e profissionais 
do Magistério.
Aprovado o projeto de lei, 

o funcionalismo receberá 
a diferença dos valores de 
janeiro atualizados, junto 
com os vencimentos de 
fevereiro já corrigidos, e 
que serão liberados em 
março.
Já o reajuste de 10,41% 
para o vale alimentação, 
que passará dos atuais 
R$ 100 para R$ 110,41, e a 
correção de 4,62% sobre 
os valores das diárias se-
rão concedidos por meio 
de decreto municipal.

Em meio ao aumento 
dos números de casos 
da dengue, o prefeito 
de Teresópolis, Vinicius 
Claussen, aproveitou para 
lembrar como a guerra 
política pode prejudicar 
investimentos. Em 2023, 
o governo municipal 
encaminhou um proje-
to de lei para contratar 
65 agentes de combate 

a endemias, sem cus-
to para o município, já 
que seria um repasse da 
União.
No entanto, ainda assim, 
a Câmara Municipal rejei-
tou o PL. “Infelizmente, o 
projeto foi rejeitado, sem 
qualquer apoio ou de-
monstração de interesse 
por parte do Presidente 
da nossa Câmara”.

Divulgação/PMT

Prefeito propõe reajuste salarial de 4,62%

Claussen encaminha PL do 
reajuste dos servidores

CORREIO SERRANO

Parceria com o governo do estado 

Dignidade Menstrual 

Bolsa atleta Friburgo

PROIBIÇÃO
Na última semana, 
o Departamento 
de Fiscalização de 
Posturas de Três 
Rios notificou os 
responsáveis por 
bares e restauran-
tes e todos os esta-
belecimentos co-
merciais, próximos 
à Avenida Condes-
sa do Rio Novo, onde 
vai ser a principal concentração do Carnaval 2024. Seguindo 
determinação da Secretaria Municipal de Ordem Pública e 
Políticas de Segurança, foi proibida a venda de bebidas ou 
quaisquer outros produtos em recipientes de vidro. A proi-
bição é válida para as ruas adjacentes à Avenida Condessa.

O Governador do estado 
do Rio, Cláudio Castro, 
aceitou a proposta de re-
capeamento total da RJ- 
134 da Prefeitura de São 
José do Vale do Rio Petro. 
O governador já deter-
minou as providências. A 
parceria consiste em um 

convênio onde o gover-
no estadual encaminha 
os ligantes e agregados 
e a Prefeitura produz a 
massa na usina a quente 
e aplica no piso da rodo-
via do Km 10 no bairro de 
Rio Bonito até o Km 29 no 
bairro do Valverde.

A Prefeitura de Areal, em 
parceria com a Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial, Cidadania e Habitação, 
apresentou à população 
o programa do Governo 
Federal “Dignidade Mens-
trual”. Que é uma iniciativa 
voltada para mulheres e 

pessoas em geral que en-
frentam restrições devido 
à falta de dignidade mens-
trual, forçando-as a recorrer 
a opções prejudiciais à saú-
de. No programa, os inscri-
tos no CadÚnico terão aces-
so a absorventes gratuitos 
na Farmácia Popular.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio da Secre-
taria de Esportes e Lazer, 
publicou na última sexta-
-feira(02), na edição extra 
do Diário Oficial Eletrônico 
Municipal, a lista dos bene-
ficiados do programa Bolsa 
Atleta 2023/2024. Ao todo, 
foram deferidos 26 nomes, 

classificados para conces-
sões nos níveis internacio-
nal, nacional e estadual, 
que estarão aptos a rece-
ber o benefício financeiro, 
técnico e material, desti-
nado aos atletas e paratle-
tas, incentivando jovens a 
desenvolver a prática do 
esporte em diversas áreas.

Divulgação/Ascom

Produtos de vibro banidos 

Volta às aulas com transporte escolar
As aulas na Rede Municipal 

de Ensino de Teresópolis come-
çaram nesta segunda-feira (5) e 
os alunos foram recebidos com 
carinho pelos professores e equi-
pes diretivas e puderam matar a 
saudade dos amigos e da escola. 
E para atender os estudantes 
com toda a infraestrutura ne-
cessária, a Prefeitura garantiu a 
continuidade da prestação do 
serviço de transporte escolar 
para o ano letivo de 2024 para 
cerca de 3.800 alunos, nas áreas 
urbana e rural.

“A Educação é uma das 
prioridades da nossa gestão e 
sabemos o quanto é importan-
te garantir o transporte escolar 
para os alunos da Rede, princi-
palmente para os mais de 3.600 
estudantes que usam o serviço 
para irem à escola no interior. 
Assinamos um termo aditivo 
com a empresa prestadora desse 
serviço em nossa cidade, garan-
tindo todas as rotas, itinerários e 
horários existentes”, pontuou o 
prefeito Vinicius Claussen.

O prefeito ressaltou ainda 

que, desde 2018, a Gestão Mu-
nicipal aumentou em 60% a 
oferta das linhas de transporte 
escolar, e vai continuar ofere-
cendo segurança, conforto e 
atenção aos alunos da Rede Mu-
nicipal. Atualmente, a Secreta-
ria M. de Educação possui uma 
frota com três vans adaptadas, 
três micro-ônibus em rota e 47 
veículos terceirizados. Vinicius 
Claussen destacou também que 
todos vão receber kit de material 
escolar e uniformes de verão e de 
inverno.

Treinamento dos 
motoristas e monitores

Colaboradores da empresa 
Dezenove de Janeiro, prestadora 
do serviço de transporte escolar 
para a Prefeitura, participaram, na 
última semana, de um treinamento 
para o retorno das aulas na Rede 
de Ensino Municipal. Motoristas e 
monitores receberam informações 
sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, legislação de trânsito 
e transporte escolar, além de orien-
tações especiais sobre o transporte 
seguro de crianças e adolescentes.

Valor de show aumenta 
33% para o Carnaval 2024
Prefeito de Três Rios se manifesta sobre polêmica com atrações

Dentre as atrações contra-
tadas para a comemoração do 
carnaval em Três Rios, se destaca 
o aumento no valor do contrato 
do cantor Alexandre Pires. Em 
2023, a prefeitura do município 
gastou R$360 mil. Já para este 
ano, a cidade empenhou uma 
quantia de R$480 mil, um au-
mento de 33,3% entre as duas 
festividades. O Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro (MPRJ) 
também acompanha uma pos-
sível utilização de royalties de 
petróleo com o evento, o que é 
vedado pela legislação. 

O MPRJ, representado pela 
1ª e pela 2ª Promotorias de Jus-
tiça de Tutela Coletiva do Nú-
cleo Três Rios, reuniu-se com a 
chefia de gabinete da prefeitura 
do município para questionar 
gastos realizados pela adminis-
tração municipal relacionados 
aos festejos de Carnaval. Du-
rante o encontro, os gestores 
do Poder Executivo garantiram 
que não há a utilização de re-
cursos de royalties de petróleo 
para a promoção do evento, e 
que a decisão de investimento 
de recursos públicos no Carna-
val visa a promoção da cultura e 
do desenvolvimento econômi-
co na cidade.

Entretanto, o Ministério 
Público afirmou que “caso fique 
comprovado que o valor que 
o município prometeu pagar 
aos artistas seja excessivamente 
superior ao que os mesmos cos-

tumam receber por seus shows, 
o MPRJ tomará as medidas le-
gais cabíveis para evitar que tais 
pagamentos ocorram e, conse-
quentemente, os shows subsi-
diados com dinheiro público 
para o Carnaval”. 

Pelas redes sociais o prefeito 
do município, Joá Barbaglio, se 
defendeu. “Este ano apareceu 
muitas mentiras, até denúncias de 
shows superfaturados, envolven-
do nome de artistas renomados 
nacionalmente. Nós não temos 
medo, vamos responder a todos, 
como sempre fizemos, com muita 
transparência”. 

Procurada desde quarta-feira, 
dia 31 de janeiro, a Prefeitura de 
Três Rios não respondeu aos nos-
sos questionamentos. 

Preços comparados a 
outros municípios

O cantor Alexandre Pires, 
além do aumento de 33,3% 
porcentos ente os carnavais do 
próprio município, apresentou 
divergências de valores quando 
comparado a um show em Natal, 
no Rio Grande do Norte. Para 
2024, o cantor foi contratado por 
R$480 mil em Três Rios, valor 
quase dobrado em relação ao pago 
pela Prefeitura de Natal em even-
to no final de 2023 (R$250 mil). 

O também cantor, Belo, 
receberá R$350 mil de Três 
Rios, enquanto a RioTour pa-
gou R$180 mil por sua apre-
sentação no carnaval do ano 
passado. Tiê cobrará R$150 
mil, contra R$70 mil recebi-

dos em São Pedro da Aldeia, 
no Carnaval 2023. Diogo 
Nogueira foi contratado por 
R$185 mil, valor maior que 
os R$135 mil pagos na Expo 
de Araruama. Dilsinho rece-
berá R$250 mil, comparado 
aos R$210 mil recebidos em 
Angra dos Reis em evento no 
início desse ano.

A diferença total, excluindo o 
show de Claudia Leitte, que, ape-
sar de já divulgado na programação 
oficial abrindo o carnaval - mas não 
tem contrato publicado no portal 
da transparência, - é de R$570 mil.

A Prefeitura de Três Rios anun-
ciou a festa como maior Carnaval 
do interior do Estado do Rio. Além 
dos shows, ainda haverá desfile de 
escolas de samba e blocos.

Arquivo/Prefeitura de Três Rios

Valores dos shows contratos chamaram a atenção no município

O Ministério da Saúde divul-
gou os resultados do terceiro qua-
drimestre de 2023 do Programa 
Previne Brasil, uma modalidade 
de financiamento do governo fe-
deral para o custeio da Atenção 
Primária do Sistema Único de 
Saúde – SUS.  Teresópolis avan-
çou 29 posições em relação ao 
ranking estadual divulgado no 
primeiro quadrimestre de 2022, 
passando a ocupar a 16ª posição 
entre as cidades com melhores 
índices.

No primeiro quadrimestre de 
2022, Teresópolis estava no 45º 
lugar do ranking estadual, com 
um ISF (nota) médio de 3,43. 
Em pouco mais de um ano, o 
município alcançou as metas pro-
postas, passando para o 16º lugar 
do ranking, com nota média de 
7,51. Somando os bons resul-
tados alcançados pela cidade, a 
cobertura de Atenção Primária à 
Saúde saltou de 46,1% em janeiro 
de 2022 para 65,6% em novem-
bro de 2023.

Isso significa que o município 
garantiu o acesso da população 
à Atenção Primária, ampliando 
equipes; garantindo profissionais 
médicos, enfermeiros e técnicos 
em todas as unidades básicas de 
saúde; ampliou a cobertura vaci-

nal em crianças até 5 anos, vaci-
nadas na AB de 43% para 80% e 
ampliou o número de cadastros 
de usuários nas unidades.

O prefeito Vinicius Claussen 
comemorou os bons resultados 
alcançados. “Estamos investindo 
cada vez mais na saúde básica em 
nosso município. Ano após ano, 
os investimentos só aumentam. 
Começamos 2018 com um orça-
mento de um pouco mais de 128 
milhões e terminamos 2023 com 
um orçamento de mais de 292 mi-
lhões. Isso representa um aumento 
de mais de 164 milhões de reais em 
investimentos na área da saúde, o 
que nos permitiu garantir médicos 

em todas as unidades básicas.”
“Para 2024, temos um orça-

mento previsto de mais de 287 
milhões, fortalecendo ainda mais 
o compromisso que assumimos 
desde o início da nossa gestão. 
Inauguramos 5 novas unidades 
básicas de saúde e estamos com 
mais duas em construção, para 
ampliar ainda mais o atendimen-
to primário e isso se reflete nos 
bons resultados que alcançamos 
a cada ano.” finalizou o prefeito.

“Essa é uma conquista não só 
para a nossa gestão, mas também 
para os usuários das unidades de 
saúde. Os melhores índices evi-
denciam a melhora do atendi-

mento, que por sua vez também 
desafogam as unidades de emer-
gência, como a Unidade de Pron-
to Atendimento 24h (UPA), por 
exemplo, mostrando a qualidade 
que temos hoje na atenção pri-
mária e a confiança da população 
neste serviço. Nosso objetivo é 
fazer com que a cada novo qua-
drimestre, Teresópolis suba mais 
e mais no ranking!’, declarou a Se-
cretária de Saúde Clarissa Rippel.

Atualmente o ministério da 
saúde monitora e avalia 7 indica-
dores, com critérios específicos, 
a fim de garantir a ampliação do 
acesso dos usuários, objetivando 
os resultados alcançados e a efeti-
vidade das ações dos municípios, 
divulgando as metas por quadri-
mestres, para calcular os repasses 
financeiros que devem ser feitos. 
Esses indicadores medem a pro-
porção da assistência prestada 
às gestantes com pelo menos 6 
consultas de pré-natal, realização 
de exames para sífilis e HIV e os 
atendimentos odontológicos rea-
lizados. Medem também a cober-
tura vacinal em crianças de até 5 
anos, atendimentos prestados às 
pessoas portadoras de hiperten-
são e diabete e coleta para exames 
citopatológicos em mulheres da 
faixa etária de risco.

Teresópolis avança 29 posições 
em ranking do Previne Brasil

Bruno Nepomuceno/Prefeitura de Teresópolis

Município saltou do 45º lugar para o 16º no Estado

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano
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Primeira edição do Festival 
Maraty tem data marcada 
Evento acontece em meados de junho na tradicional Paraty

A primeira edição do Fes-
tival Maraty acontecerá em ju-
nho, do dia 14 ao 16, e prome-
te levar à cidade de Paraty, no 
Rio de Janeiro, shows, debates 
e exibição de filmes. Tudo isso 
de forma gratuita. O evento 
receberá artistas como Ritchie, 
Renato Teixeira, Dona Onete, 
Terno Rei e Trio Mocotó. Atra-
ções internacionais devem ser 
anunciadas em breve.

O evento terá ainda um es-
paço dedicado ao audiovisual. 
É o Cinema da Praça, mostra de 
documentários sobre os princi-
pais nomes da música brasilei-
ra. Além disso, artistas e pes-
quisadores promoverão debates 
sobre esse tema.

A cada nova edição, o Ma-
raty celebrará uma figura im-
portante para o cenário musical 
do país. Elis Regina será a pri-
meira artista homenageada em 
razão das comemorações dos 
50 anos do álbum “Elis e Tom”.

“Haverá debate, documen-
tário sobre a Elis e shows de 
artistas que colaboraram com 
ela”, diz João Marcello Bôscoli, 
filho da cantora e organizador 
do festival. “Evidentemente, a 
gente vai soltar coisas inéditas 
durante o show, como trechos 
de conversas dela. Então, é para 
quem é fã mesmo da Elis.”

O músico diz que o evento 
nasceu da vontade de formar 
novas plateias e de criar espaços 
onde seja possível desacelerar 
das demandas cotidianas.

Por essa razão, Paraty foi es-
colhida para receber o festival. “É 
uma cidade mágica em que você 
consegue caminhar pelas ruas e 

ter aquela sensação de acolhimen-
to e de encantamento. O público 
já fica num estado de espírito mui-
to interessante para ouvir música.”

O festival deve impactar de 
forma positiva a economia lo-
cal. Segundo os organizadores, 
pelo menos 80% dos trabalha-
dores do evento serão mora-
dores da cidade. Além disso, 
serviços como iluminação, som 
e montagem de tendas serão 
realizados por empresas do pró-
prio município.

“Não queremos atrapalhar 
o dia a dia da cidade, mas dei-
xar algumas sementes no local 
para que possamos ser queridos 
pela população. É um festival 
que pertence à cidade. Por isso, 
queremos que ela se sinta parte 
do evento e tenha o desejo de 
prestigiar”, diz Bôscoli.

O desejo de integrar o festi-
val a Paraty motivou o convite 

para que artistas locais realizas-
sem apresentações. Segundo 
o músico, essa é uma forma de 
valorizar as expressões artísticas 
da região. “A gente fala muito 
das matrizes musicais brasilei-
ras e essas matrizes estão justa-
mente em Paraty, onde há qui-
lombos, aldeias e povoados.”

Segundo ele, a gratuidade é 
uma característica importante 
do Maraty por democratizar o 
acesso à arte. “A questão finan-
ceira é a diferença entre poder 
ir ou não ir a um evento.”

O jornalista musical André 
Barcinski faz coro a essa opi-
nião. Organizador do evento 
ao lado de Bôscoli, ele diz que a 
gratuidade torna o Maraty dife-
rente dos outros festivais. “Via 
de regra, não são acessíveis para 
grande parte da população. Eles 
têm preços altos não porque os 
promotores são ambiciosos, 

mas porque é caro mesmo fazer 
show no Brasil.”

Barcinski considera o ecle-
tismo do line-up outra caracte-
rística importante. Subirão no 
palco artistas de gêneros como 
carimbó, pop, rock, soul, afro-
beat e jazz.

Ele acrescenta que muitos 
eventos de música atualmente 
priorizam artistas com milhões 
de seguidores para atrair as pes-
soas. “Isso é compreensível, mas 
a gente acha que faltam festivais 
que veem a música como um 
instrumento de formação de 
público”.

É justamente essa lacuna 
que o Maraty pretende preen-
cher. “A gente quer que um 
adolescente veja Dona Onete, a 
rainha do carimbó, e pire nesse 
ritmo”, diz Barcinski. “A filoso-
fia do festival é substituir o al-
goritmo pela curadoria.”

Divulgação

Paraty receberá artistas de renome nacional durante festival marcado para junho

Praça da Finlândia vai ter vagas 
especiais para idosos em Penedo

A Prefeitura de Itatiaia 
entregou aos moradores de 
Penedo, neste sábado (03), 
as obras de revitalização da 
Praça Finlândia. O espaço pú-
blico passou por intervenções 
que incluíram troca do piso e 
bancos, implantação de mais 
dois pontos de iluminação e 
de vagas de estacionamento 
para idosos e pessoas com de-
ficiência.

Participaram da solenida-
de, além do prefeito Irineu 
Nogueira, secretários mu-
nicipais e representantes do 
Legislativo. De acordo com o 
Secretário de Obras, Altamir 
Barreto, diversos serviços es-
tão sendo realizados em toda 
a cidade.

Na região de Penedo, se-
gundo ele, por exemplo, lem-
brou das revitalizações da 
quadra de esportes do África I 
e da Praça do Jambeiro II. “Es-
tes trabalhos serão entregues 
à população muito em breve”, 
frisou.

O prefeito Irineu Noguei-
ra salientou que a Praça Fin-

lândia há um bom tempo não 
recebia intervenções de maior 
porte como as que foram rea-
lizadas. Segundo ele, os servi-
ços realizados mudaram bas-
tante o aspecto do local.

– Instalamos playground, 
acessibilidade em toda a Praça 
e recuo da calçada, para que os 

ônibus possam parar, com se-
gurança, para o desembarque 
de passageiros no ponto que 
implementamos. Nosso obje-
tivo é trabalhar para melhorar 
a vida das pessoas, principal-
mente aquelas que mais ne-
cessitam dos serviços públicos 
– destacou.

No mesmo local aconte-
ceu a segunda edição do pro-
jeto Gabinete Itinerante, com 
o Prefeito Irineu Nogueira e 
sua equipe de secretários. A 
iniciativa levou ao bairro ser-
viços públicos e permitiu aos 
moradores apresentar suas de-
mandas e sugestões.

Divulgação/PMI

Irineu Nogueira inaugura revitalização da Praça Finlândia, em Penedo

O prefeito de Barra do Pi-
raí, Mario Esteves, do MDB, 
deu a ordem de início, na sex-
ta-feira, dia 02, para as obras 
de revitalização do Cemitério 
e Capela Municipal. O local 
será totalmente revitalizado ga-
nhando várias estruturas mais 
adequadas à sua simbologia e 
representatividade. O chefe do 
Executivo ainda anunciou a 
construção do primeiro crema-
tório do município.

De modo geral, o projeto 

contempla a reforma da Capela 
Nossa Senhora da Aparecida, 
incluindo a troca do telhado, 
novo revestimento para o piso, 
pintura, instalações e amplia-
ção da área administrativa, 
assim como, a reforma dos ba-
nheiros, inclusive a construção 
de um banheiro para pessoas 
com necessidades especiais.

A Construção do Crema-
tório Municipal ao lado da 
capela, contará com recepção, 
banheiro PNE, a sala do forno 

crematório, sala técnica, sala 
de inspeção, e salas para as câ-
maras frias. Sua arquitetura foi 
pensada de modo que dialogue 
com a capela, já que ele ficará ao 
lado.

O Cemitério Municipal 
Santa Rosa terá a edificação de 
entrada reformada, incluindo 
troca do telhado, pintura, piso, 
reforma dos banheiros (vestiá-
rios), instalação de postes de 
iluminação interna, caixas de 
som, luminárias, troca da pavi-

mentação do caminho central, 
instalação de guarda-corpo, 
plataforma elevatória para aces-
sibilidade, a construção de um 
novo cruzeiro e construção de 
muro de contenção

O prefeito explicou o mo-
tivo da reforma do cemitério. 
“Quando perguntado do por-
quê, penso que a resposta seja 
simples: em honra à memória 
de milhares de barrenses que 
fizeram a história desta cidade”, 
disse o prefeito.

Barra do Piraí fará obras em cemitério

CORREIO DO VALE

TCE dá parecer favorável para 
contas de quatro municípios

Romário conhece projeto 
TEAcolhe em Miguel Pereira

Atendimento de qualidade

Olhares sensíveis para o tema

Dengue

Educação

Vistoria

MDB e Paraty

O Tribunal de Contas 
do Estado do Estado do 
Rio  emitiu parecer pré-
vio favorável à aprovação 
das contas de governo 
de 2022 de Mangaratiba, 
Mendes,  Paraty e Três 
Rios. O parecer foi dado 
em sessão realizada no 
dia 31 de janeiro. As pres-
tações de contas seguirão 
para as Câmaras de Vere-
adores de cada município 
para apreciação final. Sob 

a gestão do prefeito Lu-
ciano de Oliveira Vidal, Pa-
raty aplicou o percentual 
de 28,25% na manuten-
ção e desenvolvimento do 
ensino e 29,30% em Saú-
de, superando o percen-
tual mínimo constitucio-
nal. As contas, relatadas 
pelo conselheiro Márcio 
Pacheco, receberam sete 
ressaltas, sete determina-
ções e uma recomenda-
ção. 

O senador Romário co-
nheceu o projeto do Es-
paço Azul TEAcolhe, em 
Miguel Pereira, uma ini-
ciativa pioneira no Esta-
do do Rio para dar assis-
tência e oferecer suporte 
técnico-pedagógico para 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
O projeto foi apresentado 
ao senador pelo prefeito 

André Português, o vi-
ce-prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho e a secretária 
municipal de saúde. O lo-
cal terá uma equipe mul-
tidisciplinar composta por 
médicos especialistas em 
TEA, terapeutas ocupa-
cionais, fonoaudiólogos, 
entre outros profissionais. 
O espaço contará com 20 
ambientes

Durante a visita, o sena-
dor prometeu emendas 
para o projeto. O prefei-
to André Português res-
saltou a importância da 
iniciativa: “Celebramos 
uma notícia extraordiná-
ria. Graças às emendas 

do senador, garantimos 
o custeio do Espaço Azul 
TEAcolhe. É uma conquis-
ta especial, pois significa 
que centenas de pessoas 
terão acesso a um atendi-
mento de qualidade”, dis-
se o prefeito.

André Português fez 
questão de agradecer 
ainda o governador Cláu-
dio Castro e o vice-gover-
nador Thiago Pampolha, 
além do deputado federal 
e ex-secretário de saúde 
do Estado, Dr. Luizinho: 

“Quero agradecer ain-
da ao meu vice-prefeito 
Quinzinho e a nossa Câ-
mara, que tiveram este 
olhar sensível com nossa 
cidade”, disse o prefeito 
de Miguel Pereira.

Resende segue o trabalho 
no combate à dengue, 
cujos números estão em 
alta no país. No último do-
mingo, dia 4, a prefeitura 
deu continuidade à sequ-
ência de mutirões, com 
equipes percorrendo do-
micílios para vistoriar os 
imóveis, eliminar focos do 
mosquito.

A recomendação é para 
que Paraty se atente à ne-
cessidade de estabelecer 
procedimentos de pla-
nejamento, acompanha-
mento e controle de de-
sempenho da educação 
na rede pública, aprimo-
rando a política pública 
para que sejam alcança-
das as metas do Ideb.

Somente a etapa deste 
fim de semana registrou, 
ao todo, 6764 imóveis 
percorridos em dois dias. 
Deste número, 3831 imó-
veis receberam as equipes 
e permitiram a vistoria. Os 
bairros percorridos foram 
Cidade Alegria, Alegria ll, 
Nova Resende, Mirante da 
Serra, entre outros. 

Aliás, o prefeito de Para-
ty fez questão de postar 
em suas redes sociais que 
esteve em São Paulo na 
filiação do vice-governa-
dor Thiago Pampolha ao 
MDB. “Tenho certeza de 
que nossa parceria vai ser 
ainda mais forte e com 
muitas conquistas para 
Paraty”, disse.

Reprodução

Divulgação

Contas do governo de Vidal analisadas pelo TCE

Romário e o prefeito André Portugues e o vice Quizinho

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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CORREIO VALE PARAÍBA

APAE de Piraí recebe veículo 
para transporte de alunos

Bienal do Livro começa a ser 
planejada em Volta Redonda

Valor do evento

Detalhes da bienal

Obras

Assistência

Obras II

Assistência II

Na manhã desta segun-

da-feira (5), foi formaliza-

da a entrega de uma nova 

Van à Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 

(APAE) de Piraí. A inicia-

tiva foi possível por meio 

de recursos do Fundo da 

Infância e Adolescência 

(FIA). O veículo possui ca-

pacidade para transportar 

até 21 passageiros, ofe-

recendo mais conforto e 

segurança durante as via-

gens, além de promover a 

acessibilidade e integra-

ção dos estudantes aten-

didos pela instituição. O 

prefeito Ricardo Passos 

destacou a importância 

do veículo para o desen-

volvimento da cidade. “O 

veículo não apenas repre-

senta mobilidade, mas 

simboliza nosso apoio 

incondicional à inclusão 

e ao desenvolvimento de 

cada aluno”, aponta.

Os secretários de Cultura 

e de Educação de Volta 

Redonda, Anderson de 

Souza e Sérgio Sodré, se 

reuniram com tiveram 

com representantes do 

Instituto Dagaz para tra-

tar do apoio da prefeitura 

à Bienal do Livro. O insti-

tuto é responsável pela 

organização do evento, 

que acontece entre os 

dias 4 e 7 de abril, na Ilha 

São João. Com o tema 

“Gentileza gera genti-

leza”, a nova edição da 

Bienal terá palestras, de-

bates e lançamentos de 

livros, além de estandes 

e presença de livrarias e 

editoras. Haverá também 

incentivo para que esco-

las da cidade levem seus 

alunos para o evento.

A representante do Ins-

tituto Dagaz, Márcia Fer-

nandes, afirma que esta 
edição da Bienal repre-

sentará o retorno do even-

to ao calendário dos mo-

radores em um cenário de 

pós-pandemia. Além dis-

so, ela ressalta o valor do 

apoio oferecido por em-

presas e pelo poder públi-

co, dando ênfase também 

à importância da Lei de 

Incentivo à Cultura para o 

desenvolvimento do setor 

na cidade.

Guilherme Fernandes, 

produtor da bienal, garan-

te que o evento terá muita 

acessibilidade e tecnolo-

gia, aos moldes de feiras 

das metrópoles. “Serão 

quatro dias de imersão na 

vida e obra do poeta Gen-

tileza através de muita li-

teratura e arte”, explica. A 

Bienal tem, ainda, o apoio 

da Academia Volta-Re-

dondense de Letras e da 

Fundação CSN Cultura.

As obras de revitalização 

da Praça Finlândia, em 

Penedo, foram entregues 

aos moradores na última 

semana. O espaço rece-

beu troca do piso e ban-

cos, implantação de mais 

dois pontos de ilumina-

ção e de vagas de esta-

cionamento para idosos e 

pessoas com deficiência.

A Secretaria de Assistên-

cia Social e Direitos Hu-

manos de Barra Mansa, 

realizou ma ação de so-

cialização para os atendi-

dos pelo Centro Pop, no 

Abrigo Municipal Pingui-

lim, na manhã desta se-

gunda-feira (5). A ação foi 

realizada no bairro Sider-

lândia.

O prefeito de Itatiaia, Iri-

neu Nogueira, salientou 

que a praça não era re-

vitalizada há anos e que 

os serviços mudaram o 

aspecto do local. “Instala-

mos playground, recursos 

de acessibilidade e recuo 

da calçada, para que os 

ônibus possam parar com 

segurança”, destacou.

O evento, que foi uma 

parceria com o Podcast 

‘Papo Tim’, contou com 

café da manhã, cortes de 

cabelo gratuitos e uma 

palestra sobre a capoeira 

no desenvolvimento das 

habilidades sociais da psi-

comotricidade, liderada 

pelo mestre Alex Enver-

gado.

Divulgação

Divulgação

Veículo pode transportar até 21 passageiros

Evento foi discutido em reunião com o poder público

Vagas temporárias geram 
efetivações em V. Redonda
Segundo a Sicomércio-VR, 150 funcionários foram contratados

Por arthur Ramos

Pelo menos 10% dos mais 
de 1.500 empregados contra-
tados temporariamente para 
reforço dos staffs de fim de ano 
foram efetivados em Volta Re-
donda. É o que diz o presidente 
do  Sindicato do Comércio Va-
rejista de Volta Redonda (Sico-
mércio-VR), Levi Freitas.

As empresas aproveitam o 
período para avaliar o potencial 
dos funcionários temporários, 
seja para efetivar em uma vaga 
existente ou renovar a equipe. 
Ou seja, são pelo menos 150 
novos funcionários no municí-
pio que estão com emprego fixo 
e podem iniciar o primeiro se-
mestre de 2024 no verde. 

Luan Freitas, teve seu tra-
balho mantido a partir de uma 
vaga temporária no comércio e 
comemora o feito. “É sempre 
bom a gente conseguir se man-
ter em um emprego fixo, ainda 
mais quando a princípio seria 
algo apenas provisório. Esse 
trabalho pode me dar uma 
estabilidade interessante por 
agora”, disse.

Já Érica Cristina, que tam-
bém foi efetivada a partir de um 
emprego temporário, diz que a 
vaga foi conquistada como fru-
to de um trabalho bem feito. 
“Creio eu que muitas pessoas 
que entrem para um trabalho 
temporário, se conseguirem 
realizá-lo de forma bem feita, 

poderiam ser contratadas de 
forma definitiva pela empresa, 
isso reduziria a insegurança de 
muitos em relação a falta de di-
nheiro”, comentou.

Novas vagas
O país deve gerar 780 mil 

vagas temporárias no 1º trimes-
tre de 2024, segundo estimativa 
da Associação Brasileira do Tra-
balho Temporário (Asserttem). 
O presidente da associação, 
Alexandre Leite Lopes, afirma 
que a oferta de vagas temporá-
rias está aquecida e a projeção 
de crescimento é de cerca de 6% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, puxado princi-
palmente pelo turismo, setor da 
indústria e agronegócio.

“Estamos tendo um exce-
lente verão, e a proximidade 
do Carnaval impulsionará as 
contratações nas áreas do tu-
rismo, empresas aéreas e do se-
tor de serviços de forma geral; 
bem como a Páscoa, em que as 
indústrias já iniciaram as con-
tratações para a data”, explica o 
presidente.

Carnaval este ano promete 
folia e movimento na econo-
mia do país. Os festejos devem 
alcançar um volume financeiro 
de R$ 9 bilhões, representando 
um aumento de 10% em com-
paração com 2023, de acordo 
com a estimativa da Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Este é o quarto ano 

seguido de recuperação no fa-
turamento da tradicional festa 
do Momo, sendo a primeira vez 
em que o valor deverá ultrapas-
sar os níveis pré-pandemia da 
covid-19.

A pesquisa “Tendências de 
Turismo”, feita pelo Ministério 
de Turismo, adiantou que um 
em cada três brasileiros farão 
uma viagem a lazer durante 
temporada. O volume aumen-
ta a projeção de gastos, espe-
cialmente durante o Carnaval, 
como explica o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino.

De acordo com levanta-
mento da CNC, no ranking de 
faturamento no mês do carna-
val, Rio de Janeiro tem previsão 
de R$ 5,3 bilhões.

Divulgação

Contratações foram feitas a partir das vagas temporárias por movimento de fim de ano

Para garantir um ambiente 
virtual mais seguro para crianças 
e adolescentes, é fundamental 
além do uso de aplicativos e fer-
ramentas de controle parental, 
manter um diálogo aberto e 
adaptado à idade dos jovens, es-
pecialmente no contexto do Dia 
da Internet Segura, comemorado 
hoje (06). Esse diálogo não ape-
nas educa sobre segurança, mas 
também enfatiza a importância 
de limites e do uso responsável da 
Internet.

“Bill Gates, por exemplo, não 
dá tela para os filhos dele, mesmo 
ele sabendo da importância da 
tecnologia. A criança precisa, na 
primeira infância dela, de coisas 
concretas, de movimentar o cor-
po, desenvolver a coordenação 
motora. Ela não pode ficar presa 
na tela”, explicou a pedagoga Ca-
rollini Graciani.

Em relação à segurança onli-
ne, é crucial abordar temas como 
fake news, golpes financeiros, 
adultos que se passam por crian-
ças, a importância de não com-
partilhar informações pessoais 
com desconhecidos, evitar inte-
rações com estranhos, não com-

partilhar senhas e não clicar em 
propagandas ou comprar jogos 
sem autorização, diz a pedagoga. 
Ainda, ressalta também a neces-
sidade de discutir o bullying e o 
cyberbullyng, que é a violência 
repetitiva e persistente que acon-
tece na internet com intuito de 
intimidar, humilhar ou maltra-
tar. “É como se o bullying fosse 
um isqueiro. Um jovem que tem 
o potencial inflamável, pode “ex-
plodir” quando alguém pratica 

bullyng com ele. E essa explosão 
pode gerar um atentado ou um 
suicídio”, afirmou.

Segurança é saúde
Ainda, Carollini alerta para 

os riscos à saúde mental das crian-
ças que não têm um controle ade-
quado do tempo de tela. Entre as 
consequências, está a a Síndrome 
do Pensamento Acelerado, além 
de problemas oftalmológicos e 
até depressão pelo uso excessivo 

de dispositivos ele-
trônicos. Ela enfati-
za que oferecer telas 
durante as refeições 
ou na escola não é 
recomendado, e su-
gere que o uso desses 
dispositivos comece 
apenas a partir do 
ensino fundamental, 
por volta dos 7 anos 
de idade.

A recomendação 
é de que as famílias 
sigam as orientações 
da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria 
para estabelecer uma 
rotina equilibrada 

em relação ao uso de telas, in-
cluindo limitar o tempo de uso 
e supervisionar as atividades on-
line das crianças. Essa supervisão 
é crucial, pois até mesmo conteú-
dos aparentemente inofensivos 
podem levar a direcionamentos 
inadequados.

“No meio [do desenho] pode 
aparecer uma propaganda ten-
tando direcionar para um con-
teúdo inapropriado. É importan-
te acompanhar”, aconselhou.

Controle parental sobre uso de 
telas se trata de segurança e saúde

Divulgação

Uso de telas pode desenvolver consequências físicas

Nesta segunda-feira, dia 05, 
foi iniciada mais uma etapa do 
projeto “Revi-ver” que contem-
pla os moradores de Volta Re-
donda com cirurgias gratuitas 
de catarata. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), estão previstas nesta 
fase 475 cirurgias, 150 pré-ope-
ratórios e mais de 210 revisões 
pós-cirurgia. Os atendimentos 
desta etapa vão até a próxima 
quinta-feira (8).

Os pacientes atendidos fo-
ram submetidos a exames pré-
-operatórios, como o de bio-
metria óptica – utilizado para 
o cálculo preciso das lentes 

intraoculares a serem implanta-
das, antes da cirurgia. Todos os 
procedimentos, como exames 
pré-operatórios e acompanha-
mento pós-cirurgia, ocorrem 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde).

Qualquer morador de Vol-
ta Redonda que já tenha sido 
diagnosticado com catarata 
pode se inscrever. Basta compa-
recer à unidade de saúde (UBS 
ou UBSF) da Atenção Primária 
mais próxima da residência, 
munido do Cartão SUS, CPF, 
documento com foto, compro-
vante de residência e o encami-
nhamento para a cirurgia, que 

pode ser das redes pública ou 
privada de saúde.

Os que já realizaram cadas-
tro para cirurgia de catarata 
não precisam renovar a solici-
tação. Através de comunicação 
oficial da secretaria de Saúde, 
pacientes que aguardam na 
fila de espera serão avisados e 
orientados.

Projeto
O “Revi-VER”, implanta-

do no município em junho de 
2021, já soma cerca de 14,5 mil 
cirurgias realizadas. Os pacien-
tes são acolhidos na Ilha São 
João, onde as cirurgias de ca-

tarata são feitas em um centro 
cirúrgico oftalmológico móvel. 
Somente na fase de novembro, 
no ano passado, foram cerca de 
560 cirurgias programadas. 

Os pacientes devem compa-
recer à Ilha São João com hora 
marcada e o exame pré-opera-
tório pronto. Após a operação, 
a equipe de enfermagem faz a 
primeira aplicação do colírio, 
que deve ser usado de hora em 
hora no primeiro dia. O frasco 
do medicamento é doado pela 
prefeitura, e a primeira consul-
ta de revisão é feita no dia se-
guinte ao procedimento, tam-
bém na Ilha São João.

VR: Nova fase de cirurgias de catarata

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Caso Esh Capital: Respeitado criminalista 
estuda possível manipulação de 

mercado usando influenciadores, fundos 
e investidores contra a Gafisa

Fundo de Vladimir Timerman 
tenta manter investidores 
assustados com resgate
em dois anos, apostando 
em OPA na GFSA3

por cláudio Magnavita*

Um grande advogado cri-
minalista está estudando a 
possível formação de quadrilha 
envolvendo a Esh Capital, escri-
tórios de advocacia, fundos de 
investimentos e pessoas físicas 
que estariam manipulando o 
mercado. A notícia fomentada, 
de forma sincronizada,   é sobre 
a tomada de controle da Gafisa 
(GFSA3) pelos “minoritários”  
e obrigar ao acionista Nelson 
Tanure a fazer uma OPA (Ofer-
ta Pública de Ações) a R$ 50,00 
(cinquenta reais) por ação. 

O advogado analisa diver-
sos dados coletados sobre uma 
atuação sincronizada com men-
sagens e postagens quase que si-
multâneas, que alteram a forma, 
mas mantém o conteúdo sobre a 
iminência de uma OPA, a par-
tir do sucesso em uma duvidosa  
Assembleia Geral Extraordiná-
ria que será realizada na quarta, 
07 de fevereiro, convocada pela 
própria Esh Capital. Para o cri-
minalista, os dados são robustos 
e incluem o uso de influenciado-
res digitais, alguns transvestidos 
também de investidores, posta-
gem do próprio gestor da Esh 
Capital, Vladimir Timerman, 
em suas redes sociais, especial-
mente o X (ex-Twitter) e em gru-
pos de WhatsApp. “O risco para 
o investidor é ele se transformar 
em cúmplice de uma ação de ma-
nipulação de mercado, ao aderir 
e propagar teses que são elabora-
das de forma sincronizada e con-
tam com relações incestuosas de 
escritórios de advocacia com os 
seus clientes. São laços que trans-
cendem o contratado formal de 
advogado e cliente”, afirma o res-
peitado criminalista.

A Esh Capital é um micro 
fundo de investimento, com 
ativos inferiores a R$ 100 mi-
lhões e com posições em apenas 
duas companhias: a GFSA3 e 
LAND03. Nas duas são trava-
das batalhas utilizando o rótulo 
de “defesa do minoritário”, que 
esconde apenas a tentativa de 
forçar uma OPA e não assumir 
o controle das companhias, 
com a destituição dos atuais 
conselhos diretores.

Na Assembleia da Terra 
Santa, a Esh Capital fracassou e 
a justificativa foi transferir a res-
ponsabilidade da derrota para a 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), que passou a ser 
atacada por Timerman.

No caso da GFSA3, a Esh 
Capital já pediu a convocação 
de uma nova AGE dilatando 
a linha do tempo e mantendo 
o interesse do investidor nesta 
tentativa de assumir o controle 
da companhia. Sem muito alar-
de, o fundo de Timerman au-
mentou o resgate de D18 para 
D720. O prazo é o próximo dia 
20 de fevereiro. Quem man-
tiver suas aplicações após esta 
data terá de esperar dois anos 
para fazer o resgate. 

O criminalista acompa-
nha de perto os movimentos 
que antecedem esta AGE da 
GFSA3 e deve concluir a sua 
peça inicial para apresentar sua 
denúncia de possível manipula-
ção de mercado.

Relembre a derrota 
Após o fracasso da tentativa 

de impedir sua realização, por 15 
dias, pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), na véspe-
ra, a Esh Capital voltou a colher 
uma derrota acachapante na As-
sembleia Geral Extraordinária 
(AGE) da Terra Santa, ocorri-
da no dia 31 de janeiro, cujos 
acionistas rejeitaram, por ampla 
maioria, todos os pleitos da ges-
tora comandada por Vladimir 
Timerman. O fundo vive um di-
lema que se agrava a cada derrota 
na Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) e nas Assembleias 
Gerais Extraordinárias que con-
voca, para consolidar sua tese de 
assumir o controle das compa-
nhias, mesmo sendo minoritário, 
tentando afastar os sócios que 
juntos formam a maioria.

O risco do resgate em 
dois anos 

Enquanto seus esforços 
pelo adiamento da AGE na 
Terra Santa naufragaram, a 
Esh Capital tomou iniciativa 
semelhante, ao fazer novo pe-
dido de Assembleia Geral Ex-
traordinária (AGE) de acionis-

tas da Gafisa (GFSA3), com o 
objetivo de obter a destituição 
do Conselho de Administra-
ção desta, além de propor uma 
ação de responsabilidade con-
tra seus integrantes e eleição 
de novos membros para o con-
selho da companhia. Já existe 
uma AGE convocada para o 
próximo dia 07. O fundo trava 
uma luta para colher procura-
ções de acionistas, sem expli-
car, porém, as razões dos fra-
cassos das suas teses na AGE 
da Terra Santa, ou das negati-
vas que recebeu da CVM.

Por trás da manobra de 
convocação mais uma AGE da 
Gafisa pela Esh, há o interesse 
de Timerman de evitar maiores 
prejuízos aos investidores de 
seu fundo de investimento, de 
modo a convencê-los de manter 
seus recursos até o dia 20 de fe-
vereiro próximo, quando então 
os resgates só poderão ser feitos 
dois anos depois (D 720).

Tentativa de censurar 
jornal

O Correio da Manhã pu-
blicou na sua edição de 29 de 
janeiro a pergunta que o mer-
cado está fazendo: “Você colo-
caria todas as suas economias 

em um fundo de investimento 
que resolveu mudar o resgate 
de 18 para 720 dias, que cole-
ciona brigas na Justiça, que o 
seu gestor responde a vários 
processos criminais, que ataca a 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), que teve um tom-
bo de -52,82%, em 2023, acu-
mulando quase 2% de perda, já 
no primeiro mês de 2024, cuja 
exposição está em, apenas, duas 
companhias, que vêm perden-
do valor de mercado, em conse-
quência da própria campanha 
difamatória que ele promove?

Essa é a pergunta que o mer-
cado vem fazendo sobre Vladi-
mir Joelsas Timerman e ao seu 
fundo, a Esh Capital. Todo o 
relato acima decorre de fatos. 
Realidade incontestável e uma 
fotografia fidedigna que, tanto 
Timerman, como a Esh Capi-
tal, tentam esconder. O méto-
do usado para tentar intimidar 
a mídia são os mesmos usados 
contra influenciadores digitais 
e outros veículos da imprensa.

Em 2021, o Esh Theta 18 
Fundo de Investimento (em 
cotas de fundos de investi-
mento multimercado), da Esh 
Capital e gerido por Vladimir 
Timerman, deu um resultado 

positivo de 104,20%, um feito 
pontual que jamais se repetiu. 
Na mídia, este tem sido o car-
tão-postal para atrair investi-
dores. Mas a realidade é outra, 
quando mostrada, de forma 
nua e crua, no momento em 
que um veículo de imprensa 
recebe notificação extrajudi-
cial, é ameaçado com proces-
sos, não apenas pelos advoga-
dos da Esh Capital, mas pelo 
próprio Vladimir Timerman.

No caso do Correio da Ma-
nhã, ele próprio ligou para o nos-
so editor, por meio da mesa de 
operações e não por WhatsApp 
ou via celular, alegando, inicial-
mente, que estava sem bateria, 
para depois revelar que a ligação 
estava sendo gravada. Foi ofere-
cido amplo direito de resposta, 
com a publicação do seu texto 
na íntegra, sem edições. Ele se 
recusou, preocupado apenas em 
retirar do ar as reportagens que 
o Correio da Manhã publicou. 
Em paralelo à ligação inicial e o 
envio da notificação extrajudicial 
(que resultou em uma contra-no-
tificação do nosso jurídico), Ti-
merman enviou mensagem por 
WhatsApp e passou a denegrir o 
jornal nas postagens que realiza 
no X (ex-Twitter).

Prejuízos revela o 
desespero pela OPA

Também em 29 de janeiro 
publicamos a existência de uma 
queda livre desde fevereiro do 
ano passado até os dias atuais, 
período em que contabiliza 
uma perda de rentabilidade que 
beira os 56%, para uma volati-
lidade acima de 54%. O Fundo 
Esh Theta 18 FIC FIM é mos-
trado na planilha do site Mais 
Retorno, segundo a qual, a 
rentabilidade deste despencou 
de um percentual positivo de 
104,20%, em 2021, para ‘min-
guados’ 37,2%, no ano seguin-
te, que se tornou um tombo de 
-52,82%, em 2023, e já acumula 
quase 2% de perda, já no pri-
meiro mês deste ano.

Tal quadro de segunda que-
da está na raiz da decisão da 
Esh Capital de ‘acorrentar’ seus 
investidores, por meio de uma 
decisão tão inédita, quanto po-
lêmica, à condição de aguardar 
por penosos dois anos de prazo 
(720 dias), em lugar dos ante-
riores 18 dias, para efetuar o res-
gate de suas economias, daquele 
fundo. Mais adiante, na seção 
‘Composição de Carteira’, o site 
mostra que, no final de 2023, o 
fundo possuía R$ 2,96 milhões, 
em ‘valores a receber’, ante ‘valo-
res a pagar’ de R$ 3,53 milhões, 
o que dava uma disponibilidade 
‘pífia’ R$ 42,17 mil.

Em fevereiro de 2023, a 
Esh Capital recorre a fatores 
macroeconômicos para justifi-
car sua performance negativa, 
como “as críticas do governo 
à condução da política mone-
tária pelo BC e ao regime de 
metas de inflação, que impul-
sionaram o resultado negativo 
nos ativos de risco”.

Vladimir Timerman está 
proibido, por decisão judicial, 
de falar sobre a Gafisa (GFSA3) 
e do acionista Nelson Tanure. 
Mas em grupo de WhatsApp, 
com centenas de participan-
tes, afirmou publicamente que 
nesta batalha “ele era Israel e 
Tanure o Hamas”. Esh, em he-
braico, significa fogo e o fundo, 
pelos resultados negativos que 
apresenta, entrou em processo 
de combustão, por isso recorre 
para o rogar dos investidores 
a manter o seu capital por um 
período de 720 dias, dois anos, 
período que ficarão expostos 
aos processos e litígios judiciais 
que são travados.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Reprodução/Linkedin

A participação dos salários 
dos trabalhadores do Brasil no 
PIB caiu 12,9% em cinco anos e 
chegou ao pior resultado em 16 
anos. Este percentual vem cain-
do desde 2016, quando atingiu 
o pico de 35,5% do PIB. Em 
2021, os salários despencaram 
para 31% do PIB. Os dados são 
do IBGE. 

No mesmo período, o exce-
dente operacional bruto das em-
presas, valor de onde as compa-
nhias extraem o lucro, aumentou 
a participação no PIB de 32,3% 
para 37,5%, representando um 
crescimento de 16% entre 2016 
e 2021.

Ao comentar o dado, o pre-
sidente do IBGE, Márcio Po-

chmann, argumentou que ele 
mostra a reversão da tendência 
de aumento da participação dos 
salários no PIB observada entre 
2004 e 2016.

“A construção lenta e difícil 
que por 12 anos levou para mu-
dar positivamente o peso da ren-
da do trabalho no PIB foi rápida 
e abruptamente desmontada nos 
últimos anos de regressão neoli-
beral. O que terminou por reco-
locar novamente o Brasil entre os 
países de baixos salários, empre-
gos precarizados e de multidões 
de sobrantes e sem destino”, co-
mentou.

Entre 2004 e 2016, a par-
ticipação dos salários no PIB 
cresceu 16,3%, saindo de 30,6% 

para 35,67%. Por outro lado, 
nesse período, a participação do 
excedente operacional bruto das 
empresas caiu 6,6%, passando de 
34,6% para 32,3% do PIB.

Os dados do IBGE também 
incluem a variável “remuneração 
dos trabalhadores” que, além dos 
salários, incluem as contribuições 
sociais pagas pelos empregadores 
e governo por pessoa empregada. 
O indicador salário é destacado 
pelo fato de as contribuições não 
serem usufruídas diretamente 
pelas famílias dos trabalhadores.

Recessão e pandemia
A redução da participação 

dos salários no PIB é resultado da 
recessão econômica iniciada em 

2015 e da pandemia, tendo sido 
influenciada também pela refor-
ma trabalhista, avaliou o profes-
sor Pedro Paulo Zahuth Bastos, 
do Instituto de Economia da 
Unicamp.

Bastos argumenta que, com o 
aumento do desemprego no pe-
ríodo, os trabalhadores perderam 
poder de barganha para recupe-
rar os salários frente à inflação. 
Como o custo real dos salários 
caiu, o excedente das empresas 
aumentou.

“Quando tem muita gente 
procurando emprego, os traba-
lhadores não têm poder de bar-
ganha para aumentar o salário 
nominal de modo a recuperar a 
perda de renda real gerada pela 

inflação. Isso vai gerar um aumen-
to da participação do excedente 
operacional bruto das empresas 
porque, em termos relativos, o 
salário real caiu”, explicou.

O economista da Unicamp 
considera ainda que a reforma 
trabalhista influenciou esse resul-
tado por reduzir o poder de bar-
ganha dos trabalhadores e acres-
centou que a redução dos salários 
no PIB foi bem maior na pande-
mia que na recessão dos anos an-
teriores. “O choque da pandemia 
é maior ainda porque aumenta o 
desemprego, diminui a massa to-
tal de trabalhadores e também o 
rendimento real”, completou.

O indicador da participação 
dos salários no PIB é determi-

nante para medir o grau de desi-
gualdade social de um país, ava-
liou Pedro Paulo Zahuth Bastos. 
Além de aumentar a desigualda-
de, o economista defende que a 
redução do poder dos salários é 
ruim para economia nacional.

“Quanto maior a renda do 
PIB gerado que vai para os tra-
balhadores, maior vai ser o gasto 
e, consequentemente, maior vai 
ser o mercado interno do Brasil. 
E quanto maior for o mercado 
interno, maior vai ser o incenti-
vo para que aqueles lucros dos 
capitalistas sejam investidos para 
aumentar a produção”, destacou.

Por Lucas Pordeus León 
(Agência Brasil)

participação dos salários no piB cai 12%

Vladimir Timerman, gestor da Esh Capital, micro fundo de investimento
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Dengue: Ministério definirá 
calendário de vacinação

O Ministério da Saúde de-
finirá esta semana o calendário 
de vacinação contra a dengue, 
segundo informou a ministra 
Nísia Trindade, em visita ao 
Rio de Janeiro, nesta segunda-
-feira (5). O governo já havia 
divulgado que a imunização, 
inicialmente de crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos, co-
meça neste mês nos municípios 
selecionados. 

“Hoje, nós vamos trabalhar 
com a faixa de 10 a 14 anos 
de idade naqueles municípios 
que apresentaram, nos últimos 
anos, o quadro mais intenso de 
dengue e também onde circula 
mais o sorotipo 2, que é aquele 
que está muito associado a essa 
explosão de casos que temos 
visto em algumas cidades e, 
muitas vezes, com agravamen-
to”, disse a ministra.

Destacou, a seguir, que a va-
cina é um instrumento impor-
tante na luta contra a dengue, 
mas que ela não terá um efeito 
imediato. Por isso, ressaltou, 
a eliminação de água parada 
dentro das casas, que são focos 
de proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor do 
vírus da dengue, é fundamental 
para a prevenção da doença.

“Neste momento, a vacina 
não oferece uma resposta para 

a situação atual porque ela é 
aplicada com o intervalo de 
três meses, já que é uma vacina 
de duas doses. Ela é muito im-
portante, mas será uma estra-
tégia progressiva para ter um 
impacto que a gente espera de 
controlar a dengue e, no futuro, 
não ter mais a dengue como um 
problema tão importante de 
saúde pública”, explicou.

Junto com a aplicação da 
vacina, o Ministério da Saúde 
fará pesquisas em alguns locais 
para acompanhar a efetividade 

da imunização. 
Junto com a aplicação da 

vacina, o Ministério da Saúde 
fará pesquisas em alguns locais 
para acompanhar a efetividade 
da imunização. 

“É uma vacina eficaz e se-
gura. Mas ela terá que ter uma 
ampliação. O Ministério da 
Saúde lidera o esforço nacional 
para vermos a capacidade de 
ampliação com a vacina atual, 
já aprovada, da Takeda, com a 
vacina candidata, do Instituto 
Butantan, que recentemente 

publicou seus excelentes resul-
tados de pesquisas de fase 3. 
Então, vai ser um esforço nacio-
nal”, afirmou a ministra.

A ministra Nísia Trinda-
de disse que o governo federal 
está trabalhando em um plano 
para ampliar os locais de soltu-
ra de mosquitos Aedes aegypti 
infectados com a bactéria Wol-
bachia. A bactéria impede que 
os vírus causadores de doenças 
como dengue, zika e chikun-
gunya se desenvolvam dentro 
do mosquito.

Imunização de crianças de 10 a 14 anos começa este mês
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Larvas do Aedes aegypti, mosquito transmisssor da dengue, zika e chikungunya

inscrições para a 
oBMEP estão abertas

O Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (Impa) abriu 
nesta segunda-feira (5) as ins-
crições para a décima nona 
edição da Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Pú-
blicas (Obmep), maior compe-
tição científica do país, que en-
volve estudantes do 6º ano do 
ensino fundamental ao 3º ano 
do ensino médio.

Podem participar instituições 
públicas municipais, estaduais, 
federais e privadas. As inscrições 
serão feitas pelas escolas somente 
na página da Obmep, até o dia 15 
de março. O regulamento pode 
ser acessado aqui.

A competição vai distribuir 
8.450 medalhas nacionais, sen-
do 650 de ouro, 1.950 de prata e 
5.850 de bronze, além de 51 mil 
certificados de menção honrosa. 
Os alunos premiados nacional-
mente são convidados a parti-
cipar do Programa de Iniciação 
Científica Jr. (PIC) como incen-
tivo e promoção do desenvolvi-
mento acadêmico.

A iniciativa oferece uma 

bolsa de R$ 300 aos partici-
pantes de escolas públicas que 
integram o programa. Serão 
premiados também alunos com 
melhor desempenho estadual. 
A previsão é de distribuição de 
cerca de 20,5 mil medalhas esta-
duais. Por meio de sua assessoria 
de imprensa, o instituto desta-
cou que a premiação estadual 
não permite acesso ao PIC.

O diretor-geral do Impa, 
Marcelo Viana, disse que hoje, 
cada vez mais, “vemos os resul-
tados em olimpíadas de conhe-
cimento serem utilizados como 
parâmetro de desempenho 
acadêmico, por exemplo nas ad-
missões em cursos de graduação, 
como o IMPA Tech. É mais uma 
vitória do espírito que presidiu 
à criação da Obmep pelo Impa 
quase duas décadas atrás”.

A 19ª Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públi-
cas (Obmep) vai homenagear os 
100 anos dos cientistas Johanna 
Döbereiner e César Lattes, cujas 
descobertas mostram o nível ele-
vado de produção científica.  

consulta ao valor do 
PiS/Pasep é liberada

Cerca de 24 milhões de pes-
soas que trabalharam com carteira 
assinada em 2022 podem consul-
tar, desde a última segunda-feira 
(5), o valor do abono salarial do 
Programa de Integração Social 
(PIS) e do Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor Pú-
blico (Pasep) em 2024. A quantia 
está disponível no aplicativo da 
Carteira de Trabalho Digital (dis-
ponível na Google Play e na App 
Store) e no Portal Gov.br.

Quem quiser obter informa-
ções adicionais, como o calendá-
rio de pagamentos, a liberação da 

parcela e o esclarecimento de dú-
vidas, deve consultar o aplicativo 
Caixa Trabalhador.

O pagamento do abono sa-
larial de 2022 será feito de 15 de 
fevereiro a 15 de agosto, conforme 
o mês de nascimento do trabalha-
dor, para quem recebe o PIS, ou 
o número final de inscrição, para 
quem recebe o Pasep.

Neste ano, R$ 22,6 bilhões 
podem ser sacados. Segundo o 
Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (Co-
defat), o abono salarial será pago 
a 24,67 milhões de trabalhadores.

Marcello Casal Jr./ Agência Brasil

24 milhões de pessoas podem consultar o valor do abono

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, disse 
nesta segunda-feira (5), em Pa-
ris (França), que a inteligência 
artificial (IA) pode ser muito 
útil para os tribunais, sobretu-
do para combater a morosidade 
judicial, mas deve ser regulada 
para proteger os direitos funda-
mentais, a democracia, a segu-
rança e a governança. Barroso 
fez palestra na Conferência 
Judicial das Supremas Cortes 
do G20 para embaixadores de 
diversos países na sede da Unes-
co, que é a organização das Na-
ções Unidas para a educação, a 
ciência e a cultura, ao lado de 
Tawfik Jelassi, diretor-adjunto 
do órgão internacional.

A 1ª Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça entendeu que, 
excepcionalmente, é possível ad-
mitir para julgamento um recurso 
especial que alegue violação do ar-
tigo 1.022 do Código de Processo 
Civil sem indicar o inciso violado, 
desde que, nas razões recursais, 
haja demonstração inequívoca 
do vício atribuído à decisão recor-
rida e de sua importância para a 
solução da controvérsia. O artigo 
1.022 trata dos embargos de de-
claração, e os três incisos relacio-
nam os vícios que justificam sua 
oposição. A autora do voto que 
prevaleceu no julgamento, minis-
tra Regina Helena Costa, seguiu 
orientação da Corte Especial, que 
estabeleceu a possibilidade de se 
admitir recurso especial.

Nesta terça-feira (6), às 18h, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) realiza a solenidade de pos-
se de Vera Lúcia Santana Araújo e 
Ricardo Villas Bôas Cueva como 
ministros substitutos da Corte. 
A cerimônia será realizada para 
convidados, no Gabinete da Pre-
sidência do Tribunal, em Brasília. 
Após a posse, os ministros seguem 
para a sessão plenária de julga-
mentos, às 19h. Os magistrados 
oriundos do STJ, por tradição, 
atuam por um biênio no TSE 
como substitutos e por mais um 
biênio enquanto titulares. O ob-
jetivo é promover maior rotativi-
dade na representação do STJ na 
Corte Eleitoral, devido à grande 
quantidade de ministros naquele 
Tribunal (33).

A Petrobras e o Ministério de 
Minas e Energia têm cinco dias 
para prestarem informações sobre 
supostas irregularidades em um 
contrato da empresa com o Gru-
po Unigel para o fornecimento 
de fertilizantes. O prazo foi dado 
pelo ministro Benjamin Zymler, 
do Tribunal de Contas da União. 
Segundo o TCU, no acordo há 
indícios de falhas que podem sig-
nificar prejuízos de R$ 487 mi-
lhões. “[Há] diversos problemas 
verificados na qualificação dos 
riscos e na quantificação do valor 
econômico esperado das alterna-
tivas avaliadas”, completa o despa-
cho. De acordo com o ministro, o 
contrato da Petrobras com a Uni-
gel, possui indícios de afronta aos 
princípios da eficiência.

inteligência 
artificial contra 
morosidade 
judicial

STJ admite 
recurso que 
não indica 
inciso violado

Ministros 
substitutos 
tomam posse 
nesta terça (6)

Tribunal 
questiona 
contrato da 
Petrobras
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Peças resgatadas de ataques 
em terreiros serão tombadas

Coleção

Turistas

MDS

Livro

Qualificação

Senado

Lista de espera

08 de janeiro

Chamada

Sisu

Instrumentos musicais, in-
dumentárias, estatuetas, 
insígnias e outros objetos 
sacralizados compõem um 
acervo raro de 216 peças 
que foram roubadas em 
1912 de terreiros em Ala-
goas, mas não destruídas, 
durante o maior ataque na 
história do Brasil a religiões 
de matriz africana. Esse 
conjunto de materiais res-
gatados, de valor histórico e 
cultural imensurável, pode 
ser finalmente tombado 
neste ano como patrimô-
nio cultural brasileiro pelo 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-

nal (Iphan). O ataque ocor-
rido a partir da madrugada 
do dia 2 de fevereiro de 1912 
(há exatos 112 anos), em epi-
sódio que ficou conhecido 
como “Quebra de Xangô”, 
teria atingido, ao menos, 70 
casas de religiões de matriz 
africana em Maceió e tam-
bém em cidades vizinhas. 
De acordo com pesquisa-
dores, um grupo que se 
intitulava Liga dos Repu-
blicanos Combatentes pro-
moveu, naquele dia, terror 
com invasões, vandalismo, 
espancamentos e amea-
ças, além de roubar objetos 
sagrados.

De acordo com a professo-
ra Larissa Fontes, que pro-
duziu tese de doutorado na 
Universidade Lumiere Lyon 
(França) sobre as peças que 
restaram do ataque em 
Alagoas, a coleção Perseve-
rança é o documento mais 
importante para a memó-
ria religiosa no estado, con-
tendo mais de 200 objetos 
que estão no Instituto.

O volume de recursos dei-
xados por turistas estran-
geiros em 2023 no Brasil foi 
recorde – US$ 6,9 bilhões, 
o equivalente a R$ 34,5 
bilhões – e levou o país a 
assumir a liderança sul-a-
mericana em termos de 
arrecadação, conforme o 
ranking de 20 países di-
vulgado nesta segunda (5) 
pela agência ONU Turismo.

O Ministério do Desenvol-
vimento Social encerrou 
2023 com a criação de 65 
instrumentos para facilitar 
a oferta de vagas de em-
prego, cursos de qualifica-
ção profissional e ações de 
empreendedorismo. Até 
dezembro do último ano, 
foram geradas 13.792 vagas 
de emprego e contratados 
5.842 trabalhadores 

O livro da professora La-
rissa, O museu silencioso, 
foi publicado na França. 
A obra será também im-
pressa no Brasil. Larissa, 
que é pesquisadora e 
também religiosa, cola-
borou com o Iphan e in-
formou que o dossiê a ser 
entregue para aprovação 
do tombamento já está 
praticamente pronto. 

Na última semana, o mi-
nistro do Desenvolvimento 
Social, Wellington Dias, as-
sinou protocolo de inten-
ções com o Conselho Re-
gional de Administração do 
Distrito Federal que prevê 
mais de 400 vagas de estu-
dos para os beneficiários de 
programas sociais. Comu-
nicação e marketing serão 
um dos cursos.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), afirmou que o Sena-
do analisará, até abril, pro-
posta que regulamenta o 
uso da inteligência artifi-
cial no Brasil (PL 2338/23). 
“É imperativo avançar na 
regulação da inteligência 
artificial e das platafor-
mas de redes sociais”, afir-
mou o parlamentar.

Quem não for selecionado 
nesta etapa do Sisu, pode 
manifestar interesse pela 
lista de espera por vagas 
vindas da desistência dos 
selecionados na primeira 
chamada, até o dia 7 de 
fevereiro. A participação na 
lista de espera deve ser feita 
por meio da página do Sisu 
no portal Acesso Único.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, prorrogou 
por mais 180 dias o Inquéri-
to (INQ) 4921, que investiga 
autores intelectuais e ins-
tigadores dos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro 
de 2023. No despacho, o 
ministro atendeu a pedido 
da Pf, que apontou a neces-
sidade de mais prazo para 
conclusão de diligências.

A convocação dos candi-
datos em lista de espe-
ra pelas instituições de 
ensino superior ocorrerá 
em 16 de fevereiro. O Sisu 
2024 teve única etapa de 
inscrição para todo ano e 
ofertou 264.181 vagas, em 
6.827 cursos de gradua-
ção de 127 instituições pú-
blicas de ensino superior.

Estudantes selecionados 
na primeira chamada do 
processo seletivo do Siste-
ma de Seleção Unificada 
(Sisu) têm até quarta (7) 
para fazer a matrícula ou o 
registro acadêmico na ins-
tituição para a qual foram 
admitidos. O MEC alerta 
que cabe ao candidato “ob-
servar as condições e os do-
cumentos para a matrícula.

Larissa Fontes/Divulgação

Uma das peças que restaram do ataque de intolerância
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Mato Grosso está entre os 
entes federativos com a maior 
taxa de feminicídios do país. 
Os dados são do Ministério de 
Justiça e Segurança Pública, 

Em 2023, o estado teve 
46 feminicídios, um a menos 
do que em 2022. Uma queda 
que não mudou a realidade 
do estado, que também tem 
uma das taxas mais elevadas de 
mortes de mulheres por 100 
mil habitantes.

No país, foram registradas 
1,422 mil vítimas de feminicí-
dio. O total equivale a quatro 
mulheres mortas por dia, re-
presentando 0,66 para 100 mil 
habitantes. Em Mato Grosso, a 
taxa de morte por 100 mil habi-
tantes é de 1,26.

O Terminal Turístico da 
Salgadeira, na Chapada dos 
Guimarães, a 65 km de Cuiabá 
(MT), foi fechado para visi-
tações por causa de problemas 
estruturais, como falta de água 
e fiação elétrica depredada. 

Segundo a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), os proble-
mas encontrados no local im-
pediram que o Serviço Social 
do Comércio de Mato Grosso 
(Sesc-MT) assumisse a conces-
são do terminal. A gestão do 
local já havia sido determinada 
pela Justiça do estado, na quar-
ta-feira (31).

A Salgadeira era adminis-
trada pela concessionária LB 
Steak House Ltda, desde 2018.

A secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) flagrou o des-
matamento irregular de 14,41 
hectares de vegetação nativa em 
uma propriedade rural no mu-
nicípio de Crixás (GO).

O responsável recebeu mul-
ta de R$ 32,4 mil e a área foi 
reservada, a fim de promover 
a restaurar do dano ambiental 
causado. A fiscalização também 
apreendeu uma escavadeira hi-
dráulica avaliada em R$ 250 
mil, que era usada para desma-
tar a área.

Do total da área devastada, 
cerca de 2,35 hectares são de 
uma Área de Preservação Per-
manente (APP) e 0,16, de uma 
reserva legal. 

Estado 
tem mais 
feminicídios 
que a média

Local turístico 
é fechado por 
problemas 
estruturais

Governo multa 
responsável 
por desmatar 
reserva legal

MATO GROSSO MATO GROSSO GOIÁS

O número de casos prová-
veis de chikungunya aumen-
tou quase nove vezes no Mato 
Grosso do Sul. Foram registra-
dos 445 casos no primeiro mês 
do ano. No mesmo período do 
ano passado, foram 51 ocorrên-
cias. Os dados são da Secretaria 
de Saúde do estado.

Os municípios com maior 
incidência são Costa Rica, com 
114; Paranhos, 90; Sete Que-
das, com 48 casos prováveis; 
Amambai, 33; Ladário, 31 e 
Dourados com 24. A incidên-
cia nos últimos 14 dias é maior 
em Paranhos, com taxa de 57.

Das 445 suspeitas 19 casos 
foram confirmados, sendo 13 
em Sete Quedas e três em Cha-
padão do Sul.

Casos de 
chikungunya 
aumentam 
quase 9 vezes

M. GROSSO DO SUL

DF abre hospital para 
pacientes de dengue

O Hospital de Campanha 
(HCamp), para atender pa-
cientes com sintomas leves de 
dengue, começou a funcionar 
no Distrito Federal. A unidade 
foi cedida pela Aeronáutica e 
recebeu os primeiros pacientes 
por volta das 10h da segunda-
-feira (5). A estrutura foi ins-
talada ao lado da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
de Ceilândia, perto da Feira do 
Produtor. 

A estimativa da Secretaria 
de Saúde é de que 600 pessoas 
sejam atendidas por dia. O 
HCamp também fica próximo 
à região administrativa do Sol 
Nascente, que atualmente é a 
segunda com mais registros de 
dengue no DF.  

A unidade conta com um 
bloco clínico geral e outro de 
pediatria, além de uma tenda 
de hidratação. Os pacientes 
podem permanecer sob aten-
dimento até 24 horas depois de 
chegar no local. Depois disso, 
eles serão transferidos para um 
hospital.

Equipamentos
A Força Aérea Brasilei-

ra trouxe os equipamentos 
para o HCamp, na madru-
gada de sábado (3). O avião 
também transportou os in-
sumos e uma equipe, que 
viajou do Rio de Janeiro a 
Brasília.

O Distrito Federal é a 
unidade da Federação com 
maior índice de incidência 
da doença em grupos de cem 
mil habitantes, com 1147,8 
casos. Em segundo e tercei-
ro lugares vêm Acre (431,3) 
e Minas Gerais (458,8), 
respectivamente. O levan-
tamento foi realizado pelo 
Painel de Monitoramento de 
Arboviroses do Ministério da 
Saúde.

Desde o começo do ano, 
houve a notificação de 43,5 
mil ocorrências de casos 
prováveis de dengue, cerca 
de mais de 1,3 mil casos re-
gistrados por dia no Distrito 
Federal. Foram confirmadas 
seis mortes pela doença.

Justiça proíbe evento 
de carnaval em GO

Uma decisão do Ministério 
Público de Goiás (MPGO) 
barrou a transferência de re-
cursos públicos ao evento Car-
naFolia, em Porangatu (GO), 
município com 44.317 habi-
tantes. A festa iria ocorrer en-
tre os dias 9 e 12 de fevereiro, 
com nove shows gratuitos. No 
entanto, o órgão encontrou ir-
regularidades nos contratos.

A Secretaria de Comunica-
ção de Porangatu, através do se-
tor jurídico da Prefeitura, tenta 
reverter a situação. Segundo o 

juiz Vinícius de Castro Borges, 
o MPGO começou a averiguar 
os contratos firmados pela Pre-
feitura de Porangatu, em 17 de 
janeiro. O magistrado afirma 
que há contrato superfaturados 
em até 250%, se comparado ao 
mesmo evento realizado em 
2023. O governo local preten-
dia investir R$ 617 mil nos ca-
chês dos artistas.

O MPGO encontrou oito 
procedimentos de inexigibi-
lidade de licitação, para que a 
contratação fosse feita direta.

Prefeitura de Porangatu

MPGO alegou incoerências nas contratações de artistas

CORREIO CENTRO-OESTE

Queda-de-braço

Arroz

Nomeação

Água

Saúde Reforma

Cultivo de mel

Impulso Goiás

Cooperação

Biometria facial

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso do 
Sul iniciou uma operação 
de combate aos incêndios 
florestais no Pantanal, em 
29 de janeiro. No final de 
semana, na Serra do Amo-
lar, os militares tiveram o 
auxílio de uma aeronave 
“air tractor”, que lançou 
água nas áreas afetadas 
pelo fogo.
A ação exige que a equipe 
realize cálculos precisos. 
É estimada a quantidade 
de combustível e água 
utilizados, além da altura 
ideal da aeronave, para 
não colocar a segurança 

dos bombeiros em risco.
“A dificuldade maior são 
os pássaros. Como é uma 
aeronave que voa baixo 
para fazer o lançamento, 
temos que ficar em cons-
tante atenção para não 
colidir com os pássaros”, 
disse o tenente Jonatas 
Lucena.
Cada aeronave carrega 3 
mil litros de água. O abas-
tecimento ocorre em, no 
máximo, cinco minutos. 
Os air tractos atuam na 
região desde a quinta-fei-
ra (dia 1º), com lançamen-
tos diários - partindo da 
fazenda Santa Tereza.

Os atletas de Mato Gros-
so do Sul, Heder Barbosa 
e Arthur Gabriel Ramires, 
foram convocados para o 
torneio Sul-Americano de 
Luta de Braço, em Lima, 
no Perú, que acontece 
em julho de 2024. Heder 
competirá na categoria 
Junior até 60kg, enquan-
to Arthur buscará o título 
na Sub-18 +70kg. 

Lançada pela Embrapa 
Arroz e Feijão em 2020, a 
BRS A502 está revolucio-
nando a produção de ar-
roz no Cerrado. Em Goiás, 
a área plantada sob pivô 
saltou de 3 mil para 15 mil 
hectares, equiparando-se 
ao arroz irrigado em es-
paço e produtividade, se-
gundo levantamentos da 
Embrapa.

O governo do Mato Grosso 
do Sul nomeou Fernando 
da Silva Souza como sub-
secretário de Políticas 
Públicas para Povos Ori-
ginários da Secretaria de 
Cidadania. A nomeação 
visa fortalecer a atuação 
na área de Cidadania e 
Cultura, em linha com o 
desmembramento da an-
tiga Setescc.

O vereador de Cuiabá, 
Rogério Varanda (MDB), 
prometeu acionar o Mi-
nistério Público contra 
o aumento na tarifa de 
água. O reajuste de 8,85%, 
que foi aprovado, enfren-
tará resistência do parla-
mentar, que questiona 
a qualidade do serviço 
prestado no município.

Os moradores dos bairros 
Morada do Sol, Setor Sul, 
Bela Vista e Santa Fé, na 
região Sul de Palmas (TO), 
foram beneficiados pelo 
Mais Saúde, programa 
da ecretaria Municipal da 
Saúde (Semus). A inicia-
tiva oferece atendimen-
to médico especializado, 
como o odontológico.

O governo de Rondônia 
entregou as obras de re-
vitalização do Ecoparque 
Pirarucu, no bairro Novo 
Horizonte, zona Sul de 
Porto Velho (RO). A refor-
ma contou com diversos 
serviços, incluindo reno-
vação da parte elétrica e 
reparos no local e custou 
R$ 2 milhões.

Os produtores de mel e 
os demais produtores ru-
rais do Distrito Federal fir-
maram uma parceria que 
resultou em um aumento 
de 30% na produtividade 
agrícola. Como exemplo 
da união, abelhas sem 
ferrão foram introduzidas 
em cultivos de abóboras, 
o que aumentou a taxa de 
produção.

O governo de Goiás, por 
meio da primeira-dama 
Gracinha Caiado, lança 
“Impulso Goiás” com in-
vestimentos de R$ 546 
milhões. O Programa visa 
fortalecer economias lo-
cais, apoiar eventos cultu-
rais e impulsionar micro-
empreendedorismo e a 
cultura em regiões turísti-
cas do estado.

Os secretários de Meio 
Ambiente de Mato Gros-
so do Sul e Mato Grosso 
discutem ações de mo-
nitoramento da fauna e 
de resgate de animais sil-
vestres, com cooperação 
técnica. O acordo deve 
ser definido em duas se-
manas, visando parcerias 
em questões ambientais 
entre os estados. 

A prefeitura de Boa Vis-
ta (RR) fará o recadastra-
mento dos estudantes 
que utilizam o transporte 
público coletivo. Será im-
plementada a biometria 
facial, tecnologia presente 
nos novos validadores de 
bilhetagem. O registro da 
biometria facial veio para 
evitar fraudes.

Governo do Mato Grosso do Sul

Processo de abastecer a nave é feito em 5 minutos

Aeronaves combatem 
incêndios no Pantanal

GDF divulga edital de 
concessão da Rodoviária

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob) tornou 
pública a licitação para a con-
cessão da gestão da Rodoviária 
do Plano Piloto, em Brasília 
(DF). Conforme a proposta da 
pasta, a concessionária  escolhi-
da terá a responsabilidade de 
administrar o complexo pelos 
próximos 20 anos. Também fi-
cará sob responsabilidade dos 
gestores enviar todas as pro-
postas de obras, serviços e ações 
ao Semob, para a aprovação da 
secretaria.

O aviso foi publicado no 
Diário Oficial do Distrito Fe-
deral da segunda-feira (5). A 
modalidade da licitação é con-
corrência nacional, e as entida-
des interessadas têm até o dia 5 
de de abril, às 10h, para enviar 
os envelopes com as propostas. 
A comissão de licitação esco-
lherá a proposta mais vantajosa, 
conforme a maior oferta, com 
o intuito de recuperar, operar, 
conservar, explorar e realizar a 
manutenção do complexo e das 
áreas próximas, com atenção ao 

sistema viário. Os documentos 
podem ser entregues no auditó-
rio no térreo da Semob (Setor 
de Autarquias Sul, Quadra 1, 
Bloco G, lotes 3 e 5, Edifício 
Telemundi I – Asa Sul).

“O objetivo é melhorar a 
mobilidade de passageiros e 
veículos por meio da adequa-
ção do complexo”, afirma o 
secretário de Transporte e Mo-
bilidade, Flávio Murilo Prates. 
“A Rodoviária deverá ter um 
modelo operacional integrado 
e adequado às características de 

acessibilidade universal”.
A concessão da Rodoviária 

do Plano Piloto foi aprovada na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), em 13 de de-
zembro de 2023, e sancionada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB) em 19 de janeiro deste 
ano. A proposta recebeu o aval 
do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF). O valor 
estimado do contrato é de R$ 
119.786.143,00. Essa quantia 
equivale ao investimento que a 
concessionária deverá realizar.

Além da área que integra a 
rodoviária, também serão con-
cedidos os estacionamentos su-
periores e inferiores próximos 
ao Conjunto Nacional e ao Co-
nic, no Setor de Diversões, que 
passarão a ser rotativos.

As obras previstas na con-
cessão da Rodoviária do Plano 
Piloto devem ser executadas no 
prazo de seis anos. Em até qua-
tro anos, será feita a recupera-
ção estrutural, com investimen-
tos de R$ 54,9 milhões. Em três 
anos, a reforma do complexo, 
que custará, em média, R$ 57,7 
milhões. A implantação da in-
fraestrutura dos estacionamen-
tos e do sistema operacional 
tem custo estimado de R$ 7 mi-
lhões, com prazo de conclusão 
de até dois anos.

Recuperação da estrutura está avalia em R$ 54 milhões
Lúcio Bernardo Jr

A comissão de licitação receberá as propostas dos concorrentes até as 10h de 5 de abril
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Quatro meses após o pior 
período de estiagem registrado 
no estado do Amazonas, cerca 
de 637 mil pessoas continuam 
afetadas pela seca, segundo in-
formações da Defesa Civil do 
estado.

Ao todo, 62 municípios do 
Amazonas continuam em si-
tuação de emergência devido 
à falta de chuva que atingiu o 
estado e diminuiu de forma se-
vera o volume dos rios. 

Ainda não foi possível re-
cuperar de forma significativa 
o nível dos rios, mesmo com o 
retorno das chuvas nas últimas 
semanas. Segundo o governo 
do estado, o maior problema 
tem sido a falta de regularidade 
e distribuição das chuvas.

O Conselho Superior do 
Ministério Público de Rondô-
nia reafirmou o direito de um 
aluno de cinco anos ter acesso 
ao transporte escolar, em Colo-
rado do Oeste (RO). 

Segundo a decisão, a criança 
mora com a família em uma fa-
zenda localizada em Comodo-
ro (MT), mas está matriculado 
em uma escola em Colorado do 
Oeste (RO). As cidades ficam 
nas divisas dos estados.

Consta nos autos que para 
levar o aluno ao ponto de trans-
porte escolar, o pai precisa fazer 
um percurso de 9 quilômetros. 
Por causa da distância, a família 
solicita que o transporte escolar 
passe mais próximo da fazenda 
onde residem.

O governo do Tocantins 
tem reunido esforços para me-
lhorar a saúde em Araguaína 
(TO), município com 183.381 
habitantes. A cidade já rece-
beu, desde o início de 2023, 
mais de R$ 120 milhões, que 
foram repassados pelo governo 
do estado. Uma das obras mais 
impactantes é o Hospital Geral 
de Araguaína, que está 60% 
concluído e contará com 400 
leitos.

“Estamos comprometidos 
em proporcionar um atendi-
mento de qualidade à popula-
ção, investindo em infraestru-
tura e modernização nas nossas 
unidades de saúde de Araguaí-
na”, disse o governador do To-
cantins, Wanderlei Barbosa.

Municípios 
ainda sofrem 
consequências 
da estiagem

MPRO reforça 
direito de 
aluno ao 
transporte 

Governo faz 
repasse para 
saúde de 
Araguaína

AMAZONAS RONDÔNIA TOCANTINS

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-RR), por cinco vo-
tos a dois, absolveu o prefeito 
de São Luiz (RR), James Batis-
ta, e o vice-prefeito, Francisco 
Servolo Barboza, das acusações 
de abuso de poder econômico 
nas eleições de 2020. A decisão 
discordou do parecer do Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), 
que pedia a inelegibilidade, e 
reformou a sentença.

A defesa dos políticos ale-
gou que as provas fornecidas 
no processo são ilegais. Os ma-
gistrados aceitaram os recursos 
e a presidente da sessão, desem-
bargadora Elaine Bianchi, fina-
lizou a votação informando que 
seguiria o relator da ação, juiz 
Francisco Guimarães.

Prefeito e vice, 
de São Luiz, 
são absolvidos 
por TRE

RORAIMA

Governador do Pará 
reassume Consórcio

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), foi ree-
leito presidente do Consórcio 
da Amazônia Legal (CAL). O 
grupo é composto pelos estados 
do  Acre, Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso, Maranhão, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocan-
tins. O mandato é de um ano, 
sendo possível a reeleição ape-
nas uma vez, por igual período. 
Dessa forma, Helder deve exer-
cer o mandato até 31 de dezem-
bro de 2024.

Após ser reeleito, Barba-
lho lembrou que o Pará irá 
sediar a Conferência das Par-
tes (COP), evento da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) sobre o clima, em 
2025. Para o gestor, o evento 
é uma oportunidade que deve 
ser aproveitada.

“A realização da COP 
pela primeira vez na Ama-
zônia nos permitirá mostrar 
ao mundo a realidade brasi-
leira da maior floresta tropi-
cal do planeta, onde vivem 
29 milhões de pessoas. A 

discussão de qualquer solu-
ção envolvendo a Amazônia 
precisa necessariamente con-
ciliar vocações econômicas 
com inclusão social”, disse.

Helder também destacou 
que o estado investe na estrutu-
ra do Parque da Cidade de Be-
lém, palco central dos debates 
na conferência.

“Será um espaço multidis-
ciplinar com edificações, paisa-
gismo e instalações esportivas 
voltado para promoção de qua-
lidade de vida, lazer, interação, 
cultura, arte e bem-estar da po-
pulação”, detalhou.

Em agosto do ano passado, 
Simon Stiell, secretário executi-
vo da UNFCCC (Convenção-
-Quadro das Nações Unidas 
sobre a Mudança do Clima) 
visitou as obras no local acom-
panhado de uma comitiva do 
governo federal. O espaço terá 
mais de 500 mil metros quadra-
dos, além de uma área paisagís-
tica de 50 hectares. A reeleição 
teve o apoio dos nove represen-
tantes do bloco. 

Amapá investe em 
produção agrícola

O governo do Amapá e o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR) entregaram mais de 
R$ 23 milhões em equipamen-
tos, com o objetivo de desenvol-
ver os 16 municípios do Amapá 
e o arranjo produtivo da região. 

Foram repassados 19 kits 
de patrulha agrícola mecaniza-
da, contendo tratores, grades 
aradoras e niveladoras, e carre-
tilhas; 13 caminhões-pipa e 18 
caminhonetes - destas, uma foi 
para a Superintendência do Pa-

trimônio da União (SPU), uma 
para a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) e o 
restante para órgãos do estado.

“Somos beneficiários des-
ses investimentos que usam 
recursos públicos do Brasil e 
que, como nunca, estão che-
gando ao Amapá!, disse o go-
vernador Clécio Luís. “É uma 
entrega muito importante: são 
tratores, são caminhões-pipa, 
picapes, para nos ajudar a fazer 
um trabalho nos municípios”, 
ressaltou.

Netto Lacerda/GEA

Governo investiu mais de R$ 23 milhões em equipamentos

CORREIO NORTE

Desmatamentos

Dengue

Petróleo

Futebol

Segurança Pedido de prisão

Itaipu

Programa social

Denúncia

Reforma

Oito escolas de samba do 

Grupo Especial atraves-

saram o sambódromo de 

Manaus, durante o Car-

naval na Floresta, evento 

que atraiu cerca de 60 

mil pessoas ao Centro 

de Convenções Profº Gil-

berto Mestrinho, na zona 

centro-oeste da capital. A 

festa teve início no sába-

do (3), às 20h, e se encer-

rou no domingo, às 6h.

Além do Grupo Especial, 

que se apresentou no fi-

nal de semana, também 

passaram pelo sambódro-

mo as escolas de samba 

dos grupos de acesso B 

e A, na quinta-feira e sex-

ta-feira, respectivamente. 

Os grupos de acesso re-

presentam uma espécie 

de segunda divisão do 

carnaval e tentam a vaga 

para o Grupo Especial.

Também desfilaram mais 
de 1,8 mil idosos, a fim de 
conscientizar a população 

sobre os direitos das pes-

soas idosas.

As equipes de segurança 

do estado realizaram uma 

força-tarefa durante o 

desfile. Segundo o gover-
no do estado, não houve 

ocorrências significativas 
durante o desfile. 

O Pará registrou uma 

diminuição de 67% nas 

ocorrências de alertas de 

desmatamento em janei-

ro deste ano, se compara-

do com o mesmo período 

do ano passado. Para o 

governador Helder Bar-

balho, a queda se deve ao 

decreto de emergência 

ambiental em 15 municí-

pios do estado.

O Acre registra mais de 

3,8 mil casos prováveis de 

dengue, conforme o bo-

letim epidemiológico do 

Ministério da Saúde. Com 
458,8 casos a cada 100 mil 

habitantes, o estado man-

tém a segunda maior in-

cidência no país. Os dados 

do governo federal com-

pilaram as notificações 
até 27 de janeiro.

O secretário-executivo do 

Ministério do Meio Am-

biente, João Paulo Ca-

pobianco, destaca que 

o “alto risco” associado à 

exploração de petróleo na 

Foz do Amazonas não im-

pede a atividade, desde 

que medidas de mitiga-

ção sejam “severas”. A re-

gião passa por análise do 

Ibama para atividade.

A atleta de futebol femini-

no do Grêmio, Fernanda 

Miranda, natural de La-

ranjal do Jari (AP), foi reco-

nhecida com uma Moção 

de Aplausos pela Assem-

bleia Legislativa do Ama-

pá (Alap). A distinção foi 

proposta pela presidente 

da Casa, deputada Alliny 

Serrão (União).

Operação de segurança 

em Porto Velho (RO) in-

clui câmeras de reconhe-

cimento facial, que serão 

utilizadas pela polícia du-

rante o carnaval. O intuito 

da tecnologia é identificar 
pessoas com restrição 

judicial mesmo em am-

bientes com multidões, 

como ocorre no carnaval. 

A Superintendência da 
Polícia Federal em Rorai-

ma (PF) chegou a pedir 

a prisão preventiva da ex-

-secretária de Saúde de 
Roraima, Cecília Loren-

zon, investigada por parti-

cipar de um esquema de 

fraudes em cirurgias or-

topédicas na rede pública 
de saúde.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) pretende 
utilizar a Itaipu Binacional 

para investir no Pará vi-

sando as obras da COP30 

em Belém, em 2025. Bus-

ca-se ao menos R$ 1 bi-

lhão da estatal, comple-

mentando os R$ 3 bilhões 

do BNDES. O projeto pas-

sa ainda por negociações 

com o Paraguai.

A iniciativa Juntos pelo 

Acre realizou uma ação 

na escola João Mariano 

da Silva, oferecendo ser-
viços de cidadania, saúde 
e políticas públicas para 
a população do bairro do 

Taquari, em Rio Branco 

(AC). A vice-governadora, 

Mailza Assis, celebrou o 

projeto, criado durante as 

enchentes de 2023.

Após uma denúncia anô-

nima, sete construções 

irregulares foram autua-

das na Praia da Lua, em 

Manaus (AM), durante 

uma fiscalização da Polí-
cia Federal (PF) na região. 

Os proprietários devem 

desocupar o local que 

pertence à União. Ao todo 
sete pessoas foram autua-

das uma em cada imóvel.

O governo do Acre infor-

mou que a reforma da 

Ponte Metálica Juscelino 

Kubitschek, no Rio Acre, 

em Rio Branco, já atingiu 

85% de execução. O prazo 

para conclusão dos traba-

lhos é março de 2024 e 

exigiu  R$ 2,6 milhões de 

investimento. A estrutura 

tem mais de 50 anos.

Secom

1,8 mil idosos também desfilaram no sambódromo

Carnaval na Floresta reúne 
60 mil pessoas em Manaus

Pará tem maior redução de 
crimes violentos da década 

Desde 2010, o Pará não re-
gistrava uma redução tão ex-
pressiva dos Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) 
– homicídios, latrocínios e le-
são corporal seguida de morte 
–  no estado. Os dados são da 
Secretaria Adjunta de Inte-
ligência e Análise Criminal 
(Siac), vinculada à Secretaria 
de Segurança Pública e Defesa 
Social (Segup). O órgão reúne 
e divulga dados mensais sobre 
segurança no estado.

Segundo a pesquisa, di-
vulgada na segunda-feira (5), 
em janeiro de 2019 o estado 
registrou 284 ocorrências de 
crimes violentos. Em 2024, 
foram 143 registros, o que 
representa uma redução de 
48%, em relação a janeiro de 
2019, e de 4%, em relação a 
2023. Além disso, o mês de ja-
neiro deste ano teve os índices 
mais baixos, desde 2010. Na 
comparação com 2018, em 
que o Pará teve 404 CVLI’s, 
a redução alcança 63%. Dessa 
forma, foram 256 registros a 
menos e, consequentemente, 
vidas preservadas.

Para o secretário de Segu-
rança Pública, Ualame Ma-
chado, o objetivo da pasta será 
superar os bons índices.

“O ano de 2024 é o ano de 

grande desafio para a seguran-
ça pública, tendo em vista que 
nós tivemos anos seguidos de 
redução e estamos trabalhando 
muito fortemente para termos 
redução sobre redução. E nós 
batemos, inclusive, o mês de 
janeiro de 2023, que já havia 
sido o melhor mês de toda a 
linha histórica”, disse Ualame.

Em janeiro de 2024, ocor-
reram 3.161 ocorrências de 
roubo, o que representou uma 
redução de 20,62% em rela-
ção a janeiro de 2023, quando 

ocorreram 3.982 crimes do 
tipo. Em números absolutos 
foram 821 roubos a menos 
entre janeiro de 2024 e 2023. 
No comparativo com janeiro 
de 2018, que teve 10.779 deli-
tos deste tipo, a redução atin-
ge 71%, representando 7.618 
delitos a menos, mais que o 
dobro do registrado somente 
em janeiro de 2024.

Investimento

Em cinco anos, a Segu-
rança Pública do Pará inves-

tiu em equipamentos de alta 
tecnologia, novas viaturas, 
novas unidades policiais, 
instalação de mais câmeras 
de videomonitoramento e 
aquisição de câmeras cor-
porais para os agentes pú-
blicos.

O governo investiu tam-
bém na capacitação e qua-
lificação dos agentes de se-
gurança e há concursos em 
andamento para Polícia Mi-
litar e Corpo de Bombeiros 
Militar.

Estado também registrou queda de 20,62% nos crimes de roubo
Augusto Miranda/Ag Pará

Há concursos públicos em andamento para Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar
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Em mensagem à Assembleia 
Legislativa, a governadora do 
Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra apresentou um panora-
ma abrangente das realizações 
em 2023 e definiu metas para 
o período de 2024 a 2026. Fá-
tima relembrou os investimen-
tos de R$ 45 bilhões no Novo 
PAC, que contemplam proje-
tos de infraestrutura, segurança 
hídrica e rodoviária. 

“O Rio Grande do Norte 
tem um futuro que já come-
çou”, afirmou a governadora. 

Em seu discurso destacou 
ainda a redução nos índices de 
criminalidade, os investimen-
tos na Educação e os recordes 
na saúde, com 69 mil cirurgias 
eletivas até novembro de 2023. 

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER) do 
Piauí deu início à construção 
de uma nova rodovia, com in-
vestimentos de R$30 milhões. 
A obra visa conectar Domingos 
Mourão, no Piauí, a Carnaubal, 
no Ceará, atendendo a uma an-
tiga demanda da população dos 
dois estados. 

A estrada, denominada PI-
258, terá 20 km de extensão e 
busca impulsionar o desenvol-
vimento regional, facilitar o 
deslocamento dos habitantes e 
melhorar a integração no Nor-
deste. 

O projeto também contem-
pla a preservação ambiental e o 
prazo para a conclusão é de 12 
meses.

Através do programa “Alepe 
Cuida”, a Superintendência de 
Saúde e Medicina Ocupacional 
(SSMO) da Assembleia Legis-
lativa de Pernambuco propor-
ciona atendimento médico e 
ações de bem-estar à população. 

Iniciado na campanha 
“Juntos Nos Cuidamos” em 
2023, durante o Outubro 
Rosa e Novembro Azul, o 
programa ofereceu três mil 
atendimentos gratuitos na 
sede da Alepe. São oferecidas 
consultas especializadas, exa-
mes, emissão de RG, palestras 
e atividades educativas.

Com parceria com órgãos 
governamentais e instituições, 
as edições já beneficiaram as ci-
dades de Ipojuca e Carpina. 

Fátima Bezerra 
destaca metas 
em mensagem 
ao Legislativo

DER-PI investe 
em ligação 
entre cidades 
no Nordeste

Projeto da 
Alepe realiza 
atendimentos 
médicos

R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ PERNAMBUCO

O governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues (PT) dá iní-
cio ao Plano de Aceleração do 
Crescimento (PAC) na Bahia, 
destinando R$ 82,5 milhões 
para obras de drenagem nas 
Bacias da Baixa do Bonfim, Boa 
Viagem e Massaranduba. 

O projeto, parte do Novo 
PAC, busca resolver problemas 
de alagamentos recorrentes, be-
neficiando 190 mil pessoas na 
região da Cidade Baixa, Salva-
dor.

Realizada pela Companhia 
de Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia (Conder), 
a iniciativa inclui urbanização, 
lazer, esgotamento sanitário e 
sinalização viária, com capaci-
tação de mão de obra local.

Cidade 
Baixa recebe 
investimento 
do Novo PAC

BAHIA

RN revitaliza estradas 
com R$ 427 milhões

Em fevereiro, o governo do 
Rio Grande do Norte anun-
ciou o início das ações para 
recuperar rodovias estaduais, 
utilizando recursos prove-
nientes de um empréstimo no 
âmbito do Programa de Equi-
líbrio Fiscal (PEF). 

A governadora do estado, 
Fátima Bezerra, revelou que 
a primeira parcela do emprés-
timo, totalizando R$ 427 
milhões, será direcionada ao 
programa de recuperação de 
estradas, abrangendo os sete 
distritos rodoviários do estado.

Três editais serão lançados 
para obras de restauração, re-
capeamento e sinalização em 
700 quilômetros de estradas. 
Esses editais estão programa-
dos para serem divulgados 
entre o final de fevereiro e o 
início de março. A Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
estima que os processos licita-
tórios serão concluídos em 60 
dias, seguidos pela assinatura 
dos contratos e emissão das or-
dens de serviço.

A governadora explicou que 
a escolha das rodovias a serem 
melhoradas seguiu critérios téc-
nicos, como segurança viária, 
intensidade do fluxo de veícu-
los, e fomento ao turismo e ati-
vidades econômicas regionais. 
Paralelamente, o Programa de 
Conservação continua a opera-
ção tapa-buracos para melhorar 
as condições do tráfego.

Ao revisar as realizações 
de 2023 e as prioridades 
para 2024, Fátima destacou 
a inclusão de obras viárias no 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC-3), como 
a conclusão da Reta Tabajara 
e estudos para a duplicação da 
BR-304. Além disso, mencio-
nou a retomada do projeto de 
implantação da BR-104 e a fe-
deralização da RNT-226, en-
tre Currais Novos e Florânia.

Para 2024, está nos pla-
nos a reconstrução do trecho 
da Estada da Produção (RN-
203), entre São Tomé e Cerro 
Corá, interligando o Potengi 
ao Seridó.

PE abre 1ª escola 
integral indígena

Nesta segunda-feira (5), a 
governadora Raquel Lyra parti-
cipou da abertura do ano letivo 
na Escola de Referência em En-
sino Médio (EREM) Professor 
Adauto Carvalho, em Serra Ta-
lhada, sertão do estado. 

Durante a visita, a gestora 
anunciou a ampliação da rede 
de escolas integrais pernam-
bucanas, incluindo a primeira 
escola indígena do Brasil desta 
modalidade, localizada em Ca-
brobó, também no sertão.

Com a inclusão das novas 

unidades, das 1059 escolas da 
rede estadual de Pernambuco, 
651 passam a ser de educação 
integral. A visita da governado-
ra ao sertão marcou o início do 
ano letivo de 2024.

Na unidade de ensino, Ra-
quel Lyra também inaugurou 
uma quadra poliesportiva co-
berta, beneficiando mais de 
400 estudantes da cidade. A 
iniciativa faz parte do Pro-
grama Juntos pela Educação, 
com investimento total de R$ 
950 mil.

Governo de Pernambuco/Divulgação

Raquel Lyra abriu ano letivo em escola no Sertão 
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Estudantes da Escola Es-

tadual de Boquira (BA), 

orientadas pela profes-

sora Cássia Fabiane Cas-

tro, desenvolveram um 

shampoo e condiciona-

dor orgânicos, utilizando 

aloe vera e alecrim como 

ingredientes principais.

As estudantes Bianca 

Hyrana, Emanuelle Olivei-

ra e Maria Fernanda, qui-

seram não apenas seguir 

a tendência de mercado 

sustentável, mas também 

explorar os potenciais 

criativos locais em Boqui-

ra. A pesquisa realizada 

teve como objetivo forta-

lecer a economia criativa 

da região.

Maria Fernanda destaca 

os benefícios identifica-

dos durante a pesquisa, 

incluindo o menor cus-

to em comparação com 

produtos convencionais, 

a alta qualidade nutricio-

nal para o trato capilar e a 

utilização de matérias-pri-

mas renováveis locais na 

composição do kit capilar.

“Nosso próximo passo 

é também produzir um 

sabonete orgânico para 

substituir o utilizado na 

fabricação do kit, tornan-

do-o 100% orgânico”. 

Um total de 221 municí-

pios do Piauí assinaram 

o termo de adesão ao 

programa Piauí Saúde 

Digital, uma iniciativa do 

governo que disponibiliza 

a oferta de diversas espe-

cialidades médicas para 

a população por meio da 

telessaúde, além de aten-

dimento médico 24hs/dia, 

nos sete dias por semana.

O deputado estadual Jú-

lio Mendonça (PCdoB), 

com apoio do  governo do 

Maranhão e da Prefeitura 

de Viana, coordenou um 

mutirão no Hospital Re-

gional Antônio Hadade. A 

ação possibilitou a execu-

ção de cirurgias de cata-

rata e pterígio, benefician-

do 530 idosos da Baixada 

Maranhense.

O deputado estadual 

Franzé Silva (PT), presi-

dente da Assembleia Le-

gislativa do Piauí, anuncia 

avanços na infraestrutura 

e reforma do Plenário. As 

sessões ordinárias migra-

rão para o renovado Ple-

narinho Deputado Prado 

Júnior, com votação ele-

trônica e amplo espaço 

para a imprensa. 

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF), em parceria 

com a Agência Nacional 

de Transportes Terrestres 

(ANTT), promoveu ação 

conjunta na rodoviária 

de Natal (RT). O objetivo 

é assegurar a segurança 

em ônibus, prevenindo 

acidentes. Dois veículos 

foram substituídos.

Agentes da Autarquia 

Especial Municipal de 

Limpeza Urbana (Emlur) 

atuaram intensivamente 

após o Carnaval promovi-

do pela Prefeitura de João 

Pessoa. Com 300 agentes 

no sábado e mais de 180 

nas Virgens de Tambaú, a 

Avenida Epitácio Pessoa 

amanheceu limpa.

O PL 5789/23, em análise 

na Câmara, propõe o Pla-

no Regional de Desen-

volvimento do Nordeste 

(PRDNE) para 2024-2027. 

A Sudene será responsá-

vel pela avaliação e mo-

nitoramento, abrangendo 

todo o Nordeste. O objeti-

vo é reduzir disparidades 

econômicas e sociais.

A 37ª edição do Salão do 

Artesanato Paraibano, re-

alizada pelo governo da 

Paraíba e o Sebrae-OB 

encerrou-se com um au-

mento de 45% nas vendas 

em comparação com a 

última edição. O encontro 

homenageou a cultura 

dos povos quilombolas, 

com o tema ‘Quilombo, 

Arte à Flor da Pele.

O Tribunal de Justiça do 

Ceará ampliou benefícios, 

como designação pro-

visória e teletrabalho, a 

magistradas e servidoras 

gestantes ou lactantes, 

seguindo Resolução do 

CNJ nº 481/2022. A medi-

da visa garantir melhores 

condições de trabalho du-

rante a gestação e perío-

do de amamentação.

A Secretaria de Desen-

volvimento Rural (SDR) 

da Bahia entregou um 

mercado renovado e co-

berto em Campo Alegre 

de Lourdes. Com investi-

mento superior a R$2,8 

milhões, a obra inclui re-

forma interna e externa, 

100 novas barracas para 

feirantes, ampliação de 

boxes e outras melhorias.

A empresa Santa Cecí-

lia Tempera, em parceria 

com a Agência de Desen-

volvimento do Estado do 

Ceará (Adece), ampliará 

suas atividades no Distrito 

Industrial do Crato. Com 

o contrato de comodato 

assinado, a empresa tem 

previsão de gerar 60 em-

pregos imediatos.

Secom-BA/Divulgação

Garotas focam em sustentabilidade e economia local

Estudantes desenvolvem 
shampoo à base de aloe vera

Operação impede tráfico 
internacional de araras azul

Na última sexta-feira (2), 
uma força-tarefa composta por 
servidores do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema), da Polícia Federal 
(PF), da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e do Ministério 
Público da Bahia (MPBA) de-
sarticulou uma organização cri-
minosa dedicada ao tráfico de 
ovos da espécie arara-azul-de-
-lear (Anodorhynchus leari). 

A espécie está ameaçada de 
extinção, e os ovos eram desti-
nados ao mercado ilegal na Eu-

ropa e Ásia. Segundo a diretora-
-geral do Inema, Maria Amélia 
Lins, a operação, denominada 
“Arara Kûara”, é parte dos esfor-
ços regulares para combater o 
tráfico, caça e criação irregular 
da arara-azul-de-lear.

As equipes de fiscalização 
da Unidade Regional do Ine-
ma em Juazeiro monitoravam 
a região, realizando inspeções 
em cidades como Canudos, Je-
remoabo e Banzaê, onde a es-
pécie ocorre, e na Unidade de 
Conservação Estadual da Serra 

Branca/Raso da Catarina. 
“As equipes de fiscalização 

já vinham monitorando a re-
gião com inspeções nas cida-
des de Canudos, Jeremoabo 
e Banzaê, áreas de ocorrência 
da espécie e onde está locali-
zada a Unidade de Conserva-
ção Estadual da Serra Branca 
/ Raso da Catarina”, afirmou 
Maria Amélia.

O diretor de Fiscalização 
Ambiental do Inema, Eduardo 
Topázio, enfatizou a importân-
cia da atuação dos servidores e 

das ações contínuas de fiscaliza-
ção para identificar e combater 
crimes ambientais no estado. 
“Com este trabalho minucioso, 
realizado pelas equipes de inte-
ligência dos órgãos envolvidos, 
foi possível identificar a ação 
criminosa e impedir que os 
ovos saíssem do país”, afirmou.

Durante a operação, espe-
cialistas do Instituto realizaram 
ações de sensibilização nas co-
munidades locais, enfocando a 
necessidade de preservação da 
espécie e as penalidades aplicá-
veis aos crimes ambientais.

“É um trabalho constan-
te de mobilização social que 
alcança o apoio dos morado-
res, colhendo informações e 
ressaltando a importância de 
realizar as denúncias por meio 
dos canais de atendimento 
oficiais, com toda seguran-
ça e sigilo para o denuncian-
te”, afirma Manoela Bezerra, 
coordenadora da Unidade 
Regional Sertão do São Fran-
cisco (Inema Juazeiro).  

As estrangeiras detidas e as 
investigações estão sob respon-
sabilidade da Polícia Federal e 
do Ministério Público Federal. 
“Com este trabalho minucioso, 
foi possível identificar a ação 
criminosa e impedir que os 
ovos saíssem do país”, explicou.

Grupo levava ovos de araras-azuis-de-lear, espécie ameaçada
Governo do Brasil

Ação é fruto da operação planejada “Arara Kûara”
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A Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária (Seagri) 
esteve numa missão da Câmara 
Setorial Produtiva da Mandio-
ca e seus Derivados, em Sergi-
pe, para conhecer as potencia-
lidades de produção e acesso ao 
mercado. 

A secretaria visitou à Coo-
perativa de Farinha de Mandio-
ca (Coofama), no município 
sergipano de Campo do Brito.

A Coofama é referência do 
Nordeste em beneficiamento 
de diversos produtos da man-
dioca, sendo um dos princi-
pais mercados para o produto 
alagoano. Por semana, a coo-
perativa chega a receber 2 mil 
toneladas de mandioca saída de 
Alagoas para beneficiamento.

A Praia de Flecheiras, no 
litoral oeste do Ceará, foi des-
tacada como o destino mais 
acolhedor do Nordeste pela 
plataforma Booking.

Localizada no município 
de Trairi, o destino litorâneo 
é considerado ideal para quem 
procura por tranquilidade e 
beleza natural. A região ofere-
ce piscinas naturais durante a 
maré baixa. 

No Traveller Review 
Awards nacional, Flecheiras 
destaca-se como o sexto destino 
mais acolhedor do Brasil, com-
petindo entre os populares des-
tinos turísticos de 2024. A lista 
se baseia em locais com pelo 
menos 50 acomodações elegí-
veis ao prêmio da plataforma.

O governo de Sergipe e a Se-
cretaria de Estado da Segurança 
Pública (SSP) intensificaram 
esforços para investigar e coi-
bir ações criminosas associadas 
a grupos que se aproveitam de 
eventos esportivos em Sergipe. 
Ocorrências registradas no úl-
timo fim de semana estão sendo 
investigadas.

O governador do estado, 
Fabio Mitidieri (PSD) deter-
minou investigações rigorosas 
para responsabilizar os envolvi-
dos, visando preservar a integri-
dade de locais esportivos e ga-
rantir a segurança das famílias 
sergipanas.

A força-tarefa visa identi-
ficar e indiciar os responsáveis 
pelos atos criminosos.

AL explora 
mercado da 
mandioca em 
Sergipe

Praia de 
Flecheiras é 
acolhimento 
no Nordeste

SSP combate 
crimes em 
eventos 
esportivos

ALAGOAS CEARÁ SERGIPE

O Sistema de Segurança Pú-
blica do Maranhão intensificou 
a atuação contra a criminalida-
de, resultando na prisão de 57 
indivíduos e apreensão de dois 
adolescentes pela Polícia Civil 
em janeiro.

As ações abrangeram a 
Grande Ilha e o interior do es-
tado, com destaque para a Ope-
ração Orlov, desarticulando 
associação criminosa de tráfico 
de armas. 

Em Timon, 14 suspeitos 
de tráfico foram presos, e uma 
ação evitou o sequestro trans-
mitido online. Crimes contra a 
vida também foram elucidados, 
com prisões relacionadas a ho-
micídios, feminicídios e latro-
cínios.

Cerca de 60 
pessoas são 
presas pela 
Polícia Civil

MARANHÃO

Autoridades repudiam 
agressão a judia

Neste domingo (4), vice-
-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC), Geraldo Alck-
min, e o ministro dos Direitos 
Humanos e Cidadania, Silvio 
Almeida, utilizaram suas redes 
sociais para expressar repúdio 
ao ataque sofrido pela comer-
ciante judia Herta Breslauer, 
no distrito de Arraial d’Ajuda, 
Porto Seguro (BA), na última 
sexta-feira (2). 

“Este tipo de comporta-
mento é absolutamente ina-
ceitável, especialmente em um 
país como o Brasil, conhecido 
por sua diversidade cultural 
e tolerância. O Brasil é uma 
nação formada pela mistura 
de povos e culturas, e atitudes 
discriminatórias contrariam os 
valores fundamentais de res-
peito e convivência pacífica”, 
escreveU Alckmin.

Silvio Almeida manifes-
tou esperança de que a autora 
seja responsabilizada civil e 
criminalmente. Em sua pu-

blicação, destacou que o an-
tissemitismo não se justifica 
pelo conflito em Gaza e afir-
mou que posturas antissemi-
tas e islamofóbicas devem ser 
repreendidas ética e juridica-
mente.

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues (PT), 
prestou solidariedade à vítima 
e assegurou que o governo es-
tadual está agindo conforme 
a lei. Em suas palavras, “Só o 
amor constrói. Respeito sem-
pre, preconceito jamais. Jun-
tos, podemos construir um 
futuro de paz”.

Herta Breslauer, a vítima, 
relatou o incidente em um bo-
letim de ocorrência e, em ví-
deo nas redes sociais, detalhou 
as agressões. 

A Confederação Israelita 
do Brasil (Conib), que repre-
senta a comunidade judaica no 
país, e a Sociedade Israelita da 
Bahia também denunciaram o 
ataque como um crime de ódio 
antissemita, pedindo investi-
gação e processo legal.

Ceará:taxas de visita 
irão para segurança

As taxas no valor de R$ 91 
para visitar Jericoacoara, vila 
no Ceará, serão usadas para a  
segurança pública, preservação 
ambiental e reformas. O valor 
total corresponde ao ingresso 
que vai passar a ser cobrado 
pela concessionária Dunas, que 
arrematou o Parque Nacional 
de Jericoacoara durante o leilão 
de concessão do local à iniciati-
va privada. 

No valor da taxa estão in-
clusos também o encargo exigi-
da pela prefeitura do município 

que vai investir o valor para 
manter as condições ambien-
tais da Vila.

A Concessionária Dunas 
ficará responsável pela gestão e 
preservação do parque, o que 
inclui o controle de visitantes, 
preservação ambiental, segu-
rança patrimonial, limpeza, en-
tre outros.

De acordo com o contrato, 
o consórcio tem a obrigação de 
investir R$ 116 milhões em in-
fraestrutura da vila ao longo do 
tempo de concessão.

Governo do Ceará/Divulgação

Taxas financiarão segurança, preservação e reformas
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Por Cristina Navalon*

Provavelmente você já ou-
viu a frase “você é o que você 
come”. Para o antropólogo ale-
mão Ludwig Feuerbach, cria-
dor da frase, a alimentação vai 
muito além da ingestão de nu-
trientes; é a identidade e repre-
sentação de pessoas. Mas como 
a relação com a comida afeta a 
mente? Um estudo feito por 
uma universidade na Espanha 
revelou que um em cada cinco 
crianças e adolescentes sofrem 
de distúrbios alimentares, um 
problema que vem se tornando 
cada dia mais comum.

Seja a falta de vontade de co-
mer ou a compulsão alimentar, 
esses distúrbios são mais do que 
problemas físicos; constituem 
uma relação intrínseca com o 
mundo emocional dos indiví-
duos. Nos dias atuais, a socieda-
de impõe uma pressão crescente 
sobre os padrões de beleza e a 
aceitação social, contribuindo 
para o surgimento e agravamen-
to destes transtornos.

A negação da alimentação 
pode ser uma manifestação da 
busca desenfreada pela per-
feição, em uma sociedade que 
associa magreza extrema a be-
leza e sucesso. Por outro lado, 
a compulsão pode servir como 
um mecanismo de enfrenta-
mento para lidar com emoções 
complexas, como estresse, an-
siedade e baixa autoestima. A 
pressão social desencadeia uma 
série de fatores que podem le-

var o ser humano a se sentir re-
jeitado, justamente por não se 
encaixar em tais padrões.

O uso das redes sociais é, 
sem dúvida, um dos fatores que 
alimentam esse sentimento de 
reprovação. A incessante expo-
sição a imagens retocadas, cor-
pos aparentemente “perfeitos” 
e padrões estéticos inatingíveis 
cria um ambiente propício 
para a comparação excessiva. A 
pergunta inevitável que surge 
é: como lidar com essa situa-
ção? A resposta pode ser mais 
simples do que parece.

O apoio social é funda-
mental no processo de enfren-
tamento desses transtornos. 
Mostrar preocupação genuína 
e oferecer suporte emocional 
são atitudes para auxiliar essas 
pessoas. A ajuda profissional 
é outra peça-chave na busca 
do tratamento, por oferecer 
uma orientação especializada 
para abordar tanto os aspec-
tos emocionais quanto físicos. 
Ao incentivar a empatia e o 
entendimento da diversidade 
de corpos e experiências, po-
demos contribuir para um ce-
nário em que a saúde mental é 
valorizada, e a busca por ajuda 
é encorajada sem estigma.

*Psicóloga com formação 
pela Universidade 

Metodista de São Paulo 
com especialização em 

Psicanálise do Adolescente, 
Psicossomática e 

Doenças Mentais.

Divulgação/ Anastasiia Lopushynska

Uma mente em paz ajuda no processo alimentar

Além do Espelho: 
os transtornos 

alimentares 

Paraíba investe R$ 680 mil 
no artesanato da região

O governo da Paraíba, por 
meio do programa Empreen-
der Paraíba e do Programa do 
Artesanato Paraibano (PAP), 
assinou 91 contratos com ar-
tesãos empreendedores da 
região totalizando R$ 680 
mil de investimentos. Os be-
neficiados foram expositores 
no 37º Salão do Artesanato 
Paraibano, realizado em João 
Pessoa no domingo (4).

A assinatura dos contratos 
foi realizada no no último sá-
bado (3). Dentre os presentes 
na solenidade estavam o vice-
-governador Lucas Ribeiro e 
a secretária do Turismo e do 
Desenvolvimento Econômico, 
Rosália Lucas. 

O vice-governador Lucas 
Ribeiro enfatizou a impor-
tância do Salão do Artesa-
nato como catalisador do 
desenvolvimento econômico 
e turístico do estado, contri-
buindo para o crescimento 
econômico e o fortalecimen-
to do empreendedorismo. 
Ele destacou que o evento 
foi novamente um sucesso de 
vendas e de público.

Já o secretário de Empreen-
dedorismo da Paraíba, Fabrício 
Feitosa, ressaltou o encerra-
mento positivo do Salão do 
Artesanato 2024 e a impor-

tância de apoiar os pequenos 
empreendedores artesãos do 
estado, principalmente através 
do Empreender-PB.

Artesanato

O 37º Salão do Artesanato 
Paraibano reuniu um total de 
532 expositores, alcançando 
recordes, ao todo foram mais 
de R$ 3,7 milhões comercia-
lizados, um aumento de 45% 
em relação à 35ª edição do 
evento, realizada também na 
Capital e em igual período, 

quando as vendas atingiram 
R$ 2,5 milhões. 

A gestora do Programa do 
Artesanato Paraibano, Ma-
rielza Rodriguez, celebrou o 
recorde de público e vendas, 
com um volume total de mais 
de 83 mil produtos comercia-
lizados.

O Sebrae-PB, como gran-
de parceiro do Salão do Ar-
tesanato, desempenhou um 
papel fundamental na capaci-
tação dos expositores ao longo 
do ano, oferecendo consulto-

rias e cursos para aprimorar o 
conhecimento dos empreen-
dedores.

O Programa Empreen-
der Paraíba, parte integrante 
das iniciativas do Governo 
do Estado, continua a apoiar 
empreendedores por meio de 
financiamentos de crédito 
com taxas reduzidas de juros, 
incentivando o empreendedo-
rismo, a geração de empregos 
e renda para os paraibanos, e 
o desenvolvimento econômi-
co regional.

91 contratos foram firmados com artistas e empreendedores 
Governo da Paraíba

Governo assina 91 contratos no Salão do Artesanato

Avanços contra 
o tabagismo
Por Jorge Jaber*

O último relatório da Orga-
nização Mundial da Saúde sobre 
o tabagismo traz uma informa-
ção alvissareira: o consumo de 
tabaco vem se reduzindo no 
planeta. Em 2022, por exemplo, 
cerca de 20% dos adultos fuma-
vam, enquanto no ano 2.000 o 
percentual ultrapassava os 30%. 
Diante dos comprovados danos 
do fumo ao organismo, a queda 
deve ser celebrada, mas com res-
salvas, pois ainda há cerca de 1,25 
bilhão de fumantes no mundo. 

Temos, além disso, uma 
nova ameaça no ar: os “vapes”, 
ou cigarros eletrônicos. Associa-
dos por uma massiva campanha 
comercial a um perfil moderno 
e tecnológico que omite seus ris-
cos, o produto vem sendo ado-
tado por muitos jovens como 
um substituto seguro do cigarro 
tradicional. Um erro cujos im-
pactos  na saúde pública serão, 
infelizmente, sentidos em breve.

A queda foi constatada em 
150 países — entre eles, citado 
como exemplo positivo, o Bra-
sil. Desde 2010, reduzimos o 
consumo em 35%, superando 
a meta de 30% estabelecida pela 
própria OMS, que recomenda 
medidas como a criação de es-
paços livres da fumaça e a regu-
lamentação da publicidade para 

combater a epidemia.
Sim, trata-se de uma epi-

demia, inclusive com impacto 
econômico. No Brasil, por 
exemplo, o atendimento direto 
às vítimas do tabagismo custou 
mais de 50 bilhões em 2022. 
Considerando-se as licenças 
médicas e aposentadorias por 
invalidez ou morte, temos ou-
tros 42 bilhões. Uma conta alta, 
paga por toda a sociedade, com 
recursos que poderiam se con-
verter em escolas, hospitais ou 
serviços para a população.

O problema, portanto, 
ultrapassa a seara da saúde, e a 
redução obtida pelo Brasil não 
significa apenas – o que não é 
pouco, claro – vidas preser-
vadas. O relatório mostra que 
somos capazes de planejar e 
executar, de forma consistente 
e independente dos governos 
desta ou daquela ideologia, um 
trabalho sério, coordenado e 
com resultados efetivos. Ain-
da há muito a fazer, em diver-
sos setores, mas esta conquista 
prova que podemos superar os 
desafios que temos pela frente. 
Uma boa notícia para todos os 
brasileiros.  

*Grande Benfeitor da 
Academia Nacional de 

Medicina e professor de 
Psiquiatria da PUC-Rio
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Até o fim desta semana, a ci-
dade do Rio de Janeiro terá dez 
polos de saúde específicos para 
atender a pacientes com suspei-
ta de dengue. O primeiro deles, 
em Curicica, na zona oeste da 
cidade, foi inaugurado na ma-
nhã desta segunda-feira (5). A 
capital entrou hoje em situação 
de emergência devido à doença.

Haverá polos também em 
Campo Grande, Santa Cruz e 
Bangu (na zona oeste), Com-
plexo do Alemão, Madurei-
ra, Del Castilho e Tijuca (na 
zona norte), Gávea (na zona 
sul) e Centro.

A abertura dos polos é uma 
das ações do plano de contin-
gência de enfrentamento à den-
gue, criado pela prefeitura. 

De sexta-feira (2) a domin-
go (4), ações da Polícia Mi-
litar, na Baixada Santista, no 
litoral paulista, deixaram sete 
mortos, segundo a Secretaria 
de Estado da Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP).

De acordo com a secretaria, 
foram registradas sete ocorrên-
cias com confronto ao longo 
dos 3 dias. Em uma delas, na 
Vila dos Criadores, em Santos, 
três pessoas foram mortas. As 
outras mortes aconteceram em 
quatro situações em que os po-
liciais relataram trocas de tiros.

Na sexta-feira, um policial 
foi morto em uma ação em San-
tos. Como reação, o governo 
estadual lançou uma nova fase 
da Operação Escudo.

O Instituto de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia con-
cedeu a extensão do escopo de 
diagnóstico dos laboratórios do 
Instituto de Defesa Agropecuá-
ria e Florestal do Espírito Santo 
para a saúde de suínos.

A obtenção desse reco-
nhecimento não apenas ates-
ta a qualidade técnica e de 
gestão, mas o habilita a emi-
tir laudos internacionalmen-
te reconhecidos. 

De acordo com o diretor-
-presidente do Idaf, Leonardo 
Monteiro, o Espírito Santo em 
posição de destaque no Bra-
sil, beneficiando toda a cadeia 
agropecuária e da saúde públi-
ca, demonstrando a preocupa-
ção do Governo com o tema. 

Rio terá dez 
polos para 
pacientes 
com dengue

Ação da PM faz 
novas vítimas 
na Baixada 
Santista

Espírito Santo 
em posição de 
destaque no 
Brasil

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem de Minas 
Gerais (DER-MG) liberou, 
nesse sábado (3), o tráfego para 
veículos leves e ambulâncias na 
rodovia MG-105, entre Crisó-
lita e Águas Formosas, no Vale 
do Mucuri, por meio de ponte 
provisória. 

A mobilização da equipe de 
manutenção do Departamen-
to aconteceu desde a madruga-
da de domingo, quando ocor-
reu o rompimento de bueiro 
metálico. Segundo dados do 
Inmet, choveu na região um 
acumulado de 400 mm neste 
mês de janeiro. 

Para veículos de grande por-
te, a opção continua por meio 
de uma rota alternativa.

DER libera 
ponte na 
MG-105 no 
Vale do Mucuri

MINAS GERAIS

SP: Tarcísio em busca 
de investimentos

A capital espanhola foi a 
primeira parada do roadshow 
do Governo do Estado de São 
Paulo com o objetivo de bus-
car investimentos estrangeiros 
para grandes projetos paulis-
tas em infraestrutura, logísti-
ca, mobilidade e saneamento. 
Nesta segunda-feira (4), em 
Madri, o governador Tarcísio 
de Freitas iniciou a primeira 
missão internacional de 2024 
em reuniões com executivos 
de grupos globais sediados na 
Espanha.

“Para alavancar o desenvol-
vimento em São Paulo, a gestão 
estadual está ampliando o diá-
logo com o setor privado em 
todo o mundo. Quando traba-
lhamos lado a lado com mega-
investidores internacionais, os 
grandes projetos saem do papel 
mais rápido. Nossa primeira 
parada na Europa foi muito 
produtiva e tenho certeza que 
as empresas da Espanha vão 
ampliar negócios e aportes em 
São Paulo, gerando mais em-

pregos, riquezas e oportunida-
des para a população”, afirmou.

De acordo com governo 
paulista, na missão à Europa, a 
comitiva do governador é com-
posta pelos secretários esta-
duais Rafael Benini (Parcerias 
em Investimentos), Jorge Lima 
(Desenvolvimento Econômi-
co) e Lais Vita (Comunicação) 
e por Rui Gomes, presidente 
da InvestSP – agência de pro-
moção de investimentos vincu-
lada à Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico.

O primeiro compromisso 
na Espanha reuniu o governa-
dor Tarcísio e José Manuel En-
trecanales Domecq, presidente 
e CEO da Acciona. Há mais de 
25 anos no Brasil, a Acciona é a 
responsável pela construção da 
Linha 6-Laranja de metrô de 
São Paulo, atualmente a maior 
obra de infraestrutura em an-
damento na América Latina, 
com geração de mais de 9 mil 
empregos e investimento de R$ 
18 bilhões.

Professores têm até o 
dia 21 para mudança

Os servidores efetivos do 
Quadro do Magistério da rede 
estadual de ensino que demons-
traram interesse na remoção 
estadual devem ficar atentos. 
O período para a escolha das 
vagas terá início no dia 19 e vai 
até o dia 21 de fevereiro no site 
do governo do Estado de MG. 
O cronograma da remoção 
estadual foi anunciado nesta 
segunda-feira (5/2), pelo se-
cretário de Estado de Educação 
de Minas, Igor de Alvarenga, 
acompanhado da secretária 

adjunta, Geniana Guimarães 
Faria, e do superintendente de 
Gestão de Pessoas e Normas, 
Tarcísio de Castro Monteiro. 

Igor de Alvarenga desejou a 
todos um excelente ano letivo, 
de muito sucesso e aprendiza-
gem. “É um prazer estar aqui 
com vocês hoje no nosso pri-
meiro dia de aula para avisar 
que iremos dar continuidade ao 
processo de remoção Estadual 
que é muito importante. O cro-
nograma dessas remoções será 
publicado em breve”. 

Divulgação

Cronograma para pedidos de transferência foi publicado

CORREIO SUDESTE

Barragem

Emergência 

Resíduos

Conselheiros

Emprego Qualificação

Solenidade

Idosos

Aulas

Selo

Técnicos da Urbel e da 

Secretaria Municipal de 

Política Urbana de Belo 

Horizonte mostraram aos 

moradores que as fases 

de construção e aprova-

ção de Projetos de Urba-

nização Sustentável na 

Região Izidora são etapas 

fundamentais para a im-

plementação de todo o 

programa, possibilitando 

a execução de obras de 

infraestrutura e imple-

mentação de serviços 

públicos, a recuperação 

de áreas de grande im-

portância ambiental que 

precisam ser protegidas e 

preservadas e a erradica-

ção das situações de risco 

geológico existentes no 

território. Os projetos são 

elaborados pela SMPU 

em parceria com a ONU, e 

também previstos para as 

ocupações Helena Greco, 

Vitória e Esperança.  

Na Rosa Leão foram fina-

lizados o Plano de Urba-

nização, com suas dire-

trizes gerais, e os estudos 

preliminares, a partir de 

topografia e sondagem 
de áreas de risco e vias, 

incluindo informações 

técnicas que mostram a 

viabilidade das propostas.

O Ministério Público de 

Minas Gerais realizou reu-

nião com atingidos pelo 

rompimento da barra-

gem Córrego do Feijão 

para discutir o Programa 

de Transferência de Ren-

da. Também participaram 

as Assessorias Técnicas 

Independentes da Bacia 

do Paraopeba e da Asso-

ciação dos Familiares.

O Diário Municipal do 

Rio de Janeiro veio nesta 

segunda (5) com um de-

creto do prefeito Eduardo 

Paes, instalando o estado 

de emergência na capital 

fluminense contra a den-

gue. Dados da prefeitura 

indicam que já foram re-

gistrados mais de 10 mil 

casos da doença só neste 

início de ano. 

Quase 2 toneladas de resí-

duos. Esse foi o montante 

recolhido do manguezal 

da orla da região de São 

Pedro (ES), palco de um 

movimento de limpeza 

na segunda-feira (5). A 

ação de mobilização con-

tou com o apoio da co-

munidade local, dos cata-

dores de caranguejo e de 

pescadores.

As Promotorias de Justiça 

da Infância e da Juven-

tude da Capital paulista 

realizaram reuniões para 

apresentar aos novos 

conselheiros tutelares do 

município o trabalho de-

senvolvido pelo Ministé-

rio Público na defesa dos 

direitos das pessoas com 

menos de 18 anos. 

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda do Rio 

divulgou 975 vagas de 

emprego, 555 delas para 

trabalhadores em geral 

e 420 para pessoas com 

deficiência. Os candidatos 
podem se inscrever pela 

internet, em link disponí-

vel no site da secretaria da 

prefeitura.

O Empreenda.Rio, progra-

ma de qualificação para 
quem tem ou sonha abrir 

o seu próprio negócio, vai 

ganhar, nesta terça (6), 

uma filial, na Central do 
Trabalhador da Ilha do 

Governador, na Estrada 

do Dendê. E, na quarta 

(7), uma nova unidade no 

Centro será aberta.

Nesta segunda-feira (5), 

o procurador-geral de 

Justiça, Mario Sarrubbo, 

acompanhou solenidade 

de homenagem prestada 

ao ministro do Supremo 

Tribunal Federal e presi-

dente do Tribunal Supe-

rior Eleitoral, Alexandre 

de Moraes. O evento foi 

na Faculdade de Medici-

na da USP. 

O Centro de Referência de 

Atendimento ao Idoso de 

Vitória recebeu a visita da 

área técnica de Cuidados 

Paliativos do Ministério 

da Saúde e do curso de 

Residência em Cuidados 

Paliativos da Secretaria 

de Estado da Saúde do 

Espírito Santo para ver as 

ações do serviço voltadas 

aos idosos mais frágeis.

Muita alegria e emoção 

marcaram o retorno às 

aulas nas 104 unidades 

de ensino de Vitória. Mais 

de 40 mil crianças e estu-

dantes da rede municipal 

iniciaram o ano letivo de 

2024 nesta segunda-feira 

(5). O primeiro dia foi de-

dicado a momentos de 

acolhimento, desde festas 

e recepções calorosas.

O Tribunal de Justiça de 

São Paulo lançou, nes-

ta segunda-feira (5), selo 

personalizado e carimbo 

alusivos aos 150 anos do 

Judiciário paulista. A cele-

bração foi conduzida pelo 

presidente do TJSP, de-

sembargador Fernando 

Antonio Torres Garcia,

Divulgação

Moradores olham detalhes do projeto de urbanização

Belo Horizonte tem projeto 
para área ocupada

Zema afirma que se sente 
‘convocado’ para eleição 

Por Leonardo Augusto 

(Folhapress)

O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
disse nesta segunda-feira (5) 
que se sente “convocado” para 
a eleição presidencial de 2026, 
ainda que não seja como can-
didato ao Palácio do Planalto. 
Ele participou do programa 
“Pânico”, da rádio Jovem Pan e 
foi questionado sobre a possibi-
lidade de se candidatar daqui a 
dois anos.

“Estou hoje à frente de Mi-
nas para fazer o que é melhor 
pelo estado. Se tivermos boa 
gestão, formos bem avaliados, 
talvez esse caminho possa se 
concretizar no futuro”, afirmou.

Mas disse não se preocupar 
com essa possibilidade. “Tem 
coisas que a Deus pertence. 
Uma coisa, garanto: em 2026 
vou estar de prontidão para 
acompanhar o melhor candida-
to da direita, porque o que te-
mos hoje no Brasil não dá certo 
e me sinto convocado automa-

ticamente”.
O governador de Minas 

tem sido cotado como candida-
to da direita em 2026 desde que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi condenado pela Justiça 
Eleitoral, em junho passado, e 
passou a ficar inelegível.

Na participação na rádio, 
Zema também criticou a es-
querda no Brasil que, conforme 
afirmou no programa, tem pen-
samentos antigos e, da forma 
que age, “deveria propor nova-
mente no Brasil fazer loboto-

mia, sangria, tratamento com 
choque elétrico, isso que já foi 
abandonado pela medicina há 
50 anos”.

Ele disse ainda que vai re-
ceber o presidente Lula nesta 
quinta (8), em visita do petista 
a Belo Horizonte, e que pre-
tende conversar sobre o Bolsa 
Família.

Conforme Zema, há de-
sempregados integrantes do 
programa que não voltam a tra-
balhar por medo de perderem o 
benefício.

“Tem que ter algo automáti-
co para que a pessoa volte auto-
maticamente ao Bolsa Família, 
caso perca o emprego. Para que 
a pessoa não tenha medo de ar-
riscar”, disse o governador.

Outro tema que Zema dis-
se que pretende conversar com 
Lula é sobre a dívida de R$ 160 
bilhões do estado com a União.

“Irei recebê-lo bem. Irei 
passar os problemas de Minas. 
E vejo que, apesar de eu não ter 
concordância com ele, respeito 
é bom em todo lugar”, declarou.

Ele acrescentou: “Nós te-
mos que chorar hoje, porque 
o Brasil está caminhando para 
uma situação tenebrosa. Uma 
dívida crescente e isso inviabi-
liza qualquer investimento fu-
turo”, disse

Governador de Minas Gerais defende mudança no Bolsa Família
Gil Leonardi/Imprensa MG

Zema: “Em 2026 vou estar de prontidão para acompanhar o melhor candidato da direita”
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O governador Jorginho Mello 
participou na manhã desta segun-
da-feira, 5, da posse do ex-procu-
rador-geral de Justiça de Santa 
Catarina, Fernando da Silva Co-
min, no cargo de conselheiro do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP). A cerimônia 
ocorreu na abertura da primeira 
sessão ordinária de 2024, no ple-
nário do CNMP, em Brasília. 

“A posse do ex-procurador-
-geral de Justiça Fernando Co-
min no cargo de conselheiro do 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público é um reconhecimen-
to ao trabalho realizado por ele 
frente ao Ministério Público de 
Santa Catarina. É um espaço im-
portante que nosso estado ocu-
pa”, destacou o governador.

O governo gaúcho, por 
meio da Sedec, participou de 
reunião com a direção do BN-
DES para debater medidas de 
auxílio às empresas afetadas 
pelos eventos climáticos que 
ocorreram no Vale do Taquari 
em setembro e novembro de 
2023. O objetivo do encontro 
foi promover o debate sobre as 
demandas das empresas preju-
dicadas e as formas de aplicação 
dos recursos. O diretor-geral 
da Sedec, Leandro Evaldo, re-
presentou a pasta, explicando 
que a reunião foi um convite do 
ministro das Comunicações, 
Paulo Pimenta, e do secretário 
de Comunicação Institucional 
do governo federal, Emanuel 
Hassen de Jesus. 

Uma das maneiras mais se-
guras de garantir a segurança 
hídrica de um bairro está na 
manutenção do nível das reser-
vas de água. Foi pensando nisso 
que a Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (Ca-
san) fez uma nova rede de 1,2 
km interligada ao reservatório 
de 2 milhões de litros do Lo-
teamento Santa Mônica, em 
Araquari. 

Com isso, o nível de água do 
reservatório foi reforçado para 
abastecer 12 mil moradores 
nos bairros Loteamento Santa 
Mônica, Itinga, Porto Grande e 
Ponto Alto. Junto com a nova 
tubulação, também foram ins-
talados dois novos sistemas de 
bombeamento.

Jorginho vai 
a posse de 
Fernando 
Comin 

Estado e 
BNDES 
debatem 
possível apoio

abastecimento 
de 12 mil 
moradores em 
Araquari

SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou nesta 
o decreto n° 4770/24 , que fixa 
os novos valores do Piso Regio-
nal do Paraná, que é o maior do 
Brasil e garante aumento real nos 
salários de diversas categorias. São 
quatro faixas salariais, que variam 
de R$ 1.856,94 a R$ 2.134,88 ao 
mês, o que chega a ser até 51% 
mais alto que o Salário Mínimo 
Nacional. O novo piso foi defi-
nido em meados de janeiro pelo 
Conselho Estadual do Trabalho, 
Emprego e Renda (Ceter). Ele 
tem como base o reajuste do Salá-
rio Mínimo Nacional, que passou 
para R$ 1.412 em janeiro deste 
ano, levando em conta também a 
evolução do INPC, que encerrou 
o ano com alta de 3,71%. 

Piso Regional 
vai de R$ 1,8 
mil a R$ 2,1 mil 
no Paraná

PARANÁ

Atendimento para 
pessoas com autismo

O governo do Estado assi-
nou, nesta segunda-feira (5/2), 
portarias e convênios que viabi-
lizam a ampliação do Programa 
TEAcolhe, aumentando para 
51 o número de Centros de 
Atendimento em Saúde (CAS) 
voltados às necessidades especí-
ficas das pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA). 
A solenidade ocorreu no Palá-
cio Piratini, com as presenças 
do governador Eduardo Leite e 
dos secretários da Saúde, Arita 
Bergmann, e do Esporte e Lazer, 
Danrlei de Deus.

Com a assinatura de hoje, 
o Rio Grande do Sul passará a 
contar com 28 novos CAS que 
atendem pessoas com TEA. 
Além disso, o Estado possui oito 
centros macrorregionais e 30 
centros regionais que prestam o 
atendimento. Durante o evento, 
houve apresentações artísticas 
do grupo de percussão Um só 
Pulsar, que envolve pessoas com 
autismo, e depoimentos de mães 
de crianças com TEA beneficia-
das pelo programa. “Em 2023, 

tínhamos 23 unidades e estamos 
implantando mais 28. Agora, há 
cobertura em todas as regiões, e a 
meta é chegar a 60 unidades no 
fim do ano. Essa política pública 
significa um investimento anual 
de 70 milhões de reais do gover-
no do Estado. Os depoimentos 
que recebemos de tantos pais e 
mães mostram a importância 
desse programa”, afirmou Leite. 
O TEAcolhe foi lançado pela 
Secretaria da Saúde em 2021 e 
hoje representa uma retaguarda 
assistencial e de suporte técni-
co-pedagógico às equipes dos 
municípios por meio dos centros 
macrorregionais de referência. 
Os centros regionais, por sua vez, 
são destinados ao atendimento 
dos casos severos, graves e refra-
tários da região, definidos por 
protocolo previamente estabe-
lecido. “O TEAcolhe passa a ser 
referência para outros estados do 
Brasil. Outras unidades da fede-
ração estão nos procurando. Esse 
trabalho demonstra o quanto o 
governo do Estado está compro-
metido com a causa”, disse Arita.

Paraná pode exportar 
carne ao Canadá

O Paraná está entre os estados 
autorizados a exportar carne bovi-
na para o Canadá. O anúncio foi 
feito pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa). A análise 
foi realizada pela Agência Cana-
dense de Inspeção Alimentar, que 
aprovou a importação de regiões 
recentemente reconhecidas pela 
OMSA como zonas livres de fe-
bre aftosa sem vacinação. O avan-
ço possibilita que Paraná, Acre, 
Rio Grande do Sul, Rondônia e 
14 municípios do Amazonas e 
cinco do Mato Grosso se juntem 

a Santa Catarina na exportação de 
carne bovina maturada, desossada 
e sem linfonodos.

“Este é mais um dos resulta-
dos pelos quais os pecuaristas, 
as entidades públicas e priva-
das, e a própria população do 
Estado esperava quando fez 
grandes esforços e até sacrifí-
cios por vários anos para con-
seguir o certificado de livre de 
aftosa sem vacinação”, come-
morou o secretário estadual da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, Norberto Ortigara.

Jaelson Lucas/Arquivo AEN

Paraná recebe autorização para exportar carne bovina
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Debates

Recorde

O governador Eduardo 

Leite participou do lança-

mento oficial da 24ª Expo-

direto Cotrijal. O evento 

ocorreu no Hotel Plaza 

São Rafael, em Porto Ale-

gre. A edição de 2024 da 

tradicional feira de agro-

negócio será realizada de 

4 a 8 de março, no muni-

cípio de Não-Me-Toque. 

Focada em novas tecnolo-

gias para o agro, geração 

de negócios, pesquisa e 

serviços de campo, a edi-

ção deste ano vai contar 

com cerca de 500 exposi-
tores nas áreas de máqui-

nas e equipamentos agrí-

colas, produção vegetal e 

animal, agricultura fami-

liar e meio ambiente, en-

tre outras. O governador 

destacou que o evento já 

está consolidado como 

um dos mais importantes 

no calendário das feiras 

de agronegócio no Brasil 

para interação dos produ-

tores com a indústria e as 

novas tecnologias do se-

tor. Além disso, ressaltou 

que os bancos públicos 

do Estado estarão dis-

poníveis no evento para 

apoiar projetos e facilitar 

o acesso a crédito para os 

produtores. 

A movimentação de cargas 

nos aeroportos de Santa 

Catarina teve um cresci-

mento de 25,3% em 2023. 

Os dados foram confirma-

dos pela Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac), que 

divulgou o fechamento dos 

dados de todo o Brasil. O 

desempenho catarinense é 

significativo diante da que-

da de 1,17% registrada.

O governo do Estado par-

ticipará de coletiva de im-

prensa após a realização do 

leilão de concessão do Cais 

Mauá na B3, em São Paulo, 

na terça-feira (6/2), a partir 

das 10h. O evento, organi-

zado pela B3, contará com 

a participação do governa-

dor Eduardo Leite e do se-

cretário de Parcerias e Con-

cessões, Pedro Capeluppi.

O Governo, por meio da 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catari-

na (Fapesc), lança nesta 

terça-feira (6), o Progra-

ma MultiLab SC – Labo-

ratórios Multiusuários. O 

evento será  no Facisc, em 

Florianópolis, e terá a pre-

sença do governador Jor-

ginho Mello.

O Governo (PR) participou 

da abertura do Pavilhão 

da Agroindústria Familiar, 

no Show Rural Coopavel. 

O barracão de 525 m² foi 

idealizado pelo Instituto de 

Desenvolvimento Rural do 

Paraná, Seab, Federação 

dos Trabalhadores Rurais 

do Paraná (Fetaep) e a Co-

opavel.

A baixa procura por doa-

ções de sangue é motivo 

de alerta para o Hemorgs. 

Com muitas pessoas de 

férias e a proximidade de 
eventos, a necessidade de 

manter os estoques em ní-

veis regulares se torna um 

desafio. A ação Bloco dos 
Que Salvam Vidas convida 

a população para doar.

O CBMPR promoveu as 

formaturas dos cursos de 

guarda-vidas militar e de 

guarda-vidas civil. As sole-

nidades foram em Caiobá, 

no Litoral, pela manhã e à 

tarde. Os cursos têm como 

objetivo a capacitação para 

prevenção, salvamento 

aquático e atendimentos 

de socorro.

 Anac também divulgou 

os dados gerais do Brasil 

e confirmou que pelos ae-

roportos de Santa Catari-

na passaram 7,3 milhões 

de passageiros, um cres-

cimento de 18,4% em rela-

ção a 2022. O movimento 

catarinense corresponde 

a 3,52% da movimentação 

nacional, que foi de 208,2 

milhões de passageiros. 

Em sessão solene no ple-

nário da Casa, que com-

pleta 170 anos de ativi-

dades neste ano, o chefe 

da Casa Civil (PR), João 

Carlos Ortega, fez a entre-

ga da Mensagem do Exe-

cutivo ao Legislativo, um 

documento com mais de 

300 páginas que traz um 

balanço dos principais 

projetos e investimentos.

A Secretaria da Educação 

(Seduc) promoveu a aber-

tura da tradicional Jornada 

Pedagógica, que prepara 

os docentes e a comunida-

de escolar para o início do 

ano letivo de 2024. A forma-

ção, que segue até sexta-

-feira (9/2), traz a discussão 

de temas relevantes como: 

o mapa estratégico com as 

principais ações da Seduc.

Quebrado o recorde no 

número de alvarás emi-

tidos pelo município de 

Blumenau. Foram 1.291 

emissões em 2023, supe-

rando a quantidade de 

1.265 do ano de 2022. Em 

área, os processos emiti-

dos no ano passado equi-

valem a 807 mil metros 

quadrados licenciados.

Gustavo Mansur/Secom

Leite destacou a importância do evento para interação

Governador RS participa do 
24ª Expodireto Cotrijal

Santa Catarina ganha voo 
direto para o Panamá

Uma nova rota entre Floria-
nópolis e a cidade do Panamá foi 
anunciada nesta segunda-feira, 
5, pela Copa Airlines. Serão três 
voos por semana, a partir de 25 
de junho, entre a Capital cata-
rinense e o destino que serve de 
conexão para cidades do Caribe 
e da América do Norte. A novi-
dade foi viabilizada por meio de 
tratativas do Governo do Estado 
e do Floripa Airport. “O catari-
nense vai poder voar para todo o 
continente americano com mais 
rapidez, sem nenhuma escala 
aqui no Brasil. Estamos em outro 
patamar. Estou muito feliz com 
essa notícia que recebi direta-
mente do presidente da empresa 
do Panamá”, disse o governador 
Jorginho Mello.

Florianópolis passa a ser o sé-
timo destino da companhia aérea 
no Brasil. O voo da Copa Airlines 
para Capital catarinense operará 
inicialmente com três frequências 
semanais, às terças e quintas e aos 
domingos, com saídas às 15h23 
do Panamá (horário local) e che-
gada ao Aeroporto Internacional 
Hercílio Luz às 00h22 (horário 
local). O voo de retorno partirá de 
Florianópolis às 01h25, chegando 
ao Panamá às 06h30 (horário 
local) às quartas, sextas e segun-
das-feiras. Todos as opções com 
capacidade para transporte de até 

160 passageiros. “É um impacto 
muito positivo: num primeiro 
momento por você abrir, desen-
volver as fronteiras de Santa Ca-
tarina com a América do Norte. 
Voos que normalmente poderiam 
demorar 18 a 20 horas com uma 
ou duas conexões vão ficar a 10, 
12 horas de distância vão tornar 
o turismo norte-americano muito 
mais acessível para Santa Catarina 
e o turismo do catarinense muito 
mais acessível para a América do 
Norte. Então você tem um ganho 

de tempo tornando destino mais 
acessível e com certeza um ganho 
de preço também tornando essa 
passagem mais barata destinos 
mais acessíveis para todos”, disse 
Ricardo Gesse, CEO da Zurich 
Airport Brasil, responsável pela 
administração do aeroporto.

“Sem dúvida nenhuma entra-
mos em um outro patamar nesse 
mercado muito concorrido que é 
o turismo, de lazer e o de negócio. 
Foi um pedido do governador 
Jorginho Mello logo já no come-

ço da gestão. O aeroporto estava 
empenhado junto com a empresa 
aérea e nós no início do Governo 
já sentamos e começamos as tra-
tativas. Então hoje é um grande 
dia realmente do anúncio oficial 
de começo dessa operação des-
sa nova rota, que traz conforto 
aos turistas, que traz promoção 
para o destino de Santa Catari-
na e que traz conectividade aos 
nossos negócios”, explicou o se-
cretário de Estado do Turismo, 
Evandro Neiva.

Nova rota de aviões encurtará a viagem aos EUA e Caribe
Roberto Zacarias / SECOM

Copa Airlines terá três voos por semana, a partir de 25 de junho, entre a capital e Panamá
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Inteligência Artificial ameaça 
eleições por todo o mundo

Uso mundial de deepfakes para manipulações avança e áudio é o maior risco

por patrícia campos Mello 

(Folhapress) 

À
s vésperas da 
eleição para a 
Prefeitura de 
Chicago, nos 
Estados Uni-

dos, viralizou um vídeo em que 
um homem dizia: “Antigamen-
te, um policial podia matar 17 
ou 18 pessoas e ninguém nem 
piscava. Essa conversa de ‘tire os 
recursos da polícia’ vai levar ao 
caos e à ilegalidade”.

O homem no vídeo era 
igualzinho ao candidato à pre-
feitura Paul Vallas --e tinha a 
mesma voz. Mas tratava-se de 
um vídeo deepfake, uma mani-
pulação feita com inteligência 
artificial, que havia sido posta-
da em uma conta recém-criada 
no X (antigo Twitter). A conta 
fingia ser um veículo de mídia 
com o nome de Chicago Lake-
front News.

A campanha de Vallas de-
nunciou o vídeo, que foi rapi-
damente retirado da rede so-
cial. Mesmo assim, já era tarde. 
O deepfake havia sido compar-
tilhado milhares de vezes. Val-
las acabou perdendo a eleição 
para Brandon Johnson --que, 
justamente, disputava com ele 
os votos dos eleitores modera-
dos e era um crítico da violência 
policial.

A eleição em Chicago, em 
fevereiro de 2023, foi um pre-
núncio da avalanche de áudios, 
vídeos e imagens eleitorais fal-
sas que estava por vir.

De acordo com um levanta-
mento da Freedom House, em 
2023, a inteligência artificial 
generativa foi usada em pelo 
menos 16 países para criar ví-
deos, imagens ou áudios com o 
objetivo de “semear dúvidas, di-
famar opositores ou influenciar 
o debate público”.

Os deepfakes --imagens, 
áudios ou vídeos criados com a 
ajuda de modelos de inteligência 
artificial-- têm se tornado muito 
mais realistas e baratos. Inúme-
ras empresas oferecem serviços 
de criação de vídeos ou áudios 
sintéticos por preços a partir de 
US$ 5 por mês (cerca de R$ 25).

“O uso disseminado de 
deepfakes para manipular pro-
cessos políticos e eleições dei-
xou de ser uma questão teórica. 
É uma realidade”, disse à Folha 
de S.Paulo Henry Ajder, espe-
cialista em IA que já trabalhou 
com Meta, Adobe e Comissão 
Europeia.

“A partir de agora, a tecno-
logia só vai melhorar. Os deep-
fakes vão ficar cada vez mais ba-
ratos e realistas. E a quantidade 
de coisas que podem ser falsifi-
cadas vai se expandir muito.”

A popularização da desin-
formação política alimentada 
por IA ocorre em um momento 
particularmente delicado --cer-
ca de metade da população do 

planeta vota em nível nacional 
ou regional em 2024, poucos 
lugares têm regulação em vi-
gor, as big techs reduziram suas 
equipes de segurança e os siste-
mas de detecção não são mui-
to eficientes, em especial para 
identificar áudios falsos.

Na reta final da eleição par-
lamentar da Eslováquia, no fim 
de setembro do ano passado, 
o líder do partido que estava à 
frente nas pesquisas foi atrope-
lado por um áudio deepfake.

Na gravação, uma voz mui-
to parecida com a de Michal 
Simecka, líder do partido Pro-
gressista, falava sobre um es-
quema para fraudar a eleição 
comprando votos de integran-
tes da minoria étnica roma. No 
fundo, uma imagem com o ros-
to de Simecka.

O partido denunciou o áu-
dio, que foi classificado como 
falso pela agência France Pres-
se. O conteúdo foi rotulado 
como desinformativo no Face-
book, mas não foi removido. 
O Direção Social-Democracia, 
partido populista pró-Rússia, 
derrotou o Progressista e con-
quistou o maior número de as-
sentos no Parlamento.

Nos EUA, eleitores demo-
cratas de New Hampshire rece-
beram ligações automatizadas 
com uma voz muito parecida 
com a do presidente Joe Biden 
instando-os a não participar 
das primárias do partido no es-
tado, no fim de janeiro.

Segundo pesquisadores, o 
áudio foi criado com o software 
da startup de clonagem de voz 
Eleven Labs.

“O tipo de conteúdo sinté-
tico que mais consegue enganar 
as pessoas são os áudios gerados 
por IA, porque basta ter três se-
gundos da voz de alguém para 
treinar o modelo e conseguir 

um deepfake convincente”, dis-
se Ben Colman, presidente da 
Reality Defender, empresa de 
detecção de deepfakes.

Antes, as vozes clonadas 
soavam robóticas e artificiais. 
Agora, a tecnologia analisa mi-
lhões de vozes, padrões nos fo-
nemas e nas pausas, e consegue 
replicar tudo de forma muito 
realista. É muito mais fácil no-
tar manipulações em vídeos ou 
imagens --como as mãos defor-
madas e sombras estranhas-- do 
que em áudios.

Os detectores de IA não 
têm acompanhado a velocidade 
da evolução da tecnologia.

“As ferramentas de detecção 
avançaram muito, mas ainda 
têm um longo caminho a per-
correr. Nunca chegaremos a 
100% de precisão, então quais 
são outras coisas --como a alfa-
betização midiática-- que preci-
samos combinar com o avanço 
tecnológico disso?”, afirma Ka-
tie Harbath, chefe de assuntos 
globais da Duco Experts e ex-
-diretora de políticas públicas 
do Facebook.

“Não existe um único sistema 
de detecção, uma bala de prata. 
É preciso entender as limitações, 
porque haverá vários resultados 
conflitantes”, diz Ajder.

A regulação do uso de IA 
em eleições --e de forma geral-- 
ainda engatinha.

No Brasil, uma minuta de 
resolução do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), que precisa 
ser aprovada até março, obriga 
o uso de rótulos informando o 
uso de inteligência artificial em 
anúncios políticos e proíbe que 
a tecnologia seja aplicada para 
adulterar áudios e vídeos.

O texto parece criar a obriga-
ção das plataformas de identifi-
carem esses conteúdos e remove-
rem, se for o caso. No entanto, as 

big techs insistiram, em audiên-
cia pública no TSE, que a res-
ponsabilidade pela identificação 
do uso de IA é dos candidatos e 
partidos, e não das empresas.

As empresas estabeleceram 
regras de uso exigindo a rotula-
gem de anúncios políticos que 
usam IA e proibindo conteúdo 
sintético que interfira no pro-
cesso democrático ou questione 
a integridade do sistema eleito-
ral. Não há, porém, fiscalização 
sobre a aplicação das regras.

Na União Europeia, a lei 
de IA foi aprovada em dezem-
bro e ainda não entrou em vi-
gor. Nos EUA, apenas alguns 
estados --Minnesota, Michi-
gan, Washington, Califórnia, e 
Texas-- aprovaram leis regulan-
do o uso de IA em comunicação 
eleitoral. Uma lei federal tramita 
na Câmara, mas sem perspectiva 
de aprovação rápida.

A Índia anunciou que terá 
regras duras para responsabi-
lizar inteiramente as big techs 
por conteúdo deepfake que cir-
cular nas plataformas. As elei-
ções gerais do país começam 
em abril.

“Algumas plataformas ado-
taram políticas para mídia 
manipulada. Mas não adianta 
dizer ‘isso não é permitido’ se 
você não fiscalizar e aplicar es-
sas políticas. Portanto o gover-
no tem a responsabilidade de 
forçar as plataformas [a faze-
rem isso]”, diz Ajder.

“Os criadores dessas novas 
ferramentas de IA, por sua vez, 
têm a responsabilidade de de-
senvolver medidas de seguran-
ça para seus produtos.”

Para Jeffrey Blevins, pro-
fessor de jornalismo e relações 
internacionais da Universidade 
de Cincinnati, apenas rotular as 
mídias sintéticas, como propõe 
o TSE, não será suficiente. “Isso 

vai ser como enxugar gelo. Co-
locam o rótulo de mídia mani-
pulada em um anúncio, e logo 
surge outro”, afirma.

Além disso, a proliferação 
das mídias sintéticas ocorre em 
um momento em que as plata-
formas estão menos preparadas 
--e dispostas-- a intervir.

Após os escândalos da 
Cambridge Analytica e a inter-
ferência russa na eleição ameri-
cana de 2016, as big techs mer-
gulharam em uma operação de 
controle de danos e reforçaram 
suas equipes de “confiança e se-
gurança”.

Agora, elas estão no movi-
mento inverso. O X (Twitter) 
demitiu boa parte da equipe 
que fazia moderação após Elon 
Musk comprar a empresa. Até 
hoje, um áudio fake de outu-
bro do ano passado em que o 
líder do partido Trabalhista da 
Inglaterra, Keir Starmer, xinga 
e humilha um assistente conti-
nua no X sem nenhum alerta de 
mídia manipulada.

Nos EUA, as plataformas 
estão receosas em fazer mode-
ração ou colaborar com autori-
dades após serem acusadas por 
políticos de direita de censura-
rem visões conservadoras.

Tudo isso deságua em um 
outro problema --os fake deep-
fakes. Como vai ficar muito 
difícil dizer o que é verdadeiro 
e o que é IA, alegar deepfake 
vai virar escudo de muitos po-
líticos flagrados em ilegalidades 
ou gafes.

O ex-presidente Donald 
Trump, mais uma vez, foi pioneiro.

Na eleição de 2016, abraçou 
a estratégia de chamar de fake 
news tudo quanto era notícia 
de que ele não gostava. Desta 
vez, a arma é o fake deepfake. 
Em dezembro, ele criticou um 
anúncio político que mostrava 

muitas de suas gafes, como o 
episódio em que ele não conse-
guia pronunciar a palavra “anô-
nimo” e quando confundiu o 
nome de uma cidade na Cali-
fórnia --chamou de Pleasure o 
município de Paradise.

“Os pervertidos e perde-
dores do fracassado Lincoln 
Project [grupo de republicanos 
anti-Trump] estão usando inte-
ligência artificial em propagan-
das na TV para que eu pareça 
estar tão mal quanto Joe Bi-
den”, disse Trump, em sua rede 
social, a Truth Social. Todas 
as gafes mostradas no anúncio 
eram públicas e tinham sido 
amplamente noticiadas.

COMO RECONHECER 
DEEPFAKES E USO DE IA 
OU AUTOMAÇÃO NAS 
ELEIÇÕES

Existem inúmeros softwa-
res, muitos deles gratuitos, que 
ajudam a detectar uso de IA. 
Nenhum deles é 100% eficien-
te. Sempre é necessário usar 
mais de um e ter um humano 
para analisar o contexto das pu-
blicações. A IA está avançando 
rapidamente, e muitas técnicas 
de detecção podem se tornar 
obsoletas.

O conteúdo é dissemina-
do por perfis de redes sociais 
recém-criados ou com nomes 
que parecem ser de veículos de 
notícias. Veículos de mídia es-
tabelecidos não compartilham 
as imagens, áudios ou vídeos.

Veja outros indícios:
Em áudio, as pausas entre 

as palavras são todas iguais ou 
muito inconsistentes

As frases soam artificiais
A pronúncia de algumas pa-

lavras é estranha
Na maioria das vezes, a IA 

não consegue replicar de forma 
eficiente o barulho da respiração 
da pessoa ou o som ambiente

Em um vídeo, há discrepân-
cias sutis entre o movimento 
dos lábios e o que é dito

Redes de perfis falsos em re-
des sociais usando fotos geradas 
por IA costumam ter os olhos 
e bocas das “pessoas” todos na 
mesma altura do rosto --isso 
pode ser visto ao se examinar as 
imagens uma ao lado da outra

Imagens geradas por IA às 
vezes têm falhas nas mãos, ore-
lhas, lábios, olhos e cabelo. Tam-
bém podem apresentar diferen-
ças em tom ou textura da pele

Barba, óculos e pintas também 
podem ter aparência estranha

Em vídeos, a pessoa pisca 
demais ou nunca pisca

Perfis postam centenas de 
vezes por dia, muitas vezes com 
intervalo muito curto entre pu-
blicações (automação ou pes-
soas contratadas)

Fonte: Digital Forensics 
Lab do Atlantic Council, Hany 
Farid da Universidade da Cali-
fórnia em Berkeley, MIT Me-
dia Lab
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IA generativa foi usada para tentar influenciar a política em ao menos 16 países em 2023, mostra relatório internacional

além de Cafu e Roberto Carlos. 
Cafu, inclusive, é muito cele-
brado na Inglaterra, onde di-
versos veículos especializados o 
inserem na seleção mundial de 
todos os tempos.

As últimas oito seleções 
campeãs do mundo irão parti-
cipar, são elas: Inglaterra, Ar-
gentina, Brasil, França, Alema-

nha, Itália, Espanha e Uruguai.
São elegíveis para o torneio 

apenas jogadores que tenham 
atuado por suas seleções nacio-
nais ou disputado mais de 100 
jogos nas primeiras divisões de 
seus respectivos países.

FORMATO DA COM-
PETIÇÃO

Por conta da idade mais 
avançada dos selecionados, as 
partidas terão 70 minutos ao 
invés de 90 e ocorreram em 
formato mata-mata. Em caso 
de empate a disputa vai para os 
pênaltis.

Serão 18 jogadores “convo-
cados” e não haverá limite de 
substituições. Cada equipe terá 

direito a técnico, preparador fí-
sico e médico.

O torneio se chamará EPG 
Cup, pois é organizado pelo 
Elite Players Group (Grupo de 
Jogadores de Elite - EPG), gru-
po formado, no ano passado, 
por ex-jogadores de futebol e 
empresários esportivos.

Os capitães das equipes, se-

Copa do Mundo de veteranos 
deve ter Ronaldinho e Kaká

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

rão os membros fundadores da 
organização: Emerson (Brasil), 
Steve McManaman (Inglater-
ra), Esteban Cambiasso (Ar-
gentina), Christian Karembeu 
(França), Kevin Kuranyi (Ale-
manha), Marco Materazzi (Itá-
lia), Michel Salgado (Espanha) 
e Diego Lugano (Uruguai).

O torneio será realizado 
entre o fim da Liga dos Cam-
peões, em 1º de junho, e o iní-
cio da Eurocopa 2024, em 14 
de junho. A princípio, não foi 
divulgada tranmissão para o 
Brasil.

O Brasil vai participar da 
Copa do Mundo de veteranos, 
e terá entre seus representan-
tes os campeões mundiais Ro-
naldinho Gaúcho e Kaká, que 
conquistaram a taça em 2002.

A Inglaterra sediará o tor-
neio em junho deste ano, em 
que apenas jogadores com mais 
de 35 anos poderão participar. 
As informações são do jornal 
inglês, DailyMail.

Pelo Brasil, é especulada a 
participação de Kaká, Ronal-
dinho Gaúcho e Rivaldo - ex-
-vencedores do Bola de Ouro, 


